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Primeiro ex-presidente dos EUA culpado por ação criminal . 


Em decisão inédita, Trump 
é condenado por fraude 
para esconder suborno 


o Ex-presidente foi considerado culpado de 34 acusações e Sentença sai 
em julho e Cabe recurso e Resultado não impede campanha eleitoral 


MARK PETERSON/AP 


Trump na Corte criminal de Nova York, onde ouviu a decisão do júri: 'O julgamento foi uma desgraça e estava manipulado’, disse 


onald Trump setor- 
nou nesta quinta- 
feira o primeiro ex- 
presidente conside- 
rado culpado em um processo 
criminal na história dos EUA. 


Em decisão unânime, o júri en- 
tendeu que ele é culpado nas 34 
acusações de fraude para enco- 
brir pagamentos à ex-atriz por- 
nô Stormy Daniels às vésperas 
das eleições de 2016. Cabe re- 


curso. A sentença só será defini- 
da em 11 de julho, e a pena pode 
chegar a até quatro anos de pri- 
são. Pela lei americana, a conde- 
nação não impede Trump de 
ser candidato à Presidêncianes- 


te ano. Após o resultado, o ex- 
presidente questionouaidonei- 
dade do juiz. “O julgamento foi 
uma desgraça e estava manipu- 
lado. Sou um prisioneiro políti- 
co”, afirmou. 
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A guerra de Putin AI 
Biden permite 
que Ucrânia 
ataque dentro 


da Rússia com 
arma dos EUA 


Autorização, após semanas 
de discussões, restringe os 
ataques a áreas militares no 
território russo usadas para 
bombardear Kharkiv, segun- 
da maior cidade ucraniana. 


Eleitorado evangélico Ab 


Nunes e Tarcísio 
vão à Marcha para 
Jesus, mas evitam 
tom político 

Políticos presentes, como o 
governador Ronaldo Caia- 


do, optaram por discursos re- 
ligiosos. Lula mandou carta. 


“A governabilidade do 
País passará por 
Tarcísio e Caiado” 
Marcos Pereira 
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Pacaembu tem 
vigilância 
reforçada pela 

PM após invasões 
Policiais permanecem 24ho- 
ras em região onde duas ca- 


sas foram ocupadas. Morado- 
res também se mobilizam. 
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Exército vai subir para quatro 
o limite de armas que PMs na 
inatividade podem comprar 


pós forte pressão da bancada da bala no Congres- 
so, 0 Exército vai subir de dois para quatro o limite 
de armas que PMs e bombeiros militares podem 
comprar. Dessas quatro, duas poderão ser armas 
deuso restrito, o que hoje não é permitido, e nenhuma po- 
derá ser um fuzil. A medida não deve retroagir para quem 
já realizou a compra, dizem interlocutores do governo fe- 
deral. Uma nova portaria sobre o assunto será publicada 
no Diário Oficial da União nos próximos dias, menos de 
um mês após o Exército definir a última regulamentação. 
Em 20 de maio, a Força estabeleceu em duas armas o limi- 
te para PMs e bombeiros inativos. Quando em serviço ati- 
vo,otetofoicortado de seis para quatro armas, sendo duas 
de uso restrito e, dessas, só um fuzil. Isso não vai mudar. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


O ESTOPIM. Asrestrições anuncia- 
das em 20 de maio irritaram a 
bancada armamentista, que foi a 
campo para tentar derrubar a 
portariainteira. O governo vetou 
a ideia. Ficou acertada, então, a 
revisão somente para os inati- 
vos. O acordo foi costurado pelo 
ministro da Defesa, José Múcio. 


e LÍDER. “Como tirar direitos de 
um policial que deixa a ativa? Só 
nacabeça deum desarmamentis- 
taidiota”, afirmou à Coluna o de- 
putado federal Alberto Fraga 
(PL), que levou a bancada da ba- 
la ao gabinete de Múcio. “O pro- 
fissional das Forças Armadas ain- 
da pode ter seis armas. Por que 
os policiais, que vivem em verda- 
deiras guerras, só podem ter qua- 
tro? Isso é discriminação”, disse. 


e FERIDA. O apoio para derrubar 
o veto à saidinha que mais doeu 
no PT foi o da deputada federal 
Maria do Rosário (PT-RS), ex-mi- 
nistra dos Direitos Humanos de 
Dilma. Procurada, ela não quis ex- 
plicar porque votou assim. 


e ALÔ, SOM. O G-20 Brasilea Uni- 
versidade Federal da Grande 
Dourados (MS) vão começar a 
produzir boletins de rádio no 
idioma indígena guarani. O con- 
teúdo será distribuído para emis- 
soras de todo o País por meio da 
Rede Nacional de Rádio, da Em- 
presa Brasil de Comunicação. 


e UMA MÃO... O PSB vai apoiar o 
deputado federal Elmar Nasci- 
mento (União) à presidência da 
Câmara. O acordo envolve uma 
contrapartida do União nas elei- 
ções de Pernambuco, um dos 
principais redutos da sigla do ex- 
presidente Geraldo Alckmin. 


e ...LAVA A OUTRA. Oficialmente, 
aúnicaaliança confirmada é a en- 
trada do União Brasilna pré-cam- 
panha à reeleição do prefeito do 
Recife, João Campos (PSB). No 
entanto, o grande interesse do 
PSB é já pavimentar a parceria 
com a outra legenda em uma 
eventual candidatura de Cam- 
pos a governador de Pernambu- 


Elmar Nascimento, 


líder do União Brasil na Câmara 


co, em 2026, cenário provável. 


Enana 
Alcântara: 
O desast re 
espacial 
brasileiro 


e TRATO. Ainda sobre Campos, 
ele esteve no Palácio do Planalto 
naúltima sexta-feira e indicouao 
presidente Lula que não escolhe- 
rá um petista para sua vice. O PT 
pleiteava o espaço na chapa de 
olho em assumir o Recife, caso o 
prefeito seja reeleito e tenha que 
renunciar para tentar o governo. 


e TUDO BEM, De acordo com fon- 
tes do PSB nacional, o PT deve 
apoiar o prefeito do Recife na can- 
didatura à reeleição mesmo sem 
levar a vice. Tudo em nome da 
articulação nacional. Ou seja, 
Campos deu a garantia de que 
ele e o PSB estarão no palanque 
de Lula daqui a dois anos. 


PRONTO, FALEI! 


Duarte Jr. 
Deputado federal (PSB-MA) 


“Não faz o menor sentido manter 
a rescisão unilateral do contrato 
por parte de operadoras de pla- 
nos de saúde. Não é necessário 
nem dizer o quão absurdoisso é.” 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


ROSEANN KENNEDY 


Marian Schuegraf 


Embaixadora da UE no Brasil 


Com a vice-governadora do Dis- 
trito Federal, Celina Leão, e a de- 
putada federal Soraya Santos 
(PL-RS) em debate sobre a parti- 
cipação de mulheres na política, 


ESTADÃO nf 


O podcast do Estadão apresenta uma longa 
investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil — e um dos maiores do 
mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas principais 
plataformas de áudio. Use o QR Code para acessar. 
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O liberalismo sob seu 
maior teste de estresse 


Uma renhida disputa entre a ordem liberal e o autoritarismo 


está sendo travada no mundo. Lula da Silva não deveria ter a 


mais tênue dúvida de que lado posicionar o País nessa contenda 


apelo eleitoral do popu- 
lismo de viés autoritário, 
que nega ou enfraquece 
a política como meio civi- 
lizado de concertação en- 
treinteresses sociais divergentes, tem 
crescido significativamente nos últi- 
mos anos. O fenômeno não conhece 
fronteiras geográficas nem barreiras 
culturais, sendo observado em países 
de marcadas distinções históricas, po- 
líticas, sociais e econômicas entre si, 
como Brasil, Índia, Argentina e El Sal- 
vador, por exemplo, ou ainda Hungria 
e Estados Unidos - que neste ano po- 


de levar de volta à Casa Branca um 
picareta mendaz como Donald 
Trump, talvez a face mais reconheci- 
vel dessa nova horda de inimigos da 
democracia. 

Para tornar o cenário geopolítico 
global ainda mais sombrio, o ganho de 
força desses novos populistas autoritá- 
rios - além da consolidação de regimes 
de exceção como os da China, Irã e 
Coreia do Norte, classificados pela re- 
vista Foreign Affairs como o “Eixo da 
Revolta”, que fortalecem a Rússia do 
tirano Vladimir Putin para confrontar 
abertamente os valores ocidentais - 


vincula-se ao agravamento da crise de 
representação por que passa a ordem 
liberal democrática consagrada ao fi- 
nal da 2.º Guerra. 

Essa dicotomia foi bem resumida 
no que David Brooks, articulista do jor- 
nal The New York Times, classificou co- 
mo “a luta central do planeta” hoje: 
uma renhida disputa entre o liberalis- 
mo e o autoritarismo, “entre quem 
acredita nos valores democráticos e os 
que não acreditam”, como o autor es- 
creveu, há poucos dias, em texto repro- 
duzido pelo Estadão (A luta central no 
mundo de hoje é entre liberalismo e autori- 
tarismo. Os autoritários estão ganhando, 
20/5/2024). 

Não seria exagero dizer que o libera- 
lismo está sob seu maior teste de es- 
tresse desde ao menos o fim da guerra 
fria, há mais de três décadas. Alguns 
acadêmicos, jornalistas e analistas in- 
ternacionais chegam a sublinhar que a 
ordem liberal, que tanta prosperidade 
gerou para o mundo nos últimos 80 
anos, jamais passou por uma crise co- 
mo a que ora atravessa. O modelo de 
representação política e desenvolvi- 
mento econômico tem sido contesta- 
dojustamente naquilo que é o seu gran- 
de diferencial em relação aos regimes 
autoritários: a capacidade de conciliar 
a garantia política das liberdades indi- 
viduais coma geração de bem-estar so- 
cial e econômico para todos, reduzin- 
do as desigualdades. 

Uma pesquisa realizada em 24 paí- 
ses pelo Pew Research Center em 
2023, publicada em fevereiro deste 
ano, revelou que a democracia repre- 
sentativa ainda figura no imaginário 
popular como o “modelo ideal” de or- 


ganização política de uma sociedade. 
Contudo, o entusiasmo com esse mo- 
delo tem caído desde 2017. Por outro 
lado, os diagnósticos feitos pelo insti- 
tuto devem ser vistos como um farol a 
iluminar a construção de saídas para 
essa decepção com a democracia libe- 
ral. O Pew constatou que, em média, 
59% dos entrevistados não se sentem 
contemplados pelo progresso que a or- 
dem liberal, em tese, deveria propor- 
cionar. Para 74%, os políticos eleitos 
não são empáticos, como se vivessem 
alheios aos interesses da sociedade. 
Por fim, 42% disseram não encontrar 
em seus países partidos que represen- 
tem suas visões de mundo eideias para 
construção de agendas programáticas. 

Como se vê, esse misto de frustra- 
ção e desesperança - húmus do qual 
brotam os aventureiros que enume- 
ram entre os ingredientes de suas re- 
ceitas falaciosas o cerceamento das li- 
berdades democráticas - pode ser su- 
perado com maior grau de aproxima- 
ção das agremiações políticas com os 
eleitores. Em particular, de políticos 
genuinamente comprometidos com 
os valores democráticos nesse mo- 
mento em que o liberalismo é atacado 
como ideia, como o grande norte mo- 
ral para o progresso da humanidade. 

Para ser fiel aos valores que consti- 
tuíram esta nação, o presidente Lula 
da Silva não deveria ter qualquer dúvi- 
da sobre de que lado posicionar o País 
nessa “luta central”. Porém, recalci- 
trante em se libertar do ranço ideológi- 
coanti-EUA, o petista tem demonstra- 
do que, entre os interesses nacionais e 
a visão de mundo do PT, sua escolha 
foi feita. O 


O potencial de 
crescimento do Nordeste 


Bons projetos e marcos regulatórios são suficientes para atrair 


investimentos da iniciativa privada para a região, além de mais 


efetivos que subsídios e políticas de desenvolvimento regional 


m estudo realizado pela 

consultoria Tendências 

projeta que a economia da 

Região Nordeste deve cres- 

cer 3,4% ao ano entre os 
anos de 2026 e 2034, mais que a média 
nacional de 2,5% prevista para o perío- 
do. A notícia se deve a uma estimativa 
de investimentos da ordem de R$ 750 
bilhões nos próximos anos, segundo o 
Estadão. 

A maioria diz respeito a investimen- 
tos no âmbito do Programa de Acelera- 
ção do Crescimento (PAC). Parte será 
viabilizada por meio de concessões e par- 
cerias público-privadas (PPPs). Há in- 
vestimentos relevantes em gás natural, 
petróleo, energia e aeroportos, bem co- 
mo privatizações de estatais na área de 
saneamento. A indústria automotiva 
também deve impulsionar a região, se- 


gundo a consultoria. 

São perspectivas interessantes, mas 
que dependem de muitas circunstâncias 
para se tornarem realidade, entre as 
quais melhorias na execução de obras pú- 
blicas. Basta lembrar que alguns dos em- 
preendimentos do novo PAC já integra- 
ram edições anteriores do programa e, 
por uma série de problemas, permane- 
ceminacabados atéhoje. É o caso da Refi- 
naria Abreu e Lima e da Ferrovia de Inte- 
gração Oeste-Leste (Fiol), prometidas, 
respectivamente, no primeiro e no se- 
gundo mandatos do petista Lula da Silva. 

Abreu e Lima e a Fiol são exemplos 
célebres, mas não únicos. Há uma miría- 
de de obras públicas abandonadas em 
razão de projetos mal elaborados em to- 
do o País. No fim do ano passado, o Nor- 
deste, em particular, concentravaa maio- 
ria das obras canceladas, inacabadas e 


paralisadas com recursos do Fundo Na- 
cional de Desenvolvimento da Educa- 
ção (FNDE), segundo relatório do Tribu- 
nal de Contas da União (TCU). Milhares 
de escolas, creches e quadras esportivas 
jamais saíram do papel. 

Em vez de contribuir para uma solu- 
ção definitiva para um problema estrutu- 
ral, ou seja, assessorar os municípios para 
evitar desperdícios, o governo federal pre- 
feriu agradar aos prefeitos e ao Congres- 
so em ano eleitoral. O pacote, anunciado 
durante a Marcha dos Prefeitos, na sema- 
na passada, acelera o repasse de recursos 
e reduz o controle sobre o dinheiro. 

Hoje, o envio é gradual e está atrelado 
ao cumprimento de etapas. O novo mo- 
delo, segundo o Estadão, permite o en- 
vio da verba de uma só vez, antes do iní- 
cio das obras e sem análise prévia dos 
projetos apresentados, o que amplia o 
risco de desvios e a chance de as obras 
ficarem pelo caminho, segundo especia- 
listas consultados pelo jornal. 

Felizmente, parte relevante do cresci- 
mento do Nordeste se dará por meio de 
investimentos privados. Depois da PPP 
no Ceará, estão previstas concessões de 
saneamento em Pernambuco, Mara- 
nhãoe Piauí, com investimentos estima- 
dos em R$ 24,8 bilhões, R$ 19 bilhões e 
R$ 9,9 bilhões, respectivamente, prova 
do sucesso do marco do saneamento. 

Investimentos em energias renová- 
veis confirmam a vocação do Nordeste 
há anos. São R$ 21 bilhões previstos em 


parques eólicos já em construção e R$ 
60 bilhões em energia solar, somando 
projetos de geração distribuída e centra- 
lizada, segundo associações que repre- 
sentam o setor. 

Até mesmo a indústria automotiva 
anunciou investimentos planejados na 
região. Neste caso, no entanto, são em- 
preendimentos atrelados a benefícios 
fiscais vultosos. São escolhas que refle- 
tem as preferências dos gestores públi- 
cos, cujos resultados nem sempre com- 
pensam o gasto tributário. 

Crescer não é o suficiente. Entre 
2002 € 2020, os Estados do Nordeste 
cresceram mais do que amédianacio- 
nal, mas o desempenho não diminuiu 
uma defasagem histórica em termos 
derenda per capita ante o restante do 
País. 

Nesse sentido, a região seria favoreci- 
da por uma divisão mais justa dos recur- 
sos do Fundo de Participação dos Muni- 
cípios (FPM), que priorizasse municí- 
pios médios e suas periferias, segundo o 
economista Marcos Mendes. Mais anos 
de escolaridade e uma educação pública 
de melhor qualidade também fariam a 
renda per capita aumentar. 

Os Estados do Nordeste têm muito 
potencial econômico. Projetos robustos 
e marcos regulatórios bem-feitos são 
mais do que suficientes para atrair inves- 
timentos da iniciativa privada, além de 
mais efetivos que subsídios e políticas 
de desenvolvimento regional. 6 
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O início da virada na 
formação de professores 


requentemente, 

questiona-se por 

que a educação no 

Brasil não alcança 

o nível de qualida- 
de que desejamos e necessita- 
mos, apesar do aumento dos 
investimentos. A resposta 
completa é complexa e exten- 
sa, mas uma versão resumida e 
direta aponta que um dos pro- 
blemas mais críticos é a fragili- 
dade da formação inicial de 
professores. Esta grave situa- 
ção a que chegamos tem frea- 
do o potencial de resultados 
educacionais de várias políti- 
cas públicas, como a educação 
integral, as políticas de alfabe- 
tização, o investimento em 
gestão escolar, entre muitas 
outras. É inquestionável que a 
interação entre professores 
bem preparados e alunos é o 
ponto central do efetivo apren- 
dizado, mesmo com a enorme 
diversidade e desigualdades 
presentes em todo o território 
nacional. 

E para deixar claro desde já, 
nossa defesa aqui é a de que 
professores são a solução, a 
mais importante de todas, pa- 
ra a transformação educacio- 
nal. Portanto, a formação ini- 
cial de qualidade deve ser a 
principal preocupação do Mi- 


nistério da Educação (MEC), 
das universidades e de outras 
instituições responsáveis pela 
formação docente. 

O quadro atual é alarmante: 
ao concluir a licenciatura, os 
alunos detodos os cursos apre- 
sentaram médias inferiores a 
50, em uma escala de o a 100 
no Exame Nacional de Desem- 
penho dos Estudantes (Ena- 
de). Além disso, a proporção 
de formados a distância cresce 
significativamente a cada ano, 
chegando a 65% no último le- 
vantamento, de 2022. 

É verdade que os cursos pre- 
senciais também precisam de 
grandes mudanças, pois há bai- 
xa integração entre teoria e 
prática, fragilidade nos está- 
gios supervisionados, e vários 
outros desafios. Mas esses 
mesmos problemas na modali- 
dade a distância são aprofunda- 
dos. Os professores são profis- 
sionais que atuam presencial- 
mente nas milhares de salas de 
aula por todo o País. Um curso 
predominantemente a 
distância é absolutamente ina- 
dequado, pois os professores 
vão implementar não apenas o 
que aprenderam, mas como 
aprenderam. Além disso, a pró- 
pria Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB), no artigo 


Novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, 
que acabam de ser 
homologadas pelo MEC, 
abrem o caminho para 
mudanças estruturais 


62, define que a formação ini- 
cial de professores deve ser rea- 
lizada preferencialmente de 
forma presencial. 

Neste contexto, o Ministé- 
rio da Educação deu um passo 
inicial importante na garantia 
de qualidade da formação do- 
cente ao determinar que pelo 
menos 50% da carga horária 
dos cursos na modalidade a 


distância deve ser presencial - 
o que havia sido estabelecido 
pelo Conselho Nacional de 
Educação (CNE) em um con- 
junto maior de normas que 
compõem as novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
(DCNS) para a Formação Ini- 
cial de Professores. No entan- 
to, houve quem se opusesse a 
essa medida, a partir do argu- 
mento de que a restrição à mo- 
dalidade a distância impacta- 
ria fortemente a relação oferta 
e demanda, resultando em um 
déficit generalizado de profes- 
sores no futuro. 

O olhar cuidadoso, contu- 
do, mostra que o argumento é 
frágil. Conforme nota técnica 
sobre as novas diretrizes, divul- 
gada pelo Todos pela Educa- 
ção na última semana, os da- 
dos oficiais revelam um cená- 
rio de grande ociosidade nas 
novas vagas de licenciaturas 
no ensino superior (presen- 
ciais e EAD) e de grande eva- 
são dos estudantes ao longo 
dos cursos. Além disso, em mé- 
dia, apenas um em cada três 
concluintes de licenciaturas 
no Brasil de fato ingressa na 
carreira docente. O curso que 
tem mais concluintes na EAD 
é a Pedagogia (cerca de 76% es- 
tão nessa modalidade), em 
que os dados apontam que já 
existe um enorme excedente 
de formados, enquanto nos 
cursos com mais desafios na 
oferta de professores o porcen- 
tual de formandos em EAD é 
muito inferior. Assim, as dis- 
cussões sobre escassez de pro- 
fessores no País passam muito 
mais por aumentar a atrativida- 
de da carreira, reduzindo a alta 
ociosidade de vagas e incenti- 
vando os formandos a ingressa- 


rem em sala de aula, do que 
por criar ou manter o alto nú- 
mero de vagas a distância. 

Algumas das medidas neces- 
sárias, sendo que nenhuma de- 
las passa pela manutenção do 
cenário de liberação irrestrita 
do EAD, são: incentivos finan- 
ceiros, como bolsas de estudo 
para os licenciandos com bom 
desempenho acadêmico no en- 
sino médio, fortalecimento de 
programas de iniciação à do- 
cência, melhores condições de 
trabalho salários mais compe- 
titivos para os professores. 

Mas e a questão de os cur- 
sos presenciais serem mais ca- 
ros? Como equacionar o risco 
de, principalmente no caso da 
oferta privada (que abriga ho- 
je 66% das matrículas), a de- 
manda ser fortemente afetada 
pelo simples fato de não haver 
gente interessada ou possibili- 
tada a pagar mais? Daí surge a 
necessidade de um investi- 
mento substancial por parte 
do MEC para financiar, apoiar 
e induzir cursos - públicos e 
privados - predominantemen- 
te presenciais, em tempo inte- 
gral, com forte ênfase para o 
estágio em escolas desde o pri- 
meiro ano, com apoio financei- 
ro/bolsas para os estudantes 
que comprovem alta qualida- 
de na formação. Essa política 
representaria um verdadeiro 
ponto de virada na educação 
brasileira. A implementação 
adequada das novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, acer- 
tadamente homologadas pelo 
MEC, após um corajoso esfor- 
ço do CNE, pode ser o começo 
disso. © 
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Aexpressão “arroz de festa” tem 
significados regionais diferen- 
tes. No Brasil, designa uma pes- 
soa sempre presente emaconte- 
cimentos comemorativos, pro- 
vavelmente a fim de aumentar a 
respectiva visibilidade. Em Por- 
tugal, porém, indica uma sobre- 
mesa que por aqui recebe o no- 
me dearroz-doce. O governo Lu- 
lada Silvaacaba de fixarumnovo 
sentido para o cereal. Carim- 
bou-ocomselooficialetransfor- 
mando-o, então, em “arroz esta- 
tizado”. Numa iniciativa tipica- 
mente intervencionista, decidiu 
importar o produto sob a alega- 
ção infundada de que a tragédia 
climática que se abateu sobre o 
Rio Grande do Sul determinaria 
a sua escassez e despertaria a sa- 
nha de elevação de preços dos 
produtores, o que está longe de 
ter ocorrido, segundo insisten- 
tes comunicados dos setores 
agrícolas responsáveis. Trata-se, 
pois, de medida sonsa e eleitorei- 


tiva puramente populista, Lula 
não quer também aparecer de 
modo a aumentar a combalida 
popularidade e ostentar, na ver- 
dade,a personalidade de um “ar- 
roz de festa” brasileiro? 
Paulo Roberto Gotaç 
Rio de Janeiro 


Tabelamento 
Atrás doarroz comtimbre dogo- 
verno, com preço abaixo domer- 
cado, mas tudo feito com dinhei- 
ronosso, poderão vir outros pro- 
dutos com a imposição de tabela 
governamental. Saudade de 
meio século atrás? Mais um ab- 
surdo do lulopetismo. 

José Carlos de C. Carneiro 

Rio Claro 

Fiscalização 
Sobre a desnecessária e demagó- 
gica compra do arroz Lula muito 
já foi dito, mas faltou o mais im- 
portante: qual vai ser a qualidade 
do produto e, principalmente, 


Luciano Nogueira Marmontel 
Pouso Alegre (MG) 


Rota para o Pacífico 

Rubens Barbosa argumentou 
com maestria em favor da busca, 
pelo Brasil, de acesso ferroviário 
ao Pacíficoem parceria estratégi- 
ca com a China (Estadão, 28/5, 
As). Faço algumas observações. 
São citadas duas alternativas que 
temos: uma mais longa, ferroviá- 
ria, por Bolívia, Peru eChile;e ou- 
tra, com traçado vantajoso, por 
Paraguai, Argentina e Chile. O 
acesso ao Pacífico é uma grande 
demanda da nossa economia há 
mais deum século, com vistas ao 
mercado asiático. Há também 
uma demanda de transporte de 
produtos em trânsito de um 
oceanoa outro, hoje com dificul- 
dades para a passagem pelo Ca- 
naldo Panamá. As duasalternati- 
vas que temos, infelizmente, são 


quimera: há décadas estão desati- 
vadasa Sorocabana ea Noroeste, 
que davam acesso à ferrovia boli- 
viana; quando essas duas ferro- 
viasexistiam, otráfego coma Bo- 
lívia era prejudicado pela má ad- 
ministração dos nossos vizi- 
nhos, uma reclamação que ainda 
fazaferroviachilenanasuainter- 
face com a ferrovia boliviana; as 
ferrovias aqui citadas, inclusive 
as brasileiras, usamabitolamétri- 
ca, já em desuso no mundo avan- 
çado; e o traçado pela Bolívia, 
além de muito mais longo, atra- 
vessa os Andes pela sua parte 
mais alta, com longos trechos 
montanhosos. A alternativa por 
Paraguai, Argentina e Chile é a 
queofereceo traçado maisvanta- 
joso, com distância significativa- 
mente menor e percursos de 
montanha menos agressivos; 
por outro lado, essa proposta 
comtraçado mais vantajoso éro- 
doviária, e não ferroviária, e esta- 
mos falando de cargas que exigi- 


xão oferecida e a expectativa de 
um breve retorno das linhas da 
Sorocabana, da Noroeste e da fer- 
rovia métrica entre Salta, na Ar- 
gentina, e Antofagasta, no Chile. 
As demandas de desenvolvimen- 
to dos países sul-americanos e 
do comércio internacional indi- 
camanecessidade não só deuma 
ligação bioceânica sul-america- 
na, mas de quatro: umarodovia e 
uma ferrovia na rota Bolívia-Pe- 
ru-norte do Chile (aproveitando 
a ferrovia existente de bitola de 1 
metro) e uma rodovia e uma fer- 
roviana rota proposta cruzando 
o Paraguai até o porto chileno de 
Antofagasta. Há estudos avança- 
dosnos organismos sul-america- 
nos propondo essa ferrovia com 
a bitola de 1,435 m, já em uso em 
Argentina e Uruguai, existente 
no passado no Paraguai e de uso 
generalizado na Europa ociden- 

tale na América do Norte. 
Pedro de Camargo, economista 
São Paulo 
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Em defesa das águas 


o contrário do que 
existia em 1554, ao 
aqui chegarem osje- 
suítas, São Paulo 
não tem hoje toda a 
água doce de que necessita. A cri- 
se de 2014 já evidenciou nossa 
vulnerabilidade nessa área. Cul- 
pa nossa. Canalizamos rios que 
serpenteavam pelas várzeas lu- 
xuriantes e piscosas de Pirati- 
ninga. Sepultamos os milhares 
de cursos d'água para asfaltar 
vias públicas. Fizemos uma cida- 
de para o automóvel. A água que 
existia minguou. Até porque a 
poluímos irremediavelmente. 
Os últimos remanescentes 
que abastecem a Represa de 
Guarapiranga estão sendo dizi- 
mados poruma ocupação inces- 
sante, irregular e clandestina 
deáreas que não podem ser des- 
tinadas ao adensamento popu- 
lacional. Derrubam-se os derra- 
deiros exemplares do resíduo 
de Mata Atlântica e secam os 
veios. A água desse grande re- 
servatório já está comprometi- 
da. Para torná-la o que deveria 
ser - inodora, insípida e incolor 
- emprega-se crescente quanti- 
dade de substâncias químicas. 
Existe prognóstico das conse- 
quências após longo período de 
consumo, principalmente para 
as crianças e futuras gerações? 
O argumento do direitoâmo- 
radia deve ser cotejado com o 
direito de hierarquia superior: 
o direito à vida. Exatamente o 


TEMA DO DIA 


primeiro a ser explicitado no 
caput do artigo 5.º da Constitui- 
ção da República. 

São Paulo precisa ter juízo. 
Principalmente aqueles seto- 
res que dela extraem volume 
considerável de lucro. O que 
devolvem de fato, concreta- 
mente, para esta conurbação 
de12 milhões de pessoas no pe- 
rímetro municipal, que chega a 
22 milhões nas áreas contí- 
guas, que já estão se emendan- 
do com a Pauliceia? 

É mais do queurgente umtra- 
balho sério e consistente em 
monitorar e responder ao des- 
florestamento e em defesa das 
águas de proteção ambiental, 
sobretudo na Área de Preserva- 
ção Permanente de Parelhei- 
ros, Marsilac e Grajaú. Milhões 
de pessoas vivem ali. Mas a água 
da Guarapiranga atende a um 
terço da população paulistana. 
Muito mais almas, portanto. 

Existem opções antes que o 
pioraconteça. Por exemplo, ado- 
ção denascentes. Assim como se 
adotam praças e jardins, empre- 
sas, bancos, clubes, associações 
podem adotar uma nascente. 
Cuidando dela, plantando ao re- 
dor. Fazendo inspeções periódi- 
cas, que podem ser com autiliza- 
ção de drones. Mostrar ao siste- 
ma de invasão, cada vez mais so- 
fisticado, que ainda existe quem 
se preocupa com o amanhã. 

Criar bosques temáticos. Ca- 
da nação que possui representa- 


Os últimos 


remanescentes que 


abastecem a Represa 


de Guarapiranga estão 


sendo dizimados por 


uma ocupação 


incessante e clandestina 


ção consular em São Paulo pode- 
riase encarregar de criar um bos- 
que em homenagem à sua histó- 
ria, aos seus vultos, aos seus fa- 
tosmarcantes. Seriaumafórmu- 
la viável e pouco dispendiosa de 
evidenciar a São Paulo a gratidão 
de quem para aqui veio e se radi- 
couede ondetira o seu sustento. 

Igrejas também poderiam se 
encarregar de outros espaços. 
Easuniversidades, que são tan- 
tasnacapital, assim comoas fa- 
culdades isoladas. E institutos 
culturais, sindicatos, todos os 
agrupamentos de seres huma- 
nos que têm a água como com- 
ponente essencial da continui- 
dade da existência precisam es- 


tar conscientes do perigo que 
ameaça a todos os viventes. 

Oideal seria tornar cada pau- 
listano um guardião do seu am- 
biente. A destruição da cober- 
tura vegetal é drástica e o po- 
der público municipal faz sua 
parte, coma declaração de utili- 
dade pública de 32 áreas a se- 
rem integradas ao verde local. 
Iniciativa corajosa do prefeito 
Ricardo Nunes, que é sensível 
às mudanças climáticas. 

Uma educação ambiental de 
qualidade tornaria cada ser hu- 
mano responsável pelo excessi- 
vo descarte que produz diutur- 
namente. Os resíduos sólidos 
representam quase 10% das 
emissões dos gases causadores 
do efeito estufa. A cidade gasta 
cerca de R$ 2 bilhões por ano, 
quantia que pesa sobre seu or- 
çamento, com varrição e coleta 
de lixo. Embora 76% da cidade 
disponha de coleta seletiva, so- 
mente 3% do resíduo reciclável 
chega à reciclagem. O restante 
vai para aterros sanitários que 
ocupam áreas ambientalmen- 
te preserváveis, comprometen- 
do ainda mais a qualidade de 
vida na megalópole. 

Pessoas ditas esclarecidas, 
com pós-graduação e situação 
econômica invejável, contri- 
buemcom o desperdício. Não se- 
param seu descarte, abominam a 
compostagem, não hesitam em 
sujar a cidade e respondem com 


o argumento de que já pagam tri- 


butose, portanto, estão liberadas 
a praticar o esporte da imundície. 

A situação é muito grave e já 
se pode falar em “emergência 
climática”, não mais em mera 
mudança. Proliferam os inimi- 
gos das árvores, que as conside- 
ram inimigas da fiação elétrica. 
Ignoram que ela deveria ser 
subterrânea, como acontece 
no mundo civilizado. O mundo 
precisa dei trilhão de novas ár- 
vores, o Brasil necessita de1 bi- 
lhão e São Paulo, a nossa capi- 
tal, sente falta de ao menos 1 
milhão de espécies. 

É surreal que ainda exista 
quem não acredite em mudan- 
ça climática. Após um 2023 
mais quente em 125 mil anos, 
precipitações pluviométricas 
das quais resultam mortes e pre- 
juízos, o inverno europeu mais 
quente em 70 anos e março sem 
suas águas. Não atingimos a mé- 
dia de chuvas para abril e para 
este mês que ora finda. 

A catástrofe gaúcha é mais do 
que um alerta para quem resis- 
te a considerar a mudança cli- 
mática a mais grave ameaça que 
ahumanidade já enfrentou. Epi- 
sódico excesso de águas lá, ris- 
co de nefasta escassez aqui. 

O que mais você sugere para 
esta verdadeira legítima defesa 
das águas paulistanas? © 
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PRODUTOS DIGITAIS 


REPRODUÇÃO/GOLF OSCAR ROMEO 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “O aeroporto de Congonhas é um absur- 
do normalizado pela ganância de quem lu- 


cra com ele.” 
ANDREW SANTOS 


e“Nãoéoaeroporto queestáemlugar erra- 
do, a cidade é que o abraçou. Tivéssemos 


CODO MELETTI/ESTADÃO 


políticas sérias, isso não teria ocorrido.” Paladar 

SIDNEI SANTOS [=] N> [=] Chefs elegem melhor piz- 
- za marguerita de São Paulo. € 

e “A pista do Santos Dumont é menor.” [Oia bit.ly/3X2xRN5 


CARLOS ALBERTO PÁDUA 
Lorem 


Avião da Azul decola nos metros finais da 
pista, em Congonhas; companhia investiga 


—  Umavião da Azul decolou nos metros fi- 
21.626 


e“Os carros na avenida: “ele não é louco, es- 
tá me vendo aqui” 
FILIPE BARROSO 


Eos 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


— — Doença silenciosa atinge 
500 mil brasileiros. 6 
bit.ly/3R7T7gF 


nais da pista do Aeroporto de Congonhas, em 
São Paulo, na segunda-feira, 27. Procurada, a 
companhia disse que abriuuma apuração inter- 
na para verificar as causas do ocorrido. € 


NAS REDES SOCIAIS 

Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 


“Pílula”: dose diária de con- 
teúdo no seu e-mail; assine. © 
https://bit.ly/3NbVHPO 
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Marcha para Jesus 


Nunes e Tarcísio aproveitam evento 
para investida no eleitorado evangélico 


— Tradicional ato religioso voltou a reunir políticos com pretensões eleitorais; Caiado, 
governador de Goiás, também participou; Lula encaminhou carta com elogios ao segmento 


Em sua 322 edição, a Marcha 
para Jesus na capital paulista 
voltou a ser um cenário de in- 
vestida política no segmento 
evangélico. O prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), pré-candidato 
à reeleição na disputa deste 
ano, e os governadores de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), e de Goiás, Ronal- 
do Caiado (União Brasil) - po- 
tenciais presidenciáveis em 
2026 —, subiram ontem no pal- 
co do evento, que arregimen- 
tou milhares de fiéis na área 
central da cidade. O presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foi convidado, mas não 
compareceu. O petista encami- 
nhou uma carta e foi represen- 
tado pelo ministro da Advoca- 
cia-Geral da União (AGU), Jor- 
ge Messias. 

Os políticos presentes não 
saíram do tom religioso em 
suas manifestações. Em breve 
discurso no início da tarde, Nu- 
nes, que é católico, fez uma de- 
claração de fé: “Eu amo Jesus 
Cristo”. Ele foi apresentado pe- 
lo pastor Estevam Hernandes, 
organizador do evento. 

O líder evangélico agrade- 
ceu ao prefeito e sua esposa a 
presença na marcha. “Um que- 
rido irmão e família do cora- 
ção”, disse. “É uma alegria tê- 
los aqui conosco reconhecen- 
doaimportância de Jesus Cris- 
to não só para São Paulo e o 
Brasil”, afirmou Hernandes. 

Na sequência, Nunes disse es- 
tar muito feliz por participar do 
ato e pediu orações pela popula- 
ção gaúcha após as enchentes 
que abalaram diversas cidades 
do Estado. “Nesse momento de 
fé, vamos colocar nossos irmãos 
do Rio Grande do Sul em nossas 
orações para que recebam uma 
energia muito positiva”, disse o 
prefeito de São Paulo. 

Cotados para disputar a Pre- 
sidência da República em 
2026, Tarcísio e Caiado tam- 
bém evitaram extrapolar o 
script religioso. No evento 
evangélico, foram discretos so- 
bre temas políticos e aposta- 
ram em passagens bíblicas. 

O tom comedido destoa do 
usado por políticos em outras 
edições da marcha. Em 2022, o 
então presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) fez do palco um púlpito 
para citar números da econo- 
mia, além de atacar adversários 
de esquerda. Em 2019, o mes- 
mo Bolsonaro se lançou como 
candidato à reeleição no even- 


Em mais uma edição, a Marcha para Jesus reuniu milhares de pessoas em São Paulo; políticos marcaram presença no ato religioso 


PRA 


r 


Ricardo Nunes e Tarcísio de Freitas no palco do evento evangélico 


to. Anos antes, em 2015, O ato 
ganhou contornos de manifes- 
tação contra o governo da presi- 
dente Dilma Rousseff (PT). 


‘ESCOLHIDOS’. Já na edição de 
ontem, a fala do governador 
paulista esteve próxima de 
uma pregação. O discurso foi 
marcado por referências bíbli- 
cas, com um tom motivacional 
em que o político se incluiu co- 
mo parte do público evangéli- 
co. “Temos de nos lembrar 
que fomos escolhidos por 
Deus por causa da sua graça e 
misericórdia”, afirmou ao 
enorme público presente nare- 
gião do Campo de Marte. 
Tarcísio pediu, emtom fervo- 


roso, que os fiéis respondes- 
sem suas falas com “amém” e 
que continuassem orando pe- 
los dirigentes do Brasil. O gover- 
nador afirmou que a Marcha pa- 
ra Jesus é o maior evento reli- 
gioso do País e encerrou o dis- 


Marcos Pereira 

Deputado federal, presidente 
nacional do Republicanos e 
bispo licenciado da Igreja 
Universal do Reino de Deus 


curso “abençoando” o público. 

Hernandes citou Bolsonaro 
ao se referir a ele como “nosso 
presidente”. Naintrodução pa- 
ra chamar Tarcísio ao palco, 
disse lembrar de quando o ex- 
presidente sugeriu que o líder 
religioso apoiasse o nome do 
governador na última disputa 
eleitoral. “Identificamos um 
grande homem de Deus”, afir- 
mou, se referindo a Tarcísio. 

A presença do governador de 
Goiás também foi comemorada 
pelo líder religioso. Ao subir ao 
palco, Caiado acenou aos evan- 
gélicos como discurso de preser- 
vação da família, segurança pú- 
blica e combate às drogas. 

Outros políticos ligados ao 
eleitorado evangélico também 
marcaram presença. Entre 
eles, o presidente nacional do 
Republicanos e bispo licencia- 
do da Igreja Universal do Rei- 
no de Deus, Marcos Pereira. “A 
futura governabilidade do País 
passará pelas mãos de Tarcísio 
e Caiado”, disse o parlamen- 
tar, primeiro vice-presidente 
da Câmara e provável candida- 
to à sucessão de Arthur Lira 
(PP-AL) em 2025. 


‘PAPEL VITAL”. O Palácio do 
Planalto divulgou na tarde de 
ontem uma carta do presiden- 
te Lula endereçadaao ato evan- 
gélico. Na mensagem, Lula te- 
ce elogios ao evento, lembra 


de ter sancionado a lei que 
criou o Dia Nacional da Mar- 
cha para Jesus em 2009 e afir- 
ma que a igreja desempenha 
um “papel vital” no compro- 
misso de construir um País 
mais “justo e inclusivo”. 

Na carta, o presidente diz 
também que, como cristão, se 
sente “regozijado de ver a di- 
mensão extraordinária” que o 
evento tomou e o papel signifi- 
cativo que desempenha na vida 
de muitos brasileiros. “Promo- 
vendo valores de paz, fé, amor 
ao próximo e solidariedade.” 


Em 2023, o ministro da AGU 
leu texto de Lula e enfrentou 
um coro de vaias. Este ano, 
Messias não discursou 


Lula foi representado pelo 
ministro da AGU, Jorge Mes- 
sias, como ocorreu no ano pas- 
sado. Evangélico, Messias é 
considerado uma ponte entre 
o governo federal e o segmen- 
to religioso, do qual a gestão 
petista tenta se aproximar. 

O deputado Guilherme Bou- 
los (PSOL), pré-candidato a 
prefeito e apoiado por Lula, de- 
ve participar da Parada do Or- 
gulho LGBT+ de São Paulo, no 
domingo. O ELISA CALMON, AMANDA PU- 
PO, MATEUS FAGUNDES E SAMUEL LIMA 
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Judiciário custoso 
e voraz 


Relatório do CNJ mostra peso dos 


gastos com juízes e reforça 


necessidade de se acabar com a farra 


ão há, sob nenhuma perspectiva, argu- 
mento plausível que justifique a gastan- 
ça do Judiciário brasileiro demonstrada 
pelo mais recente relatório Justiça em Nú- 
meros 2024, do Conselho Nacional de Jus- 


tiça (CNJ). Atítulo de sumário executivo, basta dizer 
que o cenário ali traçado mostra uma elite do serviço 
público que só falta cobrar laudêmio para completar 
o rol de benefícios extravagantes que recebe à custa 
dos plebeus. 

O peso da Justiça brasileira chegou a R$ 132,8 bi- 
lhões no ano passado, um recorde desde 2009, quan- 
do esse Poder custava R$ 85,4 bilhões. No acumula- 
do, aaltaultrapassa 55%. A monta corresponde a 1,2% 
do PIB. 

A comparação com outros países envergonha. Na- 
ções em desenvolvimento, como o Brasil, gastam 
0,5% do PIB, enquanto economias avançadas despen- 
dem 0,3% do PIB com o Judiciário, segundo estudo 
do Tesouro feito com base em dados do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMT) e da Organização para Coo- 
peração e Desenvolvimento Econômico (OCDE). O 
Brasil é o líder da gastança entre 53 países. 

Segundo o Justiça em Números, 90,2% (R$ 119,7 
bilhões) dos recursos bancam despesas com pessoal. 
O fato estarrecedor é que os 18,2 mil magistrados do 
País - das Justiças Estaduais, Federal, do Trabalho, 
Eleitoral, Militar e dos tribunais superiores - custam 
aos cofres públicos, em média, R$ 68 mil por mês - 
um evidente drible no teto constitucional, que hoje 
está em R$ 44 mil. Poucos trabalhadores no Brasil 
ganham R$ 20,1 mil mensais, mas essa é a despesa 
média com servidores do Judiciário. 

A sociedade arca, ainda, com benesses que só fa- 
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zem aumentar. São penduricalhos criados por vias 
administrativas, em conselhos superiores, que irri- 
gam os já generosos contracheques dos colegas de 
toga, como bônus por acúmulo de funções adminis- 
trativas ou processos. 

Benefícios como auxílio-alimentação e auxílio- 
saúde, entre outros, somam R$ 11,1 bilhões por ano. 
Indenizações como diárias, passagens e auxílio-mora- 
dia - isentas de pagamento de impostos - drenam R$ 
4,7 bilhões. 

Apenas a título de comparação, as três universida- 
des estaduais paulistas (USP, Unesp e Unicamp), in- 
cumbidas de formação profissional, produção cien- 
tífica e projetos de extensão, deverão ter orçamento 
de R$ 16 bilhões em 2025. 

Segundo o CNJ, os magistrados estão produzindo 
a contento. A alta de 7% no número de processos 
baixados em 2023 (34,9 milhões) é digna de avaliação 
positiva para o órgão, em um ano no qual os casos em 
tramitação chegaram a espantosos 84 milhões. 

Ainda que a Justiça brasileira fosse exemplar e ex- 
pedita, o que não é, está claro que há exagero nos 
gastos com a máquina do Judiciário - e ainda há 
quem defenda uma emenda constitucional que esta- 
beleça um aumento de 5% a cada cinco anos aos ma- 
gistrados independentemente de sua capacidade e 
de seu mérito - e, claro, ignorando olimpicamente o 
teto do funcionalismo, esse limite que só serve para 
servidores de fora da casta jurídica. 
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Presidente paga R$ 41 mil e encerra ação por obra 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pagou parcelado R$ 
41.740,00 à prefeitura de São 
Bernardo do Campo (SP) para 
se livrar de uma ação judicial de 


2019, por infração ambiental no 
sítio Los Fubangos. De proprie- 
dade do petista, o imóvel está 
localizado em área de proteção 
e recuperação dos mananciais 


da Represa Billings e não temre- 
lação com a Lava Jato. 
Segundo o advogado Roberto 
Piccelli, “o valor da taxa havia 
sido recolhido, mas o fiscal reali- 


TRA 


Otero Louro Sodré Seniors, Leikairo Olictal JUCESP nº ¢OT 


zou um cálculo diferente sobre 
ovolume de terraplenagem pre- 
vistonarespectivaguia, e a diver- 
gência deu ensejo à autuação”. 
Ele disse que, apesar da exis- 
tência de alvará, optou-se pela 
adesão ao parcelamento ofere- 
cido pelo município para encer- 
rar o litígio. Lula devia R$ 67,6 


mil, mas os juros e a multa fo- 
ram abatidos, e ele pagou o va- 
lor original. 

Segundo o auto de infração de 
2017, foram retirados 1.358 m? 
deterra do sítio. Porém, o alvará 
autorizava só uma edificação ni- 
velada por meio pilotis, e não a 
terraplenagem. O HEITOR MAZZOCO 
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Eleições 2024 


Hoje antagônicos, 
PL e PT foram 
aliados há 4 anos 
em 170 cidades 


Siglas que rivalizam 
no plano nacional 
fecharam apoio a um 
candidato do outro 
em 2020, com vitórias 
em 83 municípios 


A polarização entre os parti- 
dos do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) e do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) no plano nacional co- 
loca à prova costuras políti- 
cas nos municípios feitas há 
quatro anos. Se em 2020 as 
alianças de ocasião rende- 
ram vitórias de algum candi- 
dato das duas legendas em 83 
cidades, incluindo 21 em que 
o prefeito era de uma sigla e 
o vice da outra, o acordo ga- 
nha contornos bem mais im- 
prováveis este ano. 

A lista de apoios diretos 
dentro das coligações englo- 
ba cidades como Diadema e 
Araraquara, em São Paulo. 
Nelas, José de Filippi Júnior 
(PT) e Edinho Silva (PT), 
respectivamente, venceram 
os pleitos com apoio do PL. 
Os dois partidos descartam 
repetir a aliança em 2024. O 
PL deve apoiar o candidato 
de oposição Taka Yamauchi 
(MDB) em Diadema - que é 
presidente da SPObrasna ca- 
pital paulista - e aposta em 
Dr. Lapena, nome próprio 
da sigla, em Araraquara. 

Apesar de o presidente do 
PL em São Paulo ser o mesmo 
nos dois pleitos, José Tadeu 
Candelária, seu grupo político 
não vê margem para negocia- 
ções do tipo atualmente. O 
motivo é claro: a guinada à di- 
reita do partido a partir da en- 
trada de Bolsonaro e seus alia- 
dos, no meio dos mandatos 
municipais. “Presumo que 
não tenha nenhuma”, respon- 
deu o deputado federal Antô- 
nio Carlos Rodrigues (PL) so- 
bre possíveis focos de aliança 
entre PT e PL no Estado. 

Rodrigues é representante 
de uma ala mais antiga, o cha- 
mado “PL raiz”, que costuma 
adotar uma postura mais 
pragmáticae por vezes rivali- 
za internamente com o nú- 
cleo bolsonarista. 

O tensionamento mais re- 
cente envolve uma norma 
editada pelo presidente na- 
cional do partido, Valdemar 
Costa Neto, proibindo que 


seus integrantes apoiem candi- 
datos de outros partidos em 
2024. Parlamentares recla- 
mam que nem Bolsonaro se- 


gue a regra. 


“VIÉS'. Do outro lado do balcão, 
a possibilidade de reedição de 
acordos também é malvista en- 
tre petistas. “Não existe qual- 
quer chance. O PL de 2020 não 
tinha esse viés atual, era um 
partido de centro. É impossí- 
velse imaginar o PT secoligan- 
do com um partido que agora 
está na extrema direita”, afir- 
mou o deputado estadual Luiz 
Fernando Teixeira (PT), pré- 
candidato em São Bernardo do 
Campo e político influente no 
ABC paulista. 

Na sua cidade, o PL tam- 
bém apoiou um candidato do 
PT em 2020: o atual ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho. 
Ele, no entanto, acabou derro- 
tado pelo prefeito Orlando 
Morando (PSDB). Em 2024, 
o partido de Valdemar sugere 
apoio ao deputado federal 
Alex Manente (Cidadania) e 
pode indicar para vice na cha- 
pa o vereador bolsonarista 
Paulo Chuchu, ex-assessor 
de Eduardo Bolsonaro. 

Recentemente, o político as- 
sumiu o comando do diretório 
municipal, rifando aliados de 
Morando. Já o atual prefeito 
tentaemplacar a sobrinha, Flá- 
via, filiada ao União Brasil. 

PT e PL até ensaiaram uma 
aproximação em municípios 
como Maracanaú (CE), com 
diálogo aberto entre o depu- 
tado federal Júnior Mano 
(PL) e o deputado estadual 
Júlio Cesar Filho (PT), dois 
pré-candidatos de oposição. 
A cidade é governada há 20 
anos pelo grupo do atual pre- 
feito, Roberto Pessoa (União 
Brasil), e não tem segundo 
turno. O movimento, porém, 
esfriou e recebeu veto públi- 
co do presidente estadual da 
sigla, Carmelo Neto, que é 
mais próximo de Bolsonaro. 
Neto diz que a pré-candidata 
oficial é a deputada estadual 
Dra. Silvana. 

Outra grande cidade em que 
o PT contou com o apoio do 
PL para conquistar a prefeitu- 
ra foi Lauro de Freitas, na Ba- 
hia, cidade vizinha da capital 
Salvador. A prefeita Moema 
Gramacho (PT), em segundo 
mandato, pretende fazer um 
sucessor, enquanto o PL en- 
saiou lançar o deputado esta- 
dual Leandro de Jesus - mas 


outro como cabeça de chapa 


PT E PL NAS ELEIÇÕES DE 2020 


Mapa mostra onde os partidos apoiaram candidato do 


recuou para compor com a 
oposicionista Débora Régis, 
do União Brasil. O diretório es- 
tadual é controlado por João 
Roma, ex-ministro da Cidada- 
nia no governo Bolsonaro. 
Emtese, o PT não barra auto- 
maticamente acordos com o 
PL. Resolução aprovada pelo di- 
retório nacional em agosto do 
ano passado veda somente 
apoio a candidatos alinhados 


“Não existe qualquer 
chance. O PL de 2020 
não tinha esse viés 
atual, era um partido 
de centro. E impossível 
se imaginar o PT se 
coligando com um 
partido que agora está 
na extrema direita” 
Luiz Fernando Teixeira (PT) 
Deputado estadual 


“Presumo que não 
tenha nenhuma 
(aliança) 

Antônio Carlos Rodrigues (PL) 
Deputado federal 
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Em São Paulo 
CIDADE CANDIDATO PARTIDO COLIGAÇÕES RESULTADO 
ARARAQUARA (SP) EDINHO SILVA PT PP/PT/PSC/PL/PSD/ ELEITO 
SOLIDARIEDADE / PC DO B 
DIADEMA (SP) JOSÉ DE PT SOLIDARIEDADE / PL / PT / ELEITO 
FILIPPI JR. AVANTE / PATRIOTA 
ILHA SOLTEIRA (SP) RODRIGO KOKIM PL PT/PDT/PL/PSL/ NÃO ELEITO 
CIDADANIA 
NARANDIBA (SP) DONIZETE PL PT/PL NÃO ELEITO 
PACHECO 
PARAPUÃ (SP) GILMAR PL PT/PL/PSDB/PTB/PV ELEITO 
SALESÓPOLIS (SP) VANDERLON PL AVANTE /PT/PSD/ ELEITO 
REPUBLICANOS / PL 
SÃO BERNARDO LUIZ MARINHO PT PDT/PT/PL/PCDOB/ NÃO ELEITO 
DO CAMPO (SP) PTB / SOLIDARIEDADE 
TAGUAÍ (SP) ANA LUIZA PL PODE /PL/PT NÃO ELEITO 


FONTE: TSE / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


como bolsonarismo, sem espe- 
cificar filiação partidária. Valde- 
mar, por sua vez, afirmou publi- 
camente que “não existe nenhu- 
mahipótese de coligação com o 
PT” nas eleições municipais de 
2024. Ainda assim, a restrição 
pode ser driblada com acenos 
ao polo oposto, como a retirada 
de candidaturas ou declarações 
de apoio no segundo turno. 


DIVÓRCIO. A situação é mais de- 
licada em locais onde os parti- 
dos efetivamente formaram 
chapas. Em Itaboraí (RJ), por 
exemplo, o atual prefeito, Mar- 
celo Delaroli (PL), e o vice- 
prefeito, Lourival Casula 
(PT), estão rompidos há cerca 
de dois anos. A chapaimprová- 
vel foi costurada em 2020 pe- 
lo grupo do deputado federal 
Washington Quaquá, hoje 
pré-candidato a prefeito na vi- 
zinha Maricá (RJ). 

Delaroli fez campanha aber- 
ta para Bolsonaro na eleição 
presidencial de 2022 e partici- 
pou de manifestações convoca- 
das pelo ex-presidente. Agora, 
em outubro, pode enfrentar a 
deputada estadual Zeidan 
(PT) caso confirme a tentativa 
de reeleição em Itaboraí. 

O PL também se prepara pa- 
ra entrar na briga em Maricá 
contra o PT, que governa a ci- 
dade por quatro mandatos con- 
secutivos. O candidato mais 
provável da legenda é o verea- 


dor bolsonarista Ricardo Ne- 
tuno (PL). 


GOVERNOS. O Estadão não 
conseguiu contato com to- 
das as 21 prefeituras que ti- 
veram uma chapa formada 
por PT e PL eleita em 2020. 
Segundo informado pela 
gestão, Trindade do Sul 
(RS), município de base 
agrícola na região Norte do 
Estado, é um exemplo de 
município em que o prefei- 
to Segalla (PT) e o vice Nar- 
ciso Rossatto (PL) ainda 
atuam juntos, mas não há ga- 
rantia de que a composição 
se repita nas eleições de ou- 
tubro. Os políticos não con- 
cederam entrevista. 

A reportagem identificou 
ainda que ao menos duas 
chapas eleitas unindo candi- 
datos de PT e PL concorre- 
ram sub judice e depois fo- 
ram impugnadas pela Justi- 
ça Eleitoral, em João Doura- 
do (BA) e Presidente Castel- 
lo Branco (SC). Também há 
casos de abandono dos parti- 
dos pelos quais foram elei- 
tos - como em Gameleira, 
Pernambuco, cujo prefeito, 
Dr.Leandro,trocouo PL pe- 
lo PSD a convite do ministro 
da Pesca, André de Paula. 


Prefeito e vice 

Coligações com PT e PL 
venceram em 83 cidades; 
em 21 o prefeito era de 
uma sigla e o vice da outra 


O mapa de 170 alianças 
nas eleições de 2020 consi- 
dera apenas municípios em 
que candidatos de PT ou PL 
encabeçaram as chapas, o 
que restringe o levantamen- 
to a apenas apoios diretos. 
Minas Gerais é o Estado 
com mais alianças do tipo 
(21), seguido de Bahia (18), 
Santa Catarina (17), Piauí 
(16) e Pará (13). Proporcio- 
nalmente, dividindo pela 
quantidade total de municí- 
pios, outros destaques na 
listaforamo Acre (2) eo Rio 
Grande do Norte (12). 


LGPD. Alegando cumprir a 
Lei Geral de Proteção de Da- 
dos (LGPD),o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) passou a 
não disponibilizar mais arela- 
ção de prefeitos e suas respec- 
tivas filiações atuais. 

As definições de acordos 
para as eleições de 2024 
ocorrem durante as conven- 
ções partidárias, realizadas 
obrigatoriamente no perío- 
do entre 20 de julho e 5 de 
agosto. O prazo para regis- 
tro da candidatura se encer- 
ra no dia 15 do mesmo mês. 
Somente com base nessa in- 
formação poderá ser verifi- 
cado se efetivamente houve 
veto a coligações dentro 
dos partidos. 6 


A COLUNA DE ELIANE CANTANHÊDE VOLTARÁ 
A SER PUBLICADA NO DIA 4 DE JUNHO 
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Executivo 


Após derrotas no Congresso, Lula 
ressuscita núcleo de ação política 


Ainda sem deliberar 
sobre troca de 
ministros, presidente 
retomará reuniões 
semanais no Planalto 
com os articuladores 


VERA ROSA 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vai recriar o núcleo de 
coordenação política do gover- 
no, com reuniões semanais, e 
o colegiado poderá abrigar in- 
tegrantes de outros partidos 
da base aliada, além do PT. A 
decisão foi tomada após derro- 
tas sofridas pelo Palácio do Pla- 
nalto na sessão do Congresso 
da última terça-feira - como o 
revés no caso da “saidinha” de 
presos do regime semiaberto 
para visitas a parentes. 

A ideia de ressuscitar o nú- 
cleo para avaliar estratégias de 
votação vinha sendo discutida 
há tempos, como mostrou o 


Estadão, mas até agora Lula 
não achava necessário reto- 
mar essas discussões com pe- 
riodicidade determinada. 

Na prática, a proposta sem- 
preressurge depois que o gover- 
no perde votações importantes 
no Congresso e é traído por par- 
tidos de sua própria base, que 
comandam ministérios, como 
o União Brasil, o PP,o Republi- 
canos, o PSD e o MDB. 

Uma ala do PT defende mu- 
danças na equipe e a substitui- 
ção do ministro de Relações Ins- 
titucionais, Alexandre Padilha, 
responsável pela articulação po- 
lítica do governo, antes das elei- 
ções municipais de outubro. 

Desafeto do ministro, o presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), não conversa com Pa- 
dilha há seis meses. Há tam- 
bém uma pressão de aliados pa- 
ra que Lula troque o líder do 
governo no Congresso, Randol- 
fe Rodrigues (sem partido-AP). 

O Estadão apurou que, a par- 
tir de agora, Lula voltará a se 
reunir às segundas-feiras com 


Fc . 
consumidores 


Gleisi cita ‘desconexão’ 
com aliados e cobra 
ação de ministros 


A presidente nacional do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann 
(PR), reconheceu uma “des- 
conexão” com os partidos 
que fazem parte do governo 
e cobrou atuação de minis- 
tros sobre os parlamentares. 
“A gente espera que os par- 
tidos da base aliada votem 
sempre alinhados com o go- 
verno e isso implica numa 
atuação mais constante dos 
ministros junto às suas banca- 
das”, disse Gleisi sobre os re- 


oslíderes da Câmara, José Gui- 
marães; do Senado, Jaques 
Wagner; do Congresso, Ran- 
dolfe Rodrigues, e com os mi- 
nistros Padilha e Rui Costa 
(Casa Civil) paratraçar a estra- 
tégia da semana. As reuniões 
conjuntas com esse grupo não 


veses. “Houve uma descone- 
xão enorme e penso que o go- 
verno fará essa conversa com 
os partidos. Nós precisamos 
estar mais na ofensiva.” 

Questionada sobre a ne- 
cessidade de uma reforma 
ministerial, mexendo tam- 
bém nos líderes que nego- 
ciam em nome do Planalto, 
Gleisi afirmou apenas que 
“mudanças no governo ca- 
bem ao presidente Lula”. 

A deputada defende uma 
“disputa” na sociedade: 
“Quando a gente não tem a 
opinião pública forte do nos- 
so lado, isso acaba tendo re- 


flexos no Congresso”. Ovr. 


ocorrem desde fevereiro. 


BASE. Umas das propostas sob 
avaliação do presidente prevê 
também que líderes de siglas 
aliadas, como MDB, PSD e o 
próprio União Brasil, partici- 
pem desse núcleo, podendo ha- 


ver um revezamento, confor- 
me o tema da reunião. 

O fiasco do governo no Con- 
gresso contou com votos da ba- 
se de sustentação de Lula. Na 
direção de três ministérios 
(Comunicações, Turismo e In- 
tegração e Desenvolvimento 
Regional), o União Brasil, por 
exemplo, votou majoritaria- 
mente para derrubar o veto de 
Lula no projeto da “saidinha”. 
Somente na Câmara, o partido 
deu 54 votos contra a orienta- 
ção de Lula e apenas um a fa- 
vor. Houve três abstenções. 

Hácerca de 15 dias, Lula man- 
dou um recado a todos os líde- 
res da Câmara e do Senado: avi- 
sou que considerava fundamen- 
tala manutenção da saída tem- 
porária de presos do regime se- 
miaberto para visitar a família 
em datas comemorativas. 

O assunto era tratado por 
ele como “questão de honra”. 
Mesmo assim, o Congresso 
derrubou o veto do presidente 
ao trecho do projeto que res- 
tringia as “saidinhas”. 

Até agora, Lula dizia que o Le- 
gislativo havia aprovado tudo o 
que o governo queria. Nos basti- 
dores, porém, ministros admi- 
temque propostas econômicas, 
como arcabouço fiscal e refor- 
ma tributária, receberam sinal 
verde porque também interessa- 
vam aos redutos eleitorais da 
maioria dos parlamentares. € 
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Cerco judicial 


Trump é condenado por fraude por 
esconder pagamento a ex-atriz pornô 


Pela primeira vez na história dos EUA um ex-presidente americano é considerado 
culpado de um crime; sentença será anunciada em julho, mas impacto político é incerto 


Um júri de 12 nova-iorquinos 
considerou ontem por unani- 
midade o ex-presidente dos 
EUA Donald Trump culpado 
de todas as 34 acusações liga- 
das à falsificação de registros 
contábeis para esconder o paga- 
mentos da ex-atriz pornô 
Stormy Daniels. A manobra ti- 
nha como objetivo influenciar 
no resultado da eleição de 
2016. À sentença será anuncia- 
da em 11 de julho pelo juiz Juan 
Merchan, quatro dias antes da 
convenção republicana que de- 
ve oficializar sua candidatura. 

É a primeira vez na história 
dos EUA que um ex-presidente 
é condenado por um crime. 
Após o veredicto, Trump saiu 
abatido do tribunal e questio- 
nou a idoneidade do juiz Mer- 
chan. “Esse julgamento é uma 
desgraça, o juiz era parcial e 
nunca deveria ter presidido es- 
te caso”, disse. “Foi uma des- 
graça e estava manipulado. Sou 
um prisioneiro político.” 

Os advogados de Trump pro- 
meteram apelar a instâncias su- 
periores, mas só poderão se me- 
xer após o anúncio da pena, que 
pode variar de 1 ano e 4 meses a 
4 anos de prisão. Juristas ouvi- 
dos pelo Washington Post, no en- 
tanto, dizem que o mais prová- 
veléuma conversão da penaem 
multa seguida de liberdade con- 
dicional, ou prisão domiciliar 
com tornozeleira eletrônica. 

A condenação não impede 
Trump de ser candidato ou de 


STEVEN HIRSCH/AP 


Abatido, ex-presidente Trump deixa tribunal em Manhattan, culpa Biden e se diz vítima de conspiração 


assumir a presidência. De acor- 
do com constitucionalistas, é 
possível que Trump obtenha 
permissão para seguir com a 
campanha, caso esteja cum- 
prindo pena em regime fecha- 
do ou domiciliar. 


VEREDICTO. Os jurados chega- 
ramà conclusão de que Trump 
é culpado depois de dois dias 
de deliberação. Eles passaram 
boa parte do tempo revendo 
depoimentos, provas e algu- 
mas das instruções dadas pelo 
juiz no dia anterior. 

Segundo a promotoria, 
Trump falsificouregistros para 
ocultar o reembolso a seuadvo- 
gado, Michael Cohen, que pa- 


'Ninguém está acima 
da lei”, diz porta-voz de 
campanha democrata 


Aliados e assessores do presi- 
dente, Joe Biden, foram rápi- 
dos ao reagir ao veredicto de 
ontem. Segundo comunica- 
do do porta-voz da campa- 
nha democrata, Michael Ty- 
ler, o caso demonstra que 
“em Nova York ninguém es- 
tá acima da lei”. 

“Donald Trump sempre 
acreditou erroneamente que 
nunca enfrentaria consequên- 
cias por violar a lei para seu 
próprio ganho pessoal”, disse 


Tyler, em comunicado. “Mas 
o veredicto não muda o fato 
de que o povo americano en- 
frenta uma realidade sim- 
ples. Criminoso condenado 
ounão, ele será o candidato 
republicano à presidência.” 
Na semana passada, a cam- 
panha de Biden disse que 
adotaria uma abordagem 
mais agressiva após a conclu- 
são do caso. Ontem, porém, 
o governo foi comedido. 
“Respeitamos o estado de 
direito e não temos nenhum 
comentário adicional no mo- 
mento”, afirmou Ian Sams, 
porta-voz da assessoria ju- 


rídica da Casa Branca. 6 ap 


gou pelo silêncio da ex-atriz 
pornô, que havia tido um caso 
extraconjugal com ele em 
2006. Tanto Cohen quanto Da- 
niels confirmaram o pagamen- 
to e os procuradores também 
apresentaram provas docu- 
mentais das falsificações. 

Um dos procuradores disse, 
nos argumentos finais, que 
Trump tentou “enganar o elei- 
toramericano” com uma cons- 
piração para influenciar a elei- 
ção de 2016. “Todos os cami- 
nhos levam ao homem que 
mais se beneficiou: Donald 
Trump”, disse o promotor 
Joshua Steinglass ao júri. 

A defesa disse que Cohen e 
Daniels mentiram nos depoi- 
mentos e negou o envolvimen- 
to de Trump com a atriz. Os 
advogados podiam convocar o 
ex-presidente para depor, mas 
preferiram não fazê-lo. 

Todd Blanche, advogado de 
Trump, argumentou que as 
ações do ex-presidente não 
eram crimes. Ele disse aos jura- 
dos que o caso dependia dotes- 
temunho de Cohen, a quem 
chamou de “o maior mentiro- 
so de todos os tempos”. 


REAÇÃO. O impacto do julga- 
mento na disputa da Casa 
Branca é incerto. Muitos acre- 
ditam que a condenação pode 
aumentar a polarização e ter- 
minar ajudando sua candidatu- 
ra. Outros apontam para as 
pesquisas, que indicam que os 
eleitores moderados abando- 
nariam o ex-presidente em ca- 
so de condenação. € nyt ewp 


O que pode acontecer 


e Apelação 

Os advogados de Trump 
disseram que apelarão a 
instâncias superiores, mas só 
poderão dar o próximo passo 
após a divulgação da senten- 
ça, em 11 de julho. Até lá, o ex- 
presidente segue como um 
criminoso condenado. 


o Prisão 

Cada uma das 34 acusações 
pode render 4 anos de cadeia, 
desde que o total não ultrapas- 
se 20 anos. Especialistas, no 
entanto, não acreditam que o 
caso de fraude termine com 
uma sentença de prisão do 
ex-presidente americano. 


Com base em casos semelhan- 
tes, o normal seria uma prisão 
domiciliar ou liberdade condi- 
cional. 


e Condicional 

Se receber liberdade condicio- 
nal, no entanto, ela pode com- 
plicar outros casos criminais 
do ex-presidente. Ele está sen- 
do julgado por tentar subver- 
ter a eleição de 2020, por es- 
conder documentos secretos 
em sua mansão e por interfe- 
rir na eleição no Estado da 
Geórgia. Qualquer condena- 
ção adicional poderia revogar 
a condicional e resultar em 
cadeia. 


e Multas 
Uma das possibilidades de sen- 


tença é uma punição pecuniá- 
ria. Cada uma das 34 acusações 
são passíveis de US$ 5 mil de 
multa. No entanto, também é 
pouco provável que o ex-presi- 
dente escape do escândalo pa- 
gando apenas US$ 170 mil - 
US$ 40 mil a mais do que ele 
pagou pelo silêncio da ex-atriz 
pornô. 


e Serviços comunitários 
Outra possibilidade é uma sen- 
tença que obrigue o ex-presi- 
dente a realizar serviços comu- 
nitários. Em princípio, parece 
pouco, mas apoiadores de 
Trump e estrategistas não gos- 
tam da ideia de o candidato do 
Partido Republicano ser foto- 
grafado limpando o Central 
Park ou uma estação de metrô. 


e Domiciliar 

Trump pode ser condenado à 
prisão domiciliar e ser obriga- 
do a usar uma tornozeleira ele- 
trônica, para ser monitorado 
constantemente. Esse tipo de 
sentença impediria uma campa- 
nha presidencial tradicional, 
com comícios e eventos para 
arrecadação de dinheiro. 


e Semiaberto 

O ex-presidente também pode 
ser sentenciado a um regime 
semiaberto, no qual ele teria, 
por exemplo, de voltar à cadeia 
durante os fins de semana por 
um determinado período. O 
caráter da sentença, segundo 
especialistas, depende do com- 
portamento do réu durante o 
julgamento e o fato de ele ex- 


pressar remorso ou responsa- 
bilidade após a condenação - 
exigências que são agravan- 
tes, no caso de Trump. 


6 Voto e campanha 

Nada na lei americana impe- 
de que Trump seja candidato 
ou assuma a presidência, mes- 
mo condenado. Curiosamen- 
te, embora o ex-presidente 
possa ser votado em novem- 
bro, ele talvez perca o direito 
de votar. A Flórida, seu domi- 
cílio eleitoral, cassa o voto 
dos condenados. No caso de 
Trump, porém, é possível que 
o Estado delegue a decisão 
para Nova York, local da con- 
denação. A lei nova-iorquina 
permite o voto de condena- 
dos. © 
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A guerra de Putin 


Biden permitirá que Ucrânia use 
armas dos EUA para atacar Rússia 


Autorização restringe 
ataques a instalações 
militares dentro 

do território russo 
usadas para 
bombardear Kharkiv 


Edward Wong 

THE NEW YORK TIMES / WASHINGTON 
O presidente americano, Joe 
Biden, decidiu permitir que a 
Ucrânia ataque alvos dentro 
do território da Rússia com ar- 
mas fabricadas pelos EUA. O 
objetivo é neutralizar os ata- 
ques russos na área de 
Kharkiv, a segunda maior cida- 
de ucraniana. A informação foi 
dada ontem poraltos funcioná- 
rios da Casa Branca. 

A decisão segue semanas de 
discussão entre americanos e 
ucranianos, depois que a Rús- 
sia iniciou um grande ofensiva 
contra Kharkiv, perto da fron- 
teira russa, no nordeste da 
Ucrânia. O Exército da Rússia 
tem castigado os arredores da 
cidade com artilharia pesada e 
mísseis disparados ou lança- 
dos de dentro de seuterritório. 


PRESSÃO. Os ucranianos vi- 
nha pedindo que os america- 
nos lhes dessem maior mar- 
gem de manobra na defesa de 
Kharkiv, de acordo com fun- 
cionários do governo america- 
no. A permissão de Biden é vol- 
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DANIEL LEAL/AFP-24/2/2022 


Veículos militares circulam em Kiev: pressão para que EUA autorizem uso de armas contra Rússia 


tada exclusivamente para a 
Ucrânia atacar alvos militares 
na Rússia, principalmente as 
bases usadas para bombar- 
dear a cidade. 

Um alto funcionário ameri- 
cano em Washington afirmou 
que a decisão não significa que 
Bidenalteroua política de proi- 
bir a Ucrânia de usar armas fa- 
bricadas pelos EUA para ata- 
ques “de longo alcance” den- 
tro da Rússia. 

Na quarta-feira, o secretário 
de Estado dos EUA, Antony 
Blinken, disse durante viagem 
oficial à Moldávia, que os EUA 
pretendiam “adaptar e ajus- 
tar” essa política às condições 


do campo de batalha. A declara- 
ção de Blinken foi em resposta 
a uma pergunta sobre o uso de 
armas americanas para atacar 
alvos dentro da Rússia. 


ESTRATÉGIA. Foi a primeira 
vez que um alto funcionário 
do governo americano sugeriu 
que decisão estava sendo anali- 
sada pela Casa Branca e um in- 
dício claro de que Biden estava 
a ponto de dar sinal verde para 
osucranianos. “Vamos nos cer- 
tificar de que a Ucrânia tenha o 
equipamento de que precisa”, 
disse Blinken. 

Duas das maiores potências 
da Otan, França e Alemanha, 


“Vamos nos certificar 
de que a Ucrânia tenha 
o equipamento de que 
precisa” 

Antony Blinken 

Secretário de 

Estado dos EUA 


haviam recentemente pedido 
que os EUA a tomassem essa 
decisão. Em discussões inter- 
nas, Blinken também defen- 
deu a autorização. O secretá- 
rio de Estado está em Praga, 
em uma cúpula da aliança 
atlântica, e visitou a Ucrânia 
duas semanas atrás. 

Outro que defendia uma re- 
visão das restrições era o secre- 
tário-geral da Otan, Jens Stol- 
tenberg. Em entrevista recen- 
te à revista The Economist, ele 
afirmou que havia chegado a 
hora de os aliados repensarem 
a estratégia. “Especialmente 
agora, quando muitos dos com- 
bates estão ocorrendo em 
Kharkiv, perto da fronteira, ne- 
gar à Ucrânia a possibilidade 
de usar essas armas contra al- 
vos militares legítimos em ter- 
ritório russo dificulta muito a 
defesa do país.” 


PENTÁGONO. A decisão tem o 
potencial de casar um efeito 
em cascata, com outros países 
seguindo o exemplo. Em visita 
a Kiev, no início do mês,o chan- 
celer britânico, David Came- 
ron, disse que a Ucrânia tem o 
direito de usar armas do Reino 
Unido para atingir alvos na 
Rússia. 

De acordo com assessores 
do presidente americano, as di- 
retrizes exatas sobre o que a 
Ucrânia poderá atacar serão 
determinadas pelo Pentágo- 
no. Além de artilharia e lança- 
dores de mísseis, os ucrania- 
nos estão preocupados com a 
Força Aérea da Rússia lançan- 
do bombas em Kharkiv de den- 
tro do espaço aéreo russo. Mos- 
cou vem usando bombas plana- 
doras equipadas com aletas. 
Oficiais ucranianos querem 
atacar essas aeronaves antes 
de elas dispararem. € 


Eleição na África do Sul 


Apuração parcial indica 
que partido de Mandela 
perderá maioria 


A apuração parcial dos votos 
das eleições na África do Sul 
indica que o Congresso Nacio- 
nal Africano (CNA), que domi- 
naa política há 30 anos etem o 
ex-presidente Nelson Mande- 
la como o maior símbolo, não 
terá a maioria legislativa para 
eleger o novo presidente. Com 
30% dasurnas apuradas, o par- 
tido aparecia ontem com 
42,5% dos votos. 

Caso se confirme o resulta- 
do, o CNA será forçado a fazer 
alianças para continuar no po- 
der. Uma vez formado o novo 
Parlamento, os deputados no- 
meiam o presidente em elei- 
ção indireta. A apuração deve 


durar até o domingo. Antes 
das eleições, pesquisas indica- 
vam que a chance do CNA pre- 
cisar formar um governo de 
coalizão era grande, mas seus 
líderes mantinham a confian- 
ça em conquistar mais de 50% 
dos votos. Nas últimas elei- 
ções, em 2019, o partido obte- 
ve 57,5% dos votos. 


OPOSIÇÃO. Os principais parti- 
dos de oposição ao CNA, o cen- 
trista Aliança Democrática e o 
esquerdista Combatentes da 
Liberdade Econômica, têm 
25,1% e 9% dos votos apurados 
até ontem, respectivamente. 
Em seguida, está o Mkhonto 
we Sizwe (“Lança da Nação”, 
em português) com 8,6% dos 
votos. 


O MK é liderado pelo ex- 
presidente Jacob Zuma e foi 
criado por uma dissidência 
do CNA. Segundo especia- 
listas, o partido é o princi- 
pal responsável pela dimi- 
nuição de votos do CNA nes- 
tas eleições. 

Especialistas atribuem a 
dificuldade do CNA, no en- 
tanto, a uma frustração 
coma diminuição da capaci- 
dade do Estado de fornecer 
serviços básicos. O desem- 
prego, que atinge uma taxa 
de 32%, considerada a mais 
alta do mundo, e a pobreza 
também são questões ur- 
gentes. 

Outros problemas são a al- 
ta taxa de crimes violentos, 
escândalos de corrupção do 
governo ao longo dos anos e 
uma crise no fornecedor es- 
tatal de eletricidade, que le- 
vou a racionamentos em to- 
do opaís emintervalos regu- 
lares para economizar ener- 
gia. Os apagões diminuíram 
antes da eleição, mas preju- 
dicaram ainda mais uma 
economia já em dificulda- 
des. © ap 


Guerra em Gaza 


Israel assume controle 
da fronteira com Egito 


O Exército de Israel afirmou 
ontem que assumiu o controle 
total deum corredor estratégi- 
co de 14 quilômetros ao longo 
dafronteira de Gaza com o Egi- 
to. O objetivo é bloquear tú- 
neis de contrabando. O gover- 
no egípcio manteve silêncio e 
não reagiu à ocupação, que 
ameaça o acordo de paz entre 
os dois países, assinado no fim 
dos anos 70. 

Acaptura do Corredor Phila- 
delphi, no entanto, tem poten- 
cial para complicar as relações 
diplomáticas entre Israel e Egi- 
to, que já se queixou várias ve- 
zes do avanço israelense em di- 
reção à sua fronteira. 

Em visita recente a Pequim, 
o presidente egípcio, Abdel Fa- 
tah al-Sisi, pediu o envio de 


mais assistência humanitária 
para Gaza e reiterou a oposi- 
ção do Egito a qualquer tentati- 
va de forçar os palestinos a cru- 
zar a fronteira com seu país. 


OPOSIÇÃO. O primeiro-minis- 
tro de Israel, Binyamin Ne- 
tanyahu, ganhou uma nova 
dor de cabeça ontem, após 
Benny Gantz, do partido cen- 
trista União Nacional, propor 
arealização de uma votação pa- 
raa dissolução do Parlamento. 
Gantz é um dos maiores opo- 
sitores de Netanyahu, embora 
tenha aceitado fazer parte do 
gabinete de guerra. A proposta 
ocorre após uma pesquisa mos- 
trar que Netanyahu supera 
Gantz numa eventual disputa 
eleitoral. O premiê reagiu enfu- 
recido e afirmou que o pedido 
da oposição era “uma recom- 
pensa ao Hamas”. O apenyr 
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Segurança pública 


PM aumenta presença em Pacaembu 
e Perdizes após invasões de imóveis 


— Seis PMs têm atuado 24 horas com viaturas na região onde duas casas vizinhas 
foram invadidas; moradores se mobilizam para monitorar endereços que estão vazios 


A Polícia Militar vem reforçan- 
do o policiamento nos bairros 
de Perdizes e Pacaembu, zona 
oeste da capital paulista, para 
inibir invasões a imóveis desa- 
bitados. Além da ação policial, 
moradores se mobilizam para 
monitorar endereços que pos- 
sam ser alvo de invasores. 

Desde o início do mês, seis 
policiais atuam 24 horas por 
dia com viaturas na mesma re- 
gião onde duas casas vizinhas 
foram invadidas no Pacaem- 
bu. “Atualmente, aumenta- 
mos o efetivo para tentar coi- 
bir novas invasões e dar uma 
resposta mais rápida caso elas 
aconteçam”, afirmou o capi- 
tão Daniel Di Luca, comandan- 
te da 3.2 Companhia do 4.º Ba- 
talhão da Polícia Militar. 

Os policiais que atuam nare- 
gião integram a operação Diá- 
ria Especial por Jornada Ex- 
traordinária de Trabalho Poli- 
cial Militar (Dejem), espécie 
detrabalho extra desempenha- 
do por PMs. Aatividade corres- 
ponde a oito horas contínuas 
de policiamento ostensivo e 
preservação da ordem pública. 

O policiamento tem inibido 
a ação dos invasores, segundo 
o capitão. “Desde que começa- 
mos esse patrulhamento, não 
tivemos informações de ne- 
nhuma invasão nova.” 

Segundo o artigo 161 do 
Código Penal, é crime “supri- 
mir ou deslocar tapume, mar- 
co, ou qualquer outro sinal in- 
dicativo de linha divisória, pa- 
raapropriar-se, no todo ou em 
parte, de coisa imóvel alheia”. 
A pena prevista é de detenção 
de um a seis meses, além de 
multa. “Essas invasões deixa- 
ram as pessoas com medo. A 
gente fica imaginando se vai 
acontecer de novo, fica com 
medo de viajar e deixar a casa 
vazia por muitos dias”, diz 
uma moradora que preferiu 
não se identificar. 

“Não há sensação de insegu- 
rança. Estamos seguros. As 
leis estão em vigor, não esta- 
mos num país sem lei. Sobretu- 
do, estamos cuidando uns dos 
outros como uma verdadeira 
comunidade”, diz a moradora 
e líder comunitária Quil Dulci. 


OCORRÊNCIAS. Segundo a Se- 
cretaria da Segurança Pública 
do Estado (SSP),ao menos cin- 


co ocorrências do crime de al- 
teração de limites (apropriar- 
se, de forma parcial ou total, 
do imóvel alheio) foram regis- 
tradas no 23.º DP (Perdizes), 
entre janeiro e abril. A Polícia 
Civilinvestiga se hárelação en- 
tre os episódios. Em algumas 
situações, as invasões são se- 
guidas de extorsão. Os valores, 
segundo relatos de morado- 
res, já chegaram a R$ 100 mil. 

Se a vítima decide não pagar, 
precisa recorrer à Justiça e en- 
trar com ação de reintegração 
de posse. A presença de crian- 
ças, adolescentes e idosos nos 
locais invadidos frequente- 
mente dificulta a reintegração, 
dizem os moradores. 

Asinvasões motivaram amo- 
bilização da vizinhança para 
evitar a ocupação de outros 
imóveis vazios. Os moradores 
compartilham informações pe- 
las redes sociais e monitoram 
os endereços desabitados. Há 
seis anos, eles também organi- 
zam a chamada “Rede de Co- 
municação e Cooperação” en- 
tre habitantes de todas as ruas 
do bairro. O objetivo principal 
éa prevenção primária de segu- 
rança. “É basicamente: “todo o 
mundo vigia tudo o tempo 
todo”, diz Dulci. 

O capitão Di Luca explica 
que o policiamento possui res- 
trições legais para atuar nas in- 
vasões. “Eles (os invasores) são 
muito rápidos e, quando já es- 
tão estabelecidos no local, o 
que pode acontecer até em 
poucos minutos, somente 
uma decisão judicial pode tirá- 
los. Legalmente não podemos 
tirar as pessoas à força.” 


LEGISLAÇÃO. Segundo alegisla- 
ção brasileira, a posse é prote- 
gida pelo direito e, para aretira- 
da forçada dos invasores, é ne- 
cessário que o dono do imóvel 
entre com uma ação judicial de 
reintegração de posse. O juiz 
pode então conceder uma limi- 
nar e emitir um mandado para 
que a polícia faça a remoção. 
“A legislação brasileira equili- 
bra a proteção da propriedade 
privada com a necessidade de 
garantir moradia digna e a fun- 
ção social da propriedade”, diz 
Armin Lohbauer, advogado es- 
pecialista em Contencioso Cí- 
vel do escritório Barcellos Tu- 
cunduva Advogados (BTLaw). 

Quem mora na região tam- 
bém reforça a segurança dos 
imóveis, com a contratação de 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Capitão da PM afirma que, desde que o efetivo foi aumentado na área, não ocorreram novas invasões 


“O que é bastante 
dolorido na situação é 
saber que essas invasões 
são lideradas por 
aproveitadores que 
exploram a população 
mais vulnerável 

agindo de forma 

ilegal e criminosa. São 
quadrilhas que ganham 
dinheiro enganando e 
explorando pessoas que 
não têm onde morar e o 
que comer” 

Quil Dulci 

Líder comunitária 


cães de guarda, por exemplo. 
Os imóveis da região se carac- 
terizam por muros altos, por- 
tões elétricos fortificados e 
cercas de proteção. Morado- 
res contam que a comunidade 
possui assistência particular 
coletiva de câmeras cominteli- 
gênciaartificial em todas as en- 
tradas e saídas do bairro e que 
fornece informações direta- 
mente às polícias. As casas con- 
tam também com vigilância 
particular coletiva. 

A falta de movimentação 
nosimóveis é uma das caracte- 
rísticas observadas pelos inva- 
sores, segundo Josué Paes, pre- 
sidente do Conselho de Segu- 
rança (Conseg) da área de Per- 
dizes e Pacaembu. Nos últi- 
mos anos, surgiram vários en- 


dereços do Pacaembu com pla- 
cas de “aluga-se” ou “vende- 
se”. “Há o indicativo de que (os 
invasores) mapeiam, estudam 
e até monitoram imóveis que 
não estão sendo usados; obser- 
vam a falta de movimentação 
da casa, como acúmulo de cor- 
respondência na caixa do cor- 
reio”, afirma. “O que é bastan- 
te dolorido na situação é saber 
que essas invasões são lidera- 
das por aproveitadores que ex- 
ploram a população mais vul- 
nerável agindo de forma ilegal 
e criminosa. São quadrilhas 
que ganham dinheiro enganan- 
do e explorando pessoas que 
não têm onde morar e o que 
comer”, opina Quil Dulci. 

A movimentação dos mora- 
dores se intensificou após dois 
imóveis, um em frente ao ou- 
tro, terem sido invadidos na 
Rua Heitor de Morais, pratica- 
mente um mês atrás. Os dois 
endereços estavam desabita- 
dos. Num deles, os proprietá- 
rios foram avisados pelos vizi- 
nhose conseguiram tirar osin- 
vasores com ajuda da Polícia 
Militar no dia 21 de abril. 

A outra casa seguiu ocupada 
por quase duas semanas. No 
dia 2 deste mês, a Justiça de 
São Paulo autorizou a reinte- 
gração de posse. Na decisão, a 
juíza Lais Helena afirma que o 
direito à moradia deve ser ga- 
rantido legalmente pelo Esta- 
do e pelo Município - confor- 


me prevê a Lei Orgânica de As- 
sistência Social - e pelos pro- 
gramas governamentais, não 
pelo proprietário do imóvel. 


CINCO FAMÍLIAS. Em abril, o Es- 
tadão esteve no local e falou 
com integrantes do grupo de 
invasores. Cinco famílias, in- 
cluindo crianças, ocupavam o 
espaço, que tinha ligações clan- 
destinas na rede de água e nos 
postes de iluminação. Eles ne- 
garam integrar movimentos 
por moradia e disseram ter ido 


Conforme a lei 

Para retirada de invasores, 
dono do imóvel deve entrar 
com uma ação judicial de 
reintegração de posse 


para a casa da Rua Heitor de 
Morais depois que o imóvel on- 
de estavam, perto da Funda- 
ção Armando Álvares Pentea- 
do (FAAP), foi desapropriado 
por causa das obras da futura 
Linha 6-Laranja do Metrô. 
Em outros locais da cidade, 
com presença de movimentos 
coletivos de luta por moradia, 
as ocupações permanecem. 
Hoje, cem famílias ocupam 
um prédio na esquina das Ruas 
Apiacás e Ministro Gastão 
Mesquita, na zona oeste. O edi- 
fício está com obras paradas e 
foi tomado em 19 de abril. @ 
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Divergência entre países atrasa 
diretriz mundial contra pandemia 


Prazo para proposta 
ser apresentada em 
assembleia da OMS se 
encerra, após mais de 
3 anos, sem que haja 
consenso para acordo 


VICTÓRIA RIBEIRO 

Teve início na última segunda- 
feira a 77.2 Assembleia Mun- 
dial de Saúde (AMS), em Gene- 
bra, Suíça. Organizada pela Or- 
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), a assembleia deste 
ano reúne lideranças globais, 
incluindo representantes do 
Brasil, para debater questões 
relacionadas à saúde pública, o 
que inclui a adoção de um ins- 
trumento internacional com 
diretrizes de preparação, pre- 
venção e resposta a pande- 
mias. O acordo, que visa a evi- 
tar a repetição de falhas obser- 
vadas durante a covid-19, no 
entanto, não ficou pronto por 
causa da divergência entre os 
participantes da cúpula. 

O início das discussões em 
tornodoinstrumento interna- 
cional ocorreu há dois anos, 
tendo sido estabelecido pela 
AMS ainda durante o estado 
de emergência, em março de 
2021. O Órgão Intergoverna- 
mental de Negociação (INB), 
composto por representantes 
dos Estados-membros, não en- 
trou em consenso até o último 


dia 10 de maio, prazo esperado 
para que a proposta fosse apre- 
sentada na AMS deste ano. 


DIVERGÊNCIAS. Na opinião da 
coordenação do Grupo de Tra- 
balho de Acordo sobre Pande- 
mias, da Fiocruz/USP, as diver- 
gências refletem conflito de in- 
teresses entre o Norte e o Sul 
global. Em nota sobre o adia- 
mento da conclusão do acor- 
do, o grupo observa que houve 
progressos no documento, in- 
cluindo capítulos sobre uso de 
termos, objetivos e princípios, 
equidade na cadeia de preven- 
ção, fortalecimento regulató- 
rio e financiamento sustentá- 
vel. Persistem, porém, diver- 
gências significativas em áreas 
como “Uma Só Saúde” (One 
Health, em inglês), transferên- 
cia de tecnologias e Acesso a 
Patógenos e Repartição de Be- 
nefícios (PABS). 
Aabordagem One Health re- 
conhece a conexão entre a saú- 
de humana, animal, vegetal e 
ambiental. Defendida pela 
OMS e por muitos países, ela 
promove a cooperação em to- 
dos os níveis, do local ao glo- 
bal, para enfrentar pandemias, 
resistência aos antimicrobia- 
nos, mudanças climáticas e ou- 
tras ameaças. A inclusão de 
uma seção sobre One Health 
no acordo sobre pandemias é 
fortemente apoiada pelos paí- 
ses desenvolvidos, que defen- 
dem a importância de adotar 


Fiocruz alerta sobre 
internações por gripe 


Divulgado na quarta, o mais re- 
cente boletim InfoGripe, da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio- 
cruz), reforça o alerta para as 
internações por síndrome res- 
piratória aguda grave (SRAG), 
especialmente relacionadas 
ao vírus influenza A (da gripe) 
e ao vírus sincicial respiratório 
(VSR), um dos principais cau- 
sadores da bronquiolite em be- 
bês. Idosos e crianças seguem 
sendo a maioria entre os casos 
e registros de mortalidade. 
Segundoa Fiocruz, levanta- 
mento revela que alguns Esta- 
dos tiveram reversão na ten- 
dência de alta de casos, en- 
quanto outros continuam a re- 
gistrar crescimento semanal. 
Devido à destruição causada 
pelas chuvas no Rio Grande do 
Sul, os dados mais recentes 
precisam ser interpretados 
com maior cautela, pois há im- 
pactos na capacidade de aten- 
dimento e registros eletrôni- 


cos de novos casos de SRAG 
no território gaúcho. 

Aalta de síndromes respi- 
ratórias no País está ligada, 
principalmente, ao VSR, à 
gripe e ao rinovírus, doen- 
ças que evoluem para SRAG 
em quadros graves. Para o 
VSR, em alguns Estados do 
Nordeste, Centro-Oeste e 
Sudeste se observa interrup- 
ção do crescimento ou que- 
da. Quanto à influenza A, é 
vista desaceleração no Nor- 
deste e em parte do Norte e 
Sul. Nas últimas quatro se- 
manas epidemiológicas, a 
prevalência de casos positi- 
vos para vírus respiratórios 
foi de influenza A (25,8%), 
influenza B (0,4%), vírus 
sincicial respiratório (56%) 
e covid-19 (4,5%). Entre os 
óbitos, há 47,6% de casos de 
influenza A, 0,2% de influen- 
za B, 17,6% de VSR e 26,6% 
de covid-19. e v.r. 


medidas que integrem essas di- 
mensões, como melhorar a vi- 
gilância sanitária no comércio 
de produtos agrícolas. 

Mas alguns países em desen- 
volvimento temem que essas 
novas obrigações possam ser 
usadas para criar barreiras co- 
merciais, favorecendo os paí- 
sesricos. Por outro lado, os paí- 
ses desenvolvidos argumen- 
tam que, sem essa abordagem, 
a OMS pode demorar a decla- 
rar emergências, a exemplo do 
surto de gripe aviária. 


“Os fatores que 
determinaram as 
disfunções da resposta 
internacional à covid-19 
persistem. Caso uma 
nova pandemia seja 
declarada, as 
disfunções ocorridas 
tendem a repetir-se” 
Grupo de trabalho da 
Fiocruz/USP 


TECNOLOGIA. Quanto àtransfe- 
rência de tecnologia, as dispu- 
tas estão centradas nas impli- 
cações dos direitos de proprie- 
dade intelectual. Os países em 
desenvolvimento defendem 
que as transferências sejam ba- 
seadas em termos acordados 
mutuamente, enquanto os paí- 
ses desenvolvidos preferem 
um modelo voluntário. 

No caso do PABS, o princi- 
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Entre 


pal conflito entre os países do 
Norte e do Sul envolve o aces- 
so rápido a patógenos e suas 
sequências genéticas, além da 
distribuição de produtos de 
saúde, como vacinas, € a repar- 
tição de benefícios. Embora ha- 
ja consenso sobre a im- 
portância do compartilhamen- 
to rápido de dados e informa- 
ções genéticas, as discussões 
sobre a quantidade de vacinas 
a serem doadas à OMS, a regu- 
lação de contratos, direitos de 
propriedade intelectual e a re- 
partição de benefícios financei- 
ros continuam controversas. 
Embora o Brasil tenha fica- 
do excluído do rol de lideran- 
ças que propuseram a adoção 
do instrumento internacional 
em 2021, época da gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
o País ganhou destaque no de- 
correr das negociações. O em- 
baixador Tovar Nunes, repre- 
sentando a região das Améri- 
cas, foi um dos seis vice-presi- 
dentes do INB. Contudo, as 
formas de participação social 
naelaboração da posição brasi- 
leira foram questionadas pela 
sociedade civil, entre outras ra- 
zões, pela inclusão do setor pri- 
vado nos espaços de diálogo 
com movimentos sociais. 
Recentemente, em uma ses- 
são informativa convocada pe- 
lo Ministério da Saúde, os ne- 
gociadores brasileiros apresen- 
taram um panorama positivo 
sobre o progresso das negocia- 


ções do acordo, mostrando dis- 
ponibilidade e interesse em re- 
solver as divergências na elabo- 
ração do documento. Demons- 
traram otimismo quanto à pos- 
sibilidade de o instrumento 
seraprovado na 77.2 AMS e ava- 
liaram que não seria necessá- 
rioestender o prazo para resol- 
ver os temas pendentes, ape- 
sar dos desafios existentes. 


PREOCUPAÇÃO. Segundo ogru- 
po de trabalho da Fio- 
cruz/USP, o adiamento da con- 
clusão do acordo sobre otrata- 
do internacional de enfrenta- 
mento a pandemias é preocu- 
pante. O grupo destaca que a 
falta de consenso no prazo esti- 
pulado revela ausência de von- 
tade política, especialmente 
por parte dos países ricos, para 
fazer concessões que tornem a 
resposta internacional a pan- 
demias mais eficiente. 


Sem acordo 

Principal conflito entre 
os países do Norte e do 
Sul envolve o acesso 
rápido a patógenos 


“Por fim, os fatores que de- 
terminaram as disfunções da 
resposta internacional à co- 
vid-19 persistem. Caso umano- 
va pandemia seja declarada 
neste momento, as disfunções 
ocorridas tendem a repetir-se, 
na ausência de compromissos 
políticos fundamentais capa- 
zes de evitá-las. Entre outros 
exemplos, podemos citar as 
brutais assimetrias no acesso a 
vacinas e outros insumos es- 
senciais àresposta às emergên- 
cias, que foram marca indelé- 
vel da covid-19”, disse o grupo 
em nota. € com AGÊNCIA FIOCRUZ 
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Inovações em sistemas prediais 


SindusCon-SP realizará seu 

20º Seminário Tecnologia de 
Sistemas Prediais em 11 de junho, 
com foco em projeto, tecnologia, 
inovação, segurança, sustentabi- 
lidade, uso e operação desses 
sistemas. O evento será híbrido, 
das 13h30 às 18h30, com a parte 
presencial na sede da entidade. 

O seminário destina-se a pro- 
fissionais de construtoras, incor- 
poradoras, projetistas e fabrican- 
tes de sistemas, professores e es- 
tudantes de engenharia, arquite- 
tura, urbanismo e tecnologia de 
edificações. 

A evolução dos sistemas pre- 
diais e os desafios atuais serão 
apresentados por Gustavo Ortega 
(Abrasip). Alberto Fossa (Abrinstal) 


discorrerá sobre os desafios e caminhos para a 


descarbonização nos sistemas. 


David Ribeiro (Comgás) falará sobre o medidor 
de consumo energético Smart Meters. Paulo Rewald 
(Secovi-SP) abordará projeto e segurança de car- 
regadores de automóveis elétricos em edifícios. 


|) 
m Je A 


GE 20º seminário 

do SindusCon-SP 
destacará tecnologia 
e sustentabilidade 35 


Renato Genioli e Lilian Sarrouf 
(SindusCon-SP) mediarão debates. 
Na sequência, Douglas 
Beckmann (Atlas Schindler) fará 
apresentação sobre infraestrutura 
e compatibilidade em instalações 
de elevadores. A interface entre 
projetos de sistemas elétricos e de 
ar-condicionado será discutida por 
Christian Scheepmaker e Fernan- 
do Feroldi (Scheepmaker), Fábio 
Chaim (Daikin) e Paulo Rewald. 
Emerson Martoni (Barbi) mos- 
trará as soluções aplicadas em 
obras para superar os desafios dos 
sistemas prediais residenciais. E 
Lucas Girard (Lellolab) debaterá 
como aspectos socioambientais 
e de ciclo de vida podem influen- 
ciar concepção, desenvolvimento 


e operação dos empreendimentos. Debates media- 


dos por Carlos Barbara (SindusCon-SP). 


O evento será aberto pelos dirigentes do Sin- 
dusCon-SP Renato Genioli, Luis Bueno e Lauro La- 
deia. Inscrições: presencial - https://mla.bs/e6356c21 
; virtual: https://mla.bs/80282b82. 
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Luis Coelho (São José do Rio Preto), Elias Stefan Junior (Sorocaba); Representantes à Fiesp: Eduardo Capobianco, Romeu Ferraz, Odair Senra, Sergio Porto 


INÊS 249 


Al 


| METRÓPOLE 


Oficina Ea 
mobilidade 


SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


Seis cuidados com o câmbio 
automático do automóvel 


O sistema aumenta o conforto e exige menos intervenções do 


motorista, mas requer cuidados para preservação do equipamento 


ara sair com um carro equipa- 

do com câmbio automático, o 
motorista precisa apenas colocar 
a alavanca na posição D (drive). 
Não é necessário se preocupar 
com as trocas de marcha de acor- 
do com cada situação do trânsito. 
Essa simplicidade se estende à 
manutenção, em geral menos fre- 
quente do que em veículos com 
câmbio mecânico. Mesmo assim, 
o sistema requer alguns cuidados 


Alavanca em N 


para não apresentar problemas. 
“"Recomendam-se a verificação 
e a troca de óleo conforme deter- 
mina o manual do proprietário”, 
afirma Marco Barreto, professor de 
Engenharia Mecânica da Fundação 
Educacional Inaciana (FEI). “Veí- 
culos com maior quilometragem 
acumulada podem apresentar au- 
mento no tempo da troca de mar- 
chas ou solavancos. Nesses casos, 
é bom observar a embreagem e os 


freios internos da transmissão.” 
Barreto destaca a importância 
de observar as condições da oficina 
que realizará o serviço. “A manu- 
tenção deve ser feita em um local 
limpo e, se possível, em ambiente 
controlado, para evitar que impu- 
rezas contaminem os componen- 
tes internos.” Além disso, existem 
procedimentos importantes para o 
câmbio automático não sofrer des- 
gaste desnecessário e prematuro. 


“Banguela” 


Getty Images 


Muitos motoristas têm o costume de 
tirar o câmbio da posição D (drive) 
para a N (neutro) quando o veículo 
está parado por causa do semáforo 
vermelho, por exemplo. “Os carros 
automáticos estão programados 
para funcionar em D mesmo para- 
dos. Assim, engatar N aumenta o 
consumo de combustível. Se o moto- 
rista esquecer de retornar à posição 
D, o carro corre o risco de andar para 
trás em uma descida e causar uma 
batida”, explica Barreto. 


Jamais engate N para descer na 
“banguela”. O que muitos mo- 
toristas fazem em automóveis 
com motores carburados não 
deve ser repetido nos carros 
com câmbio automático. Além 
de gastar mais combustível, isso 
compromete a segurança de 
todos, porque provoca desgas- 
te excessivo nos freios. 
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Trocas rápidas de marcha 

Ao engatar a ré, é comum que o motorista 
tente executar a troca das posições D para 
R rapidamente. “Esse movimento causa 
trancos no câmbio e, com o tempo, leva a 
defeitos na transmissão. O ideal é sempre 
fazer as trocas com o automóvel totalmen- 
te parado”, afirma o professor da FEI. 


E o freio de mão? 


A posição P (parking) é usada para 
estacionar o carro automático. Ela 
aciona uma trava mecânica que 
imobiliza o câmbio e impede o veí- 
culo de se deslocar. Entretanto, é 
preciso acionar também o freio de 
mão, porque, sem ele, a trava do 
câmbio e os coxins de suporte da 
transmissão podem sofrer danos. 
O correto ao estacionar, portanto, 
é passar o câmbio de D para N, 
acionar o freio de mão, tirar o pé 
do freio e só então colocar a ala- 


vanca na posição P. 


Sem pegar no tranco 

Lembra aquele artifício de fazer o carro 
carburado pegar no tranco? Nunca ten- 
te fazer isso nos automáticos, porque 
eles não foram projetados para esse 
tipo de procedimento. “Tal movimento 
pode bloquear as rodas e danificar a 
transmissão”, diz Barreto. "Se os com- 
ponentes da transmissão automática 
quebrarem por causa disso, o prejuízo 
certamente será grande.” 


METRÓPOLE | 


Apresentado por 


bradesco 


Você sabia? 


Uma dupla de brasileiros teve 
participação decisiva no desenvol- 
vimento do câmbio automático. 
Embora não se possa dizer com 
certeza quem é o “pai” da inven- 
ção, José Braz Araripe e Fernando 
lehly de Lemos foram, certamente, 
um divisor de águas da indústria 
automotiva. 

O câmbio automático foi de- 
senvolvido de forma incipiente 
pelos irmãos Sturtevant, de Boston 
(EUA), em 1902. Contudo, o inven- 
to era mecânico e trabalhava ape- 
nas em altas rotações. A primeira 
caixa de transmissão automática 
foi patenteada pelo alemão Her- 
mann Rieseler, em junho de 1925, 
com conversor de torque e sistema 
planetário. 

Em 1939, uma caixa automáti- 
ca de quatro velocidades começou 
a ser produzida e comercializada 
pela General Motors nos Estados 
Unidos. Ela tinha um sistema de 
atuação hidráulico para a troca 
de marchas, recurso desenvolvido 
pelo engenheiro e inventor ameri- 
cano Earl Avery Thompson. 

Araripe e Lemos entraram então 
em cena para apresentar à monta- 
dora um sistema patenteado por 
eles em 1932. Deu certo. A GM 
introduziu a tecnologia no modelo 
Oldsmobile, de 1940, com a trans- 
missão chamada de Hydra-Matic, 
muito parecida com as atuais, e 
que dispensava o pé esquerdo. 


seguros 


A 


Não leve tanto peso 

Não coloque dentro do carro um 
peso superior ao recomendado pela 
fabricante. Dirigir com excesso de 
peso afeta a suspensão, os freios, o 
motor e o câmbio automático. 


Confira outras 
dicas de 
manutenção e 
cuidados com o 
seu veículo 


Realização 


ESTADÃO rf 


Viabilização 


“Mobilidade 
ESTADÃO 


Produção 


BLUE STUDIO 


Patrocínio 


4” bradesco seguros 
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Eventos climáticos 
Leitora relata buracos Notícias do exterior 


Prefeitura de 
parques quan 


SP fechará 
do houver 


previsão de chuva forte 


Parques municipais 
devem fechar caso 
estejam previstos 40 
mm de chuva ou vento 
a partir de 40 km/h, 
determina portaria 


RENATA OKUMURA 
A Prefeitura de São Paulo, por 
meio da Secretaria Municipal 
do Verde e do Meio Ambiente 
(SVMA), publicou uma nova 
portaria em que determina o 
fechamento dos parques muni- 
cipais quando houver a previ- 
são de precipitação de chuvas 
a partir de 40 mm e/ou veloci- 
dade de ventos a partir de 40 
km/h. Caso haja visitantes no 
local durante o evento climáti- 
co, funcionários deverão con- 
duzi-los a locais seguros pre- 
viamente definidos. 
Conforme portaria do dia 21 
de maio, assinada pelo secretá- 
rio Rodrigo Pimentel Pinto Ra- 
venae em vigor desde a data da 
publicação, as medidas serão 
tomadas com base em crité- 
rios técnicos, como o monito- 
ramento de dados pluviométri- 
cos, previsão meteorológica e 
observações de campo. Não 
foi detalhado como a Prefeitu- 
ra chegou aos valores estabele- 
cidos em 40 mm de chuva e/ou 
ventos a partir de 40 km/h. A 
referência principal seráo Cen- 
tro de Gerenciamento de 


FALECIMENTOS 


Emergências Climáticas (C- 
GE) da Prefeitura e o acompa- 
nhamento será constante, de 
acordo com a secretaria. 


MUDANÇA DE CLIMA. Se ocorre- 
rem mudanças significativas 
no clima, como vento forte, ne- 
bulosidade e raios, os funcioná- 
rios devem orientar os visitan- 
tes a se retirarem. Depois, será 
checada toda a área do parque 
para verificar se não há mais 
ninguém. As informações so- 
bre fechamento dos parques 
estarão disponíveis nos qua- 
dros de aviso e serão veicula- 
das nas páginas e redes sociais 
da secretaria. Entre os moti- 
vos da medida há a observação 


Como deve funcionar 

Se ocorrer vento 

forte, nebulosidade ou 
raios, visitantes devem ser 
orientados a deixar o local 


de que “o período correspon- 
dente às chuvas de verão au- 
menta consideravelmente o 
risco de queda de árvores e de 
acidentes associados às condi- 
ções das trilhas internas e 
áreas dos parques municipais, 
inclusive danos e riscos patri- 
moniais aos bens públicos e 
particulares”, assim como àin- 
tegridade física dos visitantes. 

Em janeiro deste ano, qua- 
tro pessoas ficaram feridas 


após uma estrutura metáli- 
causada para a manutenção 
da marquise do Parque do 
Ibirapuera, na zona sul, cair 
durante chuvas. 


PROCEDIMENTOS. Segundo 
o Município, os parques de- 
verão proceder da seguinte 
forma: orientar o visitante a 
se retirar da trilha, assim 
que notar mudanças do cli- 
ma; ao perceber alterações 
como diminuição de lumi- 
nosidade, raios e vento for- 
te, restringir a entrada de vi- 
sitantes; caso haja visitan- 
tes dentro do parque duran- 
te uma tempestade, orien- 
tá-los a se abrigarem nas edi- 
ficações e locais previamen- 
te definidos; se houver visi- 
tantes emtrilha, buscá-los e 
conduzi-los a um abrigo; 
orientar os visitantes a não 
estacionar veículos próxi- 
mo a árvores; certificar-se 
de que todos os visitantes 
saíram do parque. 

Ainda segundo a portaria, 
os parques municipais tam- 
bém poderão seguir fecha- 
dos no dia seguinte ao fenô- 
meno climático, caso seja 
avaliado pela equipe técni- 
ca que as condições das tri- 
lhas e do solo, em geral, não 
apresentam segurança de 
uso. Alguns parques linea- 
res, quando da ausência de 
portaria e cercamento, não 


serão fechados. © 


em frente a condomínio 
Reclamação de Simone 
Carvalho: “Gostaria de pe- 
dir a ajuda para resolver um 
problema que estamos en- 
frentando há algum tempo 
com o descaso em relação a 
buracos aqui em frente à 
portaria de um condomínio 
localizado na Rua Subragi, 
no bairro A.E. Carvalho, na 
zona leste da cidade de São 
Paulo. Já foram vários cha- 
mados feitos para Prefeitu- 
ra de São Paulo arrumar os 
buracos e ainda não tive- 
mos uma solução.” 


Resposta da Prefeitura: 
“A Secretaria Municipal das 
Subprefeituras (SMSUB) 
vistoriou a Rua Subragi, al- 
tura do número 200, e cons- 
tatouanecessidade de repo- 
sição asfáltica. O serviço já 
foi iniciado. A população po- 
desolicitar o serviço da Pre- 
feitura no Portal 156 (https: 
[[sp156.prefeitura. 
sp.gov.br/portal), no aplica- 
tivo SP156 e via central de 
atendimento telefônico no 
número 156.” 


Retorno daleitora: Aleito- 
ra confirmou o início dos 
serviços, mas disse que par- 
te da obra ainda precisava 
ser concluída. “A prefeitura 
iniciouo serviço de tapa-bu- 
raco na Rua Subragi, no A.E 
Carvalho, mas no mesmo 
dia os carros e máquinas pa- 
raram o serviço de tapa-bu- 
raco e os funcionários fo- 
ram embora”, afirmou. © 


| Teve algum direito como cidadão 
4! ou consumidor desrespeitado? O 


&| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Bombay - O chefe nacionalista 
Gandhi declarouaos represen- 
tantes da imprensa, que con- 
demnava,em absoluto, a attitu- 
de dos “swarajistas”(...) Gand- 
hi desejava ardentemente a in- 
dependencia indiana, mas não 
podia concordar e muito me- 
nos pactuar com os processos 
de que os “swarajistas”se têm 
valido para defender o seu 
ideal. 

Washington- O presidente, sr. 
Coolidge, em discurso que pro- 
feriu no cemiterio de Arling- 
ton, diantedo monumento eri- 
gido em homenagem aos nor- 
te-americanos mortos na guer- 
ra mundial, exaltou a abnega- 
ção dos que deram seu sangue 
em defesa dos ideaes do povo 
“yankee”... O 


C ee- 


és a 
| A Tom pestade 


empes de 


mms 


— ——ss 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão @ (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 

Silvia Seroli- Hoje, às 19h30, na Paró- 
quia Nossa Senhora das Dores, na R. 
Lucila, 160, Vila Baruel (7º dia). 
Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Joao Alfredo Sherman Valls - Dia 2, 


às 10 horas, no S L - Q 272 - Sep. 70. 
Rifka Faibicher - Dia 2, às 10h30, no S 
L - Q 268 - Sep. 110. 

Samuel Schneider - Dia 2, às 10h30, 
no S R - Q 362 - Sep. 63. 

Alexandre Genis Ghelman - Dia 2, às 
11 horas, no S R - Q 392 - Sep. 68. 


Miriam Zaleman - Dia 2, às 11 horas, 
no S R - Q 360 - Sep. 14. 

Annita Rosenbaum - Dia 2, às 11h30, 
no SR - Q 367 - Sep. 09. 

Regina Stela Gurfinkel - Dia 2, às 
11h30, no S R - Q 363 - Sep. 89. 
Fridda Kiperman Angimahtz - Dia 2, 


às 11h30, no S R - Q 361 - Sep. 42. 
(Shloshim) 

Renee Algranti Franco - Dia 2, às 
12 horas, no S O - Q 328 - Sep. 13. 
Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Luiz Szaf - Dia 2, às 11 horas, no S B 


-Q27 - Sep. 124. 
Said Shirazi - Dia 2, às 11 horas, no 
SB- Q24- Sep. 138. 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


ie 
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Ciência 


Rio do antigo Egito pode ter ajudado na 
construção das 3 grandes pirâmides 


Pesquisa revelou 
ramificação de rio 
que passava pela 
região durante a 
construção das 
estruturas de Gizé 


O maior campo de pirâmides 
do Egito fica localizado em 
umafaixa de deserto. Pela lógi- 
ca, essas estruturas monumen- 
tais deveriam ser construídas 
perto de corpos d'água capa- 
zes de contribuir no transpor- 
te de materiais e mão de obra. 


“6 M 


Entretanto, não há fluxos de 
água perto das pirâmides 
egípcias e o Rio Nilo fica a qui- 
lômetros de distância. 

Recentemente, pesquisado- 
res de instituições de Estados 
Unidos, Austrália e Egito pare- 
cem ter achado a solução para 
esse mistério. Eles revelaram a 
existência de uma ramificação 
de rio que passavana região du- 
rante o período de construção 
das três pirâmides de Gizé. Ele 
margeava 31 pirâmides cons- 
truídas durante o Antigo Impé- 
rio egípcio, que durou do ano 
2.649 até o ano 2.130 antes de 
Cristo (a.C). 

O Ramo Ahramat (Ahramat 


vem do árabe e quer dizer 
pirâmide) pode ter sido a ex- 
tensão de um canal egípcio cha- 
mado Bahr Yussef. A ramifica- 
ção media 64 quilômetros de 
extensão e tinha entre 2 me- 
tros e 8 metros de profundida- 
de. A largura, entre 200 me- 
tros e 700 metros, é similar ao 
seu vizinho do curso do Nilo 
de hoje. 

Para chegar a essas conclu- 
sões, os cientistas utilizaram 
dados de imagem de satélite e 
antigos mapas. Também estu- 
daram dados geofísicos do so- 
lo profundo, com o intuito de 
investigar a estrutura e os sedi- 
mentos abaixo da superfície 


LEILÃO DE 


ATERIAIS 


do Vale do Nilo próximo das 
pirâmides. Os resultados fo- 
ram publicados neste mês na 
revista Communications Earth 
& Environment, do prestigiado 
grupo Nature. 

Antes do estudo recém-pu- 
blicado, outras pesquisas já ha- 
viam tentado reconstruir o cur- 
so Págua do antigo Nilo. Mas 
estavam confinadas a peque- 
nos lugares de estudo, o que 
resultou no mapeamento de 
fragmentos de canais do Nilo. 

A expectativa é de que o tra- 
balho ajude a entender a confi- 
guração hidrológica da região 
e, assim, obtenha mais infor- 
mações sobre os parâmetros 


ambientais que influenciaram 
a decisão de onde construir as 
pirâmides. Descobrir a locali- 
zação desses antigos assenta- 
mentos ajuda a prevenir a des- 
truição deles pela urbanização 
eapreservar aherança egípcia. 

Além do tamanho do rio e 
sua proximidade com o com- 
plexo de pirâmides, outro fa- 
tor que indica a importância 
do Ramo Ahramat é a existên- 
cia de estradas elevadas que 
saíam dos monumentos e se- 
guiam em direção às margens 
do corpo d'água. 


E O SUMIÇO? O fim do Ramo Ah- 
ramat pode ser atribuído a um 
movimento gradual do rio pa- 
ra regiões de menor altitude 
ou mudança em direção ao nor- 
deste como resultado de ativi- 
dade tectônica. A ramificação 
também passava por um au- 
mento na deposição de areia, 
que estaria relacionado à de- 
sertificação do Saara. € 
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Caroline Lento Bodré Barrtoro, Ledoeire Otcial JUCESP nº 758 


Ambiente 


Pesquisa investigará vírus em morcegos de SP 


Um grupo de pesquisa do Insti- 
tuto Pasteur de São Paulo 
(IPSP) vai investigar os grupos 
virais presentes em morcegos 


da Mata Atlântica. O objetivo é 
conhecer a diversidade de ví- 
rus existentes nesses animais 
e, depois, buscar responder 


qual seria o potencial desses 
agentes de contaminar outros 
mamíferos ou mesmo os seres 
humanos. 


Liderado pelo pesquisador 
do IPSP Luiz Gustavo Góes, o 
projeto tem previsão de durar 
quatro anos e sede na Universi- 
dade de São Paulo (USP), em 
São Paulo. A pesquisa vai cole- 
tar os morcegos de duas for- 
mas diferentes. 


Uma delas será em diferen- 
tes áreas florestais no Municí- 
pio. A segunda forma é a partir 
de parcerias com centros de 
controle de zoonoses da capi- 
tal, que recebem morcegos de 
diferentes locais para controle 
da raiva. O RR. 
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Copa Libertadores 


Palmeiras sofre com retranca e fica 
no empate na despedida de Endrick 


— Alviverde faz jogo burocrático, pouco eficaz e, com clara dificuldade na armação das 
jogadas, não passa de um o a o com o San Lorenzo. Time termina como líder do Grupo F 


Endrick fez sua última partida 
pelo Palmeiras ontem. A atua- 
ção não foi vistosa, o jogo buro- 
crático da equipe não o favore- 
ceu e conduziu o duelo com o 
San Lorenzo para o empate 
sem gols. A torcida foi o que de 
melhor se viu no Allianz Par- 
que pela sexta e última rodada 
da fase de grupos da Copa Li- 
bertadores. Os palmeirenses 
renderam homenagens ao ata- 
cante de 17 anos e aplaudiram 
de pé sua passagem pelo clube, 
que se encerrou aos 24 minu- 
tos do segundo tempo. 

A Libertadores foi uma com- 
petição ingrata para Endrick e 
ficaaimpressão de que a parce- 
ria poderia ter rendido mais 
frutos. Nas duas últimas tem- 
poradas, o garoto só passou a 
ser mais aproveitado após as 
eliminações nas semifinais pa- 
ra Athletico-PR e Boca Ju- 
niors. Em ambas, a rigidez da 
estratégia da comissão técnica 
não viu em Endrick uma solu- 
ção para chegar às decisões. 

O Palmeiras se mostra uma 


FASE DE GRUPOS DA LIBERTADORES 


Q 


IS 
PALMEIRAS SAN LORENZO 
0 0 


PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha, Gómez (Mayke), Murilo e 
Piquerez; Aníbal Moreno (Gabriel 
Menino), Richard Ríos e Raphael 
Veiga (Flaco López); Estêvão 
(Rony), Endrick (Rômulo) e 

Luís Guilherme. 

Técnico: Abel Ferreira. 

SAN LORENZO: Altamirano; 
Luján, Romafia, Campi e Braida; 
Remedi e Irala; Giay, Leguizamón 
(Perruzzi) e Cuello (Cerutti); 
Bareiro (Herazo). 

Técnico: Leandro Romagnoli. 
Arbitro: Felipe González (CHI). 
Cartões amarelos: Richard Ríos, 
Braida, Romaña e Cuello. 
Cartão vermelho: Nenhum. 
Público: 40.114 torcedores. 
Renda: R$ 4.512.164,57. 

Local: Allianz Parque, em SP, 


equipe previsível. O nível de 
produção ofensiva deixa a de- 
sejar. O problema não necessa- 
riamente está no setor do ata- 
que, mas na armação das joga- 
das - Veiga está irreconhecível 
em campo. As saídas de En- 
drick e outros convocados pa- 


CARLA CARNIEL/REUTERS 


Endrick dá adeus à torcida do Palmeiras, que lotou o Allianz Parque 


ra a disputa da Copa América 
exigirá da comissão técnica 
criatividade para montar um ti- 
me competitivo e mais eficaz 
do que aquele que tem entrado 
em campo nos últimos jogos. 

O Palmeiras terminou como 
líder do Grupo F, com 14 pon- 


tos, como San Lorenzo em se- 
gundo, com oito. O Alviverde, 
dessa vez, não terá a melhor 
campanha, sendo superado pe- 
lo Atlético-MG. 

Em campo, a passagem de 
Endrick pelo Palmeiras foi en- 
cerrada aos 24 do segundo tem- 


Sorteio dos confrontos 
das oitavas de final 
será na segunda-feira 


Os sorteios das oitavas de 
final da Libertadores e dos 
playoffs e oitavas da Sul- 
Americana serão realizados 
na segunda-feira a partir 
das 13h, na sede da Conme- 
bol, em Luque, no Paraguai. 
Na Libertadores, a defini- 
ção do mata-mata será antes 
do término do Grupo C, cha- 
ve do Grêmio. No sorteio, os 
times serão divididos em 
dois potes: um com os clubes 
que terminaram na lideran- 
ça de seus grupos e outro 
com os vice-líderes. Não há 
restrições de cruzamentos. © 


po, quando Rômulo entrou em 
seu lugar. A torcida aplaudiu 
de pé e espera um reencontro 
no futuro. 

O Palmeiras volta a campo 
domingo, às 16h, contra o Cri- 
ciúma, em Santa Catarina, em 
jogo válido pelo Brasileirão. © 


Foco passa a ser seleção, metas 
e valorização da sua marca 


O duelo entre Palmeiras e San 
Lorenzo marcou a despedida 
de Endrick do futebol brasilei- 
ro. Em 1 ano e 8 meses no time 
principal, o atacante rendeu al- 
tas cifras ao clube e teve sua 
marca trabalhada em acordos 
comerciais. O jovem atleta en- 
cerra seu ciclo no time palmei- 
rense como titular absoluto e 
figurinha carimbada nas con- 
vocações da seleção brasileira. 
Na segunda-feira, Endrick 
desembarca nos EUA e inicia a 
preparação para os amistosos 
do Brasilna Data Fifa e a dispu- 
ta da Copa América. Depois, 
viaja à Espanha para se apre- 
sentar ao Real Madrid. Ele 
completa a maioridade em 21 
de julho e vai estar apto a de- 
fender o gigante espanhol. 
Endrick chegou ao Palmei- 
ras em janeiro de 2017, com 10 


anos. Combinando agilidade 
com qualidade técnica, ele ra- 
pidamente se destacou e virou 
a maior promessa da base pal- 
meirense. Após acumular di- 
versos gols, prêmios e títulos 
nos juniores, incluindo a inédi- 
ta Copa São Paulo, o jovem as- 
sinou seu primeiro contrato 
profissional em julho de 2022, 
aos 16 anos. Cinco meses de- 
pois, foi negociado com o Real. 

Endrick foi vendido ao Real 
Madrid por 60 milhões de eu- 
ros, sendo 35 fixos (R$ 199 mi- 
lhões, na cotação da época) e 
25 por metas - o time espanhol 
ainda arca com as taxas, que 
podem chegar a 12 milhões de 
euros. Ou seja, a operação to- 
tal pode chegar a 72 milhões de 
euros (R$ 408 milhões). 

O Palmeiras recebe 2,5 mi- 
lhões de euros (R$ 13,5 mi- 
lhões) a cada cinco gols marca- 
dos por Endrick, tanto com a 
camisa alviverde quanto coma 


da seleção, Desde a assinatura 
do contrato, ele fez 20 gols, ati- 
vando o gatilho quatro vezes e 
somando mais R$ 54 milhões. 
Outra cláusula prevê 1,25 mi- 
lhão de euros (R$ 7 milhões) 
pela convocação para defen- 
der o Brasil. Assim, Endrick já 
rendeu R$ 260 milhões. O Pal- 
meiras tem direito a 70% do 
montante, enquanto o atacan- 
te e sua família, 30% restantes. 

Dos 25 milhões de euros em 
bônus, Endrickjáalcançou 11,5 
milhões e está próximo de ba- 
ter a primeira meta, cujo teto é 
de12,5 milhões e pode ser cum- 
prida já com a camisa do Real 
Madrid, tendo como data limi- 
te para isso junho de 2027. Pa- 
raisso, precisa ou ser escalado 
como titular na seleção ou mar- 
car mais cinco gols. No Real 
Madrid, o atacante poderá fa- 
zer o Palmeiras abocanhar ou- 
tros 12,5 milhões de euros caso 
alcance outras metas. 


MARCA. Além do sucesso em 
campo, fora das quatro linhas 
Endrick já virou uma marca. O 
desempenho pela seleção bra- 
sileira, com os gols marcados 
contra Inglaterra e Espanha, 
fez o número de seguidores do 
jovem crescer. Ele acumula 
14,1 milhões de seguidores nas 
redes sociais (X, Instagram e 
Tik Tok) ejáfoicapa da revista 
GQ. O atleta é patrocinado pe- 
la fornecedor de material es- 
portivo New Balance e tam- 
bém é garoto-propaganda das 
marcas Natura, Neosaldina, 
Hypera Pharma, Panini, Reido 
Pitaco e Odontocompany. 

De acordo com Fábio Wolff, 
sócio-diretor da Wolff Sports 
e responsável pelos contratos 
de patrocínio do jogador, hou- 
ve um aumento de 69%navalo- 
rização da marca Endrick en- 
tre 2022 € 2023, e de 712,19% 
do ano passado para cá. 

“O crescimento do fatura- 
mento referente aos contratos 
de patrocínio do Endrick é 
enorme. Demonstra que a sua 
imagem vem ganhando valor 
rapidamente junto às empre- 
sas. O plano estratégico de ima- 
gem desenvolvido em janeiro 


de 2022 e aplicado desde então 
começa a trazer frutos”, diz 
Woff. “Vale reforçar que a por- 
centagem vai aumentar, uma 
vez que novos patrocínios de- 
verão ser anunciados até o fi- 
nal do ano.” 


Números 

Em 83 partidas oficiais 
disputadas pelo Palmeiras, 
Endrick marcou 21 gols e 
conquistou 5 títulos 


Para Thiago Freitas, COO 
da Roc Nation Sports no Bra- 
sil, empresa que gerenciaacar- 
reira do atacante, ainda não é 
possível estimar o valor da 
marca “Endrick”. “Não é razoá- 
vel estimar valor da marca de 
Endrick baseados em quatro, 
cinco patrocinadores que ele 
tem. Logo serão anunciados 
outros, já acordados. Certo é 
que o nome e imagem dele são, 
no mínimo, os mais valiosos 
hoje entre os atletas que ainda 
estão no Brasil, e um dos dois 
mais valiosos entre todos, in- 
cluindo os que estão na Euro- 
pa, ao lado de Vini.” é 
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Copa América 


CBF mantém convocação 
de Lucas Paquetá após 
consulta sobre acusações 


Entidade conclui que o 
atleta, acusado de 
forçar cartões para 
favorecer apostadores, 
não pode ser punido 
antes de seu julgamento 


ACBF anunciou ontem que de- 
cidiu manter a convocação de 
Lucas Paquetá para os amisto- 
sos da Data Fifa de junho e a 
Copa América. A possibilidade 
de excluir o meia de 26 anos da 
lista de convocados surgiu de- 
pois que ele foi denunciado 
por levar cartões deliberada- 
mente para favorecer aposta- 
dores, mas a CBF consultou a 
Federação Inglesa de Futebol 
(FA, na sigla em inglês) e en- 
tendeu que proibir o jogador 
de servira seleção poderia con- 
figurar antecipação de pena. 
Paquetá nega as acusações. 

Assim como outros atletas, 
o meio-campista do West 
Ham se apresentou ontem ao 
técnico Dorival Júnior, em Or- 
lando, na Flórida, onde a sele- 
ção vai se preparar para os 
próximos jogos. O Brasil fará 
dois amistosos, contra México 
e Estados Unidos, antes da dis- 
puta da Copa América, que co- 
meça em 20 de junho. 

Em comunicado do presi- 
dente Ednaldo Rodrigues, a 
CBF informou que decidiu 
manter Paquetá após enviar 
uma lista de perguntas por e- 
mail à FA, para tirar dúvidas a 
respeito do caso. “Conclui-se, 
deforma categórica, que o joga- 
dor Lucas Paquetá, apesar da 
conduta pela qual fora denun- 
ciado autorizasse o afastamen- 
to preventivo, conforme pre- 
visto no regulamento da FA, 
não foi apenado até o momen- 
to pela entidade processante e 
legitimada para sancioná-lo.” 

O documento prossegue: “É 
certo afirmar que o atleta está 
liberado a exercer o seu ofício 
profissionalaté o presente mo- 
mento, fonte de seu sustento e 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


Já nos Estados Unidos, Paquetá treina ao lado de Evaniílson e Pepê 


de sua família, de maneira ple- 
naeirrestrita, seja pelo seu clu- 
be, seja pela seleção do seu 
país de origem.” 

“A luz do princípio constitu- 
cional da presunção de inocên- 
cia, também aplicável na seara 
administrativa e nos procedi- 
mentos esportivos, por força 
do qual ninguém pode ser con- 
siderado culpado enquanto 
não sobrevier sentença penal 
transitada em julgado atestan- 
do a materialidade e culpabili- 


Amistosos 

Brasil vai jogar contra 
México e Estados Unidos 
antes de começar a 
disputar a Copa América 


dade do infrator, não pode a 
CBF, de forma autoritária e à 
revelia da Associação Inglesa 
que conduz o caso, apenar o 
jogador e proibi-lo de atuar pe- 
la seleção nacional, sob pena 
de configurar evidente anteci- 
pação de pena, o que em hipó- 
tese nenhuma pode ser tolera- 
do”, conclui. 


INVESTIGAÇÃO. Há uma sema- 
na, Paquetá foi acusado pela 
FA de violar quatro regras de 
apostas do Campeonato In- 


glês, com sua postura den- 
tro de campo em quatro par- 
tidas. Alvo do Manchester 
City, atual tetracampeão na- 
cional, ele pode ter sua 
transferência inviabilizada 
devido à investigação. 

A suspeita é de que Paque- 
tá tentou ser advertido por 
árbitros em partidas do West 
Ham para favorecer aposta- 
dores. Ele teriaforçado situa- 
ções para receber cartões 
amarelos em quatro jogos. 

Paquetá tem até o dia 3 de 
junho para apresentar sua 
defesa. Quando a denúncia 
da FA foi formalizada, ele 
negou qualquer irregulari- 
dade ou conhecimento das 
apostas suspeitas. O joga- 
dor revelado pelo Flamen- 
go se manifestou pelas re- 
des sociais: “Estou extrema- 
mente surpreso e chateado 
como fato dea FAter decidi- 
do me acusar. Cooperei 
com todas as etapas das in- 
vestigações e forneci todas 
asinformações que pude du- 
rante nove meses. Nego as 
acusações na íntegra e luta- 
reicomtodasas minhas for- 
ças para limpar meu nome. 
Devido ao processo em an- 
damento, não fornecerei 
mais comentários”, diz a 
postagem do atleta. © 


O MELHOR DA TV 

FUTEBOL Inglaterra x França 6 Liga das Nações Fem. 
e Série B do Brasileiro 16h / ESPN e Star+ Alemanha x Polônia 
Ceará x Coritiba 15h/SporTV 2 

19h / SporTV e Premiere TÊNIS Sérvia x Canadá 

Goiás x Sport e Roland Garros 18h30 / SporTV 2 

21h30 / SporTV e Premiere Terceira rodada Bulgária x Estados Unidos 
e Elim. Europeias (fem.) 6h / ESPN 2 e Star+ 21h50 / SporTV 2 
Alemanha x Polônia Brasil x Itália 

15h30 / ESPN 4e Star+ VÔLEI 1h30 (sábado) / SporTV 2 


Corinthians 
Chamado pelo Equador, Félix Torres 
poderá perder até 9 partidas pelo time 


O zagueiro Félix Torres pode ficar fora de até nove jogos 
do Corinthians no Campeonato Brasileiro. Ele foi convocado 
para defender a seleção equatoriana durante a Copa América. 
Como o Brasileiro não será interrompido durante a disputa de 
seleções, o zagueiro não poderá disputar os jogos do Timão 
contra Atlético-GO, São Paulo, Internacional, Athletico-PR, 
Cuiabáe Palmeiras. Caso o Equador avance notorneio, Torres 
também pode ficar fora contra Vitória, Cruzeiro e Vasco. 6 


RODRIGO COCA/AGÊNCIA CORINTHIANS 


Santos 
Recuperado de lesão, João Schimidt pode 
voltar segunda-feira, em Londrina 


Recuperado de uma entorsenotornozelo direito, o volan- 
te João Schimidt pode retornar ao Santos na partida contra o 
Botafogo-SP, segunda-feira às 20h, no estádio do Café, em Lon- 
drina (PR). Paraessa partida, a diretoria anunciou que nove mil 
ingressos já foram vendidos antecipadamente. O Santos é o lí- 
der da Série B com 15 pontos, mesma pontuação do América- 
MG. O Botafogo-SP é o lanterna, com apenas quatro pontos. € 


São Paulo 
Fora da Copa América, Arboleda não vai 
desfalcar time no Campeonato Brasileiro 


O zagueiro Arboleda não foi convocado para defender a 
seleção equatoriana durante a Copa América e não vai desfal- 
car o São Paulo nesse período. A lista foi divulgada pela federa- 
ção equatoriana na quarta-feira. Segundo a imprensa daquele 
país, a ausência foi punição por Arboleda ter sido flagrado em 
março numa boate de Nova Iorque ao lado do ponta Gonzalo 
Plata, de 23 anos, e de Kendry Paes, então com 16 anos. € 


Tênis 
Djokovic elimina espanhol e mostra estar 
forte na luta pelo título em Roland Garros 


LISI NIESNER/REUTERS 


— Depois de uma estreia 
sem brilho, o sérvio Novak 
Djokovic apresentou parte de 
seu poderio, ontem, para su- 
perar com facilidade o espa- 
nhol Roberto Carballés Bae- 
na, em duelo pela segunda ro- 
dada de Roland Garros, segun- 
do Grand Slam do ano. O 
atual campeão do torneio 
marcou 3 sets a O, com parciais de 6/4, 6/1 e 6/2. Além de tentar 
ratificar o título de 2023, Djokovic, primeiro do ranking mun- 
dial, busca a primeira conquista nesta temporada, marcada 
por lesões que o impediram de atuar em Madri e Miami.e 


Vôlei 
Seleção brasileira feminina bate Holanda e 
conquista sexta vitória na Liga das Nações 


Aseleção brasileira feminina de vôlei derrotou a Holanda 
por 3 sets a 1, com parciais de 25/17, 20/25, 25/20 e 25/18, em Ma- 
cau, na China - foi a sexta vitória consecutiva na Liga das Na- 
ções. O Brasil lidera o torneio com 17 pontos, seguido por Polô- 
niaeItália, que têm15 pontos. Otime voltaà quadra na madruga- 
da de sexta para sábado, à 1h30, diante da Itália, e termina sua 
participação na segunda semana contra a Tailândia, na madru- 
gada de sábado para domingo, às 5h (horários de Brasília). € 
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Espaço 


Descoberto planeta 
com temperatura 
similar à da Terra 


_ Batizado de Gliese 12 b, astro tem 
também tamanho próximo ao do nosso 
planeta e é potencialmente habitável 


Existe vida fora do planeta 
Terra? A resposta para esta 
pergunta pode estar mais 
próxima após cientistas te- 
rem descoberto um planeta 
com condições similares às 
do nosso. De acordo com o 
estudo, publicado semana 
passada na revista científica 
britânica Monthly Notices of 
the Royal Astronomical So- 
ciety, o astro, batizado como 
Gliese 12 b, tem temperatura 


PQ. TAQUARAL, CAMPINAS/SP 
LANCE INICIAL: R$2.665.000 


e tamanho parecidos com os 
da Terra. 

O planeta orbita uma estrela 
anã M fria e está no trânsito 
mais próximo já encontrado 
para esse tipo de sistema, a cer- 
ca de 40 anos-luz da Terra. Por 
estar fora do nosso sistema so- 
lar, ele é definido pelos pesqui- 
sadores como exoplaneta. 


NÍVEL DE ATIVIDADE ESTELAR. 
Conforme a descrição feita no 
estudo, trata-se de um dos me- 
nores níveis de atividade este- 
lar conhecidos para anãs M, o 
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Próximo passo da pesquisa é observar o exoplaneta Gliese 12 b com ajuda do telescópio James Webb 


“Uma incerteza-chave 
no nosso conhecimento 
atual desses planetas 
(fora do sistema solar 
da Terra) é se eles 
podem reter suas 
atmosferas, um 
pré-requisito para sua 
habitabilidade” 

Trecho do estudo publicado na 
revista 'Monthly Notices of the 
Royal Astronomical Society' 


ITAIM PAULISTA, SÃO PAULOS/SP 
LANCE INICIAL: R$61.750 
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K 


Gliese 12 b 


que pode explicar o motivo de 
o planeta ser temperado. 

O próximo passo da pesqui- 
sa deve incluir o uso do Teles- 
cópio Espacial James Webb pa- 
ra analisar a atmosfera do Glie- 
se 12b. Os cientistas devem 
procurar, principalmente, por 
indícios da existência de água 
no exoplaneta. 


HABITABILIDADE. Ainda de 
acordo com o artigo de desco- 
berta do Gliese 12b, os estudos 
sobre planetas que orbitam es- 
trelas anãs M tiveram início 


NASA/JPL-CALTECH/R. HURT 


por volta de 2010. 

“Uma incerteza-chave no 
nosso conhecimento atual 
desses planetas é se eles po- 
dem reter suas atmosferas, 
um pré-requisito para sua ha- 
bitabilidade”, diz o texto. 

“O recentemente lançado 
JWST (Telescópio Espacial 
James Webb) é capaz de de- 
tectar características atmos- 
féricas de tais planetas com 
espectroscopia de transmis- 
são e emissão, caso existam”, 
conclui a equipe responsável 
pelo trabalho. € 
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Indicadores Curva ascendente 


Varejo cresce entre setores que 
buscam a recuperação judicial 


— Manutenção da Selic em patamares elevados tem ampliado o custo financeiro 
das companhias e pesado nas vendas a prazo, mostra levantamento da Serasa 


Nos últimos três anos, os pedi- 
dos derecuperação judicial en- 
volvendo empresas varejistas 
têm crescido num ritmo mais 
forte do que a média da indús- 
tria, dos serviços e do setor pri- 
mário (que engloba agricultu- 
ra, pecuária e mineração, entre 
outros segmentos). Com isso, 
aumentou a participação do se- 
tor no total de companhias 
que recorrem à Justiça para 
tentar renegociar suas dívidas 
e dar a volta por cima. 

Em 2021, essa participação 
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das empresas de comércio (in- 
cluindo atacado e varejo) era 
de 22,3%. Passou para 24,1% 
em 2022, avançou para 27% 
no ano passado e encerrou o 
primeiro trimestre deste ano 
em 28,7%, aponta um levanta- 
mento feito pela Serasa a pedi- 
do do Estadão. 

Em números absolutos, 379 
varejistas pediram recupera- 
ção judicial no ano passado, o 
que representou um cresci- 
mento de 88,6% em relação a 
2022. Como comparação, no 
mesmo período 1.405 compa- 
nhias de todos os setores recor- 
reram a esse instrumento ju- 


rídico - e o aumento apurado 
pela Serasa foi de 68,7%. 

Esse quadro foi ainda mais ex- 
pressivo no primeiro trimestre 
deste ano: 144 empresas do co- 


Última saída 
Levantamento indica alta 
de 102,8% no total de 
varejistas que recorreram 
à Justiça no 1º trimestre 


mércio solicitaram recuperação 
judicial, alta de 102,8%ante omes- 
mo período de 2023. Já o total de 
companhias de todos os setores 


que bateram à porta da Justiça foi 
de 501 - evolução de 73,4%. 
Segundo especialistas, a gran- 
de deterioração das empresas 
do comércio que recorrem à re- 
cuperação judicial ou extrajudi- 
cial (quando a negociação é fei- 
tadiretamente entre credor e de- 
vedor, sem a ingerência direta 
de um juiz) reflete principal- 
mente o período mais recente 
de disparada da taxa de juros, a 
partir de março de 2021, que pe- 
sou sobre os compromissos fi- 
nanceiros das varejistas. “O co- 
mércio é o segmento mais sensí- 
vel à taxa de juros”, afirma Luiz 
Rabi, economista da Serasa e res- 
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ponsável pelo levantamento. 

O comércio sente otranco da 
alta dos juros nas duas pontas, 
observaele. As varejistas e ataca- 
distas são afetadas, por exem- 
plo, pelo aumento do custo fi- 
nanceiro quando buscam capi- 
tal de giro nos bancos para se 
financiar. Também se ressen- 
tem dos efeitos dos juros eleva- 
dos quando vendem mercado- 
rias a prazo. Esse aumento do 
custo financeiro reduz as ven- 
das. A perspectiva é de que o 
aperto no comércio continue 
com a manutenção da Selic em 
dois dígitos neste ano (mais in- 
formações na pág. Ba). 

Além da natureza do varejo, 
que é comprar e vender, o eco- 
nomista diz que o fato de o se- 
tor trabalhar com margens 
apertadas explica a maior sen- 
sibilidade à alta de juros. “Co- 
mo setor opera com margens 
reduzidas, qualquer aumento 
dataxa de juros pode colocá-lo 
emprejuízo”, ressalta Rabi. De- 
pendendo do tipo de segmen- 
to, amargem líquida do comér- 
cio gira em torno de 2%. € 
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ara consternação do mi- 
nistro do Trabalho, 
Luiz Marinho, que bata- 
lha pelo aumento da sin- 
dicalização, os microempreen- 
dedores individuais (MEIs), es- 
tão em rápida expansão. Eram 
9,4 milhões no fim de 2019; fe- 
charam 2022 com 14,8 mi- 
lhões; e, hoje, são 15,7 milhões. 
A consternação do ministro 
fica por conta não só da baixa 
propensão à sindicalização pe- 
los MEIs, mas, também, por- 
que ele e alguns analistas consi- 
deram precário e indesejado o 
trabalho pejotizado via mi- 
croempreendedor individual. 
Trabalho pejotizado é o exer- 
cido por trabalhador que opera 
como empresa, ou seja, por pes- 
soa jurídica (PJ), daí a designa- 


ção, e não como pessoa física, 
com carteira de trabalho assina- 
da. Não dá direito nem a férias 
nema13º salário. Em compensa- 
ção, permite prestação de servi- 
ços a mais de um contratador, 
flexibiliza a jornada e recolhe im- 
postos como empresa. 

O MEI foi criado em 2009 pa- 
raformalizar e dar segurançaju- 
rídica a trabalhadores autôno- 
mos que não tinham amparo le- 
gal nem contavam com assistên- 
cia previdenciária. 

A pandemia e a recessão glo- 
bal contribuíram para esse sal- 
to, pois empurraram parte do 
segmento ao desenvolvimento 
do próprio negócio- e o progra- 
ma foi criado justamente para 
estimular e facilitar o empreen- 
dedorismo. Mas os impactos no 


Celso Ming ía mineóestaiao com 
MEI, 


pejotização e bomba armada 
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mercado de trabalho não têm se 
limitado aos gerados por quem 
abandona o emprego formal pa- 
ra se virar por conta própria. 


Estudo da economista Bruna 
Alvarez, da Fundação Getulio 
Vargas, mostra que cerca de 
53% dos MEIs até 2019 não 
atuavam como empreendedo- 
res, mas como empregados as- 
salariados de outras empresas. 
Para escapar da paulada com 
encargos e passivos trabalhis- 
tas, as próprias empresas esti- 
mularam a pejotização. Estu- 
dos do especialista em Econo- 
mia do Trabalho José Pastore 
apontam que os encargostraba- 
lhistas das empresas superam 
em 100% a folha de salários. 

Embora contribua para redu- 
ção da informalidade, a expan- 
são dos MEIs vem produzindo 
enormes distorções nas finan- 
ças da Previdência Social. A 
contribuição da categoria é de 


R$ 70,60 por mês. Não cobre 
as despesas com aaposentado- 
ria e outros benefícios e ajuda 
a armar a bomba que deverá 
estourar lá na frente. 

Para Bruna Alvarez, alternati- 
vas parareduzir a onda de pejoti- 
zação poderão ser a redução do 
custo da contratação via CLT e 
o aumento da fiscalização que 
possa inibir o que pode ser consi- 
derado emprego disfarçado. 

O problema é que as discus- 
sões sobre redução dos encar- 
gos trabalhistas são antigas e 
nunca desembocaram em solu- 
ção adequada. A atual celeuma 
sobre as desonerações é mais 
um episódio mal resolvido. 6 
COM PABLO SANTANA 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Indicadores Perspectiva 


Varejo vê manutenção 
de aperto com Selic no 
patamar de dois dígitos 


SOBE E DESCE 


companhias volta a crescer 


314% 328% 33,9% 


30,3% 


25,2% 23,6% 


Participação das empresas do comércio que 
pediram recuperação judicial no total das 


28,7% 


27,0% 
223 241% i 
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Estudo mostra que, 
depois de “ressaca” 
com recessão em 2015 
e 2016, setor enfrenta 
agora peso de juros em 
operações financeiras 


2015 


Os analistas afirmam que a Selic 
na casa de dois dígitos por mais 
tempo deve manter o setor vare- 
jista sob pressão. “A vida já está 
sendo dura para as empresas do 
comércio, e deve continuar”, 
prevê o economista Luiz Rabi, 
da Serasa. Segundo ele, em fun- 
ção da baixa margem de ganho 
nas operações há empresas hoje 
operando no prejuízo. 
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Para o presidente da Socie- 
dade Brasileira de Varejo e 
Consumo (SBVC) e membro 
do conselho de administração 
de várias empresas do comér- 
cio, Eduardo Terra, a tendên- 
cia de solvência das varejistas 
daqui para frente também de- 
pende muito do cenário eco- 
nômico, em especial da taxa 
básica de juros. “A resposta à 
pergunta se já acabou ou vem 
mais (recuperação judicial) 
tem muito a ver com o cenário 
macro”, afirma Terra. 

A Selic está hoje em 10,5% ao 
ano, e vem ganhando força no 
mercado a avaliação de que o 
Banco Central deve manter es- 
se patamar até o fim de 2024, 
contrariando as expectativas 
iniciais de que o ano termina- 


ria com taxas abaixo de dois 
dígitos. Uma série de fato- 
res estão por trás disso, co- 
mo o temor de piora das 
contas públicas e de aumen- 
to da inflação. 


MONTANHA RUSSA. Pelo le- 
vantamento feito pela Se- 
rasa sobre a participação 
do varejo no total de em- 
presas que pediram recu- 
peração judicial - que vai 
de 2015 ao primeiro trimes- 
tre deste ano -, o pico foi 
registrado em 2017. Nesse 
ano, as empresas do comér- 
cio varejista e atacadista 
responderam por mais de 
um terço (33,9%) do total 
de recuperações judiciais 
requeridas. 

Esse auge das recupera- 
ções teve a ver com a “res- 
saca” da recessão de 2015 e 
2016. Rabi explica que há 
uma defasagem entre pe- 
ríodos de recessão e os des- 
dobramentos sobre a saú- 
de financeira das compa- 
nhias. Depois desse pico, 
ano a ano houve diminui- 
ção da participação do co- 
mércio no total de recupe- 
rações judiciais. O piso de 
participação foi atingindo 
em 2021 - de 22,3%, o me- 
nor nível dos últimos dez 
anos. O que os dados da 
Serasa indicam agora é 
que esse ciclo mudou de 
direção novamente, com 
os juros em dois dígitos. € 


Taxação de sites pode 
render R$ 4 bi até 
2025, calcula gestora 


AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

A taxação em 20% de compras 
em sites internacionais com va- 
lor de até US$ 50 pode ter efei- 
to fiscal “relevante” e gerar até 
R$ 1,3 bilhão para os cofres da 
União só neste ano. O cálculo 
foi feito pela equipe de política 
fiscal da Warren Investimen- 
tos, que considerou, para a con- 
ta, que a arrecadação seria im- 
pactada a partir de julho, uma 
vez que a taxa ainda não foi 
aprovada pelo Senado, apenas 
pela Câmara. A previsão é de 
que os senadores apreciem a 
matéria na próxima semana. 

Para 2025, os economistas 
Felipe Salto, Josué Pellegrini 
e Gabriel Garrote, da Warren, 
estimam que a taxação pode 
render até R$ 2,7 bilhões em 
receitas, considerando as pro- 
jeções de crescimento do PIB 
nominal. 

“Utilizando dados da Recei- 
ta Federal relativos às com- 
pras de fevereiro e de março 
deste ano para a tributação in- 
cidente sobre o valor importa- 
do, conseguimos deduzir o to- 
tal de entradas isentas de tri- 
butos, que consideramos ser 
o valor de remessas inferiores 
a US$ 50. Tomando a parcela 
do Imposto de Importação 
que ingressa durante esses 
dois meses, computamos oto- 
tal de ingressos no ano com a 
novatributação, descontando 
ainda o efeito que o aumento 
dos preços teria sobre a de- 
manda”, explicaram os econo- 
mistas na análise. 

A partir dessa metodologia, a 


Warren calculou que aarrecada- 
ção comataxação sobre merca- 
dorias importadas de valor infe- 
rior a US$ 50 seria de R$ 2,5 bi- 
lhões em termos anualizados. 

Uma vez que a Constituição 
determina que o Imposto de 
Importação está livre da inci- 
dência da chamada anteriori- 
dade gerale também da noven- 
tena, o entendimento é de que 
a instituição dos 20% entrará 
emvigor assim que alei for pro- 
mulgada. 


‘Jabuti’ 

Taxação de compras 
com valor de até US$ 50 
foi incluída em projeto 
de lei do Mover 


Havia expectativa de o Sena- 
do votar o assunto ainda nesta 
semana, mas a deliberação foi 
adiada para a próxima terça- 
feira. A taxação entrou como 
um “jabuti” (tema estranho ao 
do projeto original) no projeto 
de lei que regulamenta o Pro- 
grama Mobilidade Verde e Ino- 
vação (Mover), voltado para o 
setor automotivo. 

Inicialmente, líderes da 
Câmara tinham a intenção de 
retomar o imposto no nível de 
60% - que incidia antes de o 
Ministério da Fazenda lançar 
o programa Remessa Confor- 
me, formatado com a intenção 
de trazer para a formalidade as 
encomendas que chegam ao 
Brasil por sites estrangeiros. 
Após uma negociação que en- 
volveu o governo, por sua vez, 
os deputados aprovaram o tex- 
to com uma taxa de 20%. € 


INÊS 249 


SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


ECONOMIAS NEGÓCIOS |” 


extrema direita está ga- 

nhando a mente e o co- 

ração dos jovens euro- 

peus. “Na França, sur- 
preendentes 36% dos jovens de 
18a 24 anos apoiam o Rally Na- 
cional (RN), de Marine Le Pen, 
enquanto 31% apoiam o Parti- 
do da Liberdade (PVV), de 
Geert Wilders, nos Países Bai- 
xos”, diz uma das reportagens 
mais lidas no Financial Times 
desta semana. 

É difícil destacar um único 
motivo para a ascensão da extre- 
ma direita. Na história, a ascen- 
são de grupos extremistas está 
correlacionada a crises econô- 
micas. O mundoviveu uma gran- 
de crise em 2008 e, agora, com a 


pandemia, mais uma crise. Cri- 
ses econômicas podem fazer 
com que expectativas sejam 
frustradas. Uma forma de canali- 
zar a frustração é um desconten- 
tamento generalizado contra o 
“establishment”, abrindo a por- 
ta para candidatos extremistas. 

Difícil não lembrar do livro 
Growing Up Absurd: Problems 
of Youth in the Organized Sys- 
tem, de Paul Goodman. Ele des- 
taca como as estruturas educa- 
cionais, econômicas e sociais 
falharam em fornecer aos jo- 
vens um sentido de propósito 
e oportunidades para um de- 
senvolvimento autêntico. A 
desmoralização dos jovens re- 
sultava, portanto, em um senti- 


mento generalizado de apatia 
e desengajamento. 

O livro foi um marco nos 
anos 60. Críticos destacam um 
idealismo exacerbado do autor, 
sua visão limitada por certo clas- 
sicismo e pelo fato de que o livro 


O contexto social e 
econômico pode 
deixar jovens 
suscetíveis a 
qualquer populismo 


refletia, de forma muito profun- 
da, o momento histórico norte- 
americano: guerra fria, movi- 
mento de direitos civis e uma 


Laura Karpuska pus estaiaooenaicom 
A juventude e a extrema direita 


certa ressaca do sentimento de 
um futuro brilhante no pós-Se- 
gunda Guerra. Apesar das críti- 
cas, é impossível não pensarmos 
que esse crescimento da extre- 
ma direita entre os jovens não 
está relacionado a um tipo de 
desmoralização da juventude. 
Quando os jovens sentem 
que as instituições não ofere- 
cem um caminho claro para 
uma vida significativa e bem- 
sucedida, a alternativa que pro- 
mete mudança - seja ela qual 
for - e identidade, pertenci- 
mento a um grupo, é muito 
atraente. A extrema direita, 
com suas mensagens simplifi- 
cadas e promessas de restaura- 
ção de ordem e estabilidade, 


pode parecer uma resposta 
atraente a essas frustrações. 

A ideia de que jovens serão 
sempre progressistas é um pou- 
co simplista. O contexto social, 
econômico e histórico pode dei- 
xar jovens suscetíveis a qual- 
quer populismo. Uma geração 
marcada pela pandemia, com 
preocupações de sobrevivência, 
com dificuldades em enxergar 
um futuro melhor é um prato 
cheio para extremistas. Será 
que o “establishment” tem algo 
aoferecer para os desiludos des- 
sa geração? © 
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SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Orçamento ‘Insuficiente frente às necessidades’ 


Em nota, agências reclamam de corte de verbas 


As 11 agências reguladoras fe- 
derais que atuam no Brasil di- 
vulgaram nota conjunta em 
protesto contra o corte orça- 
mentário, que chegaria a 20%, 
além do cenário de defasagem 
de servidores. Segundo as 
agências, mais de 65% dos car- 
gos do quadro de pessoal esta- 
riam vagos. 

“Atualmente, a realidade vi- 
venciada pelas agências põe 
em risco toda a evolução ocor- 
rida ao longo desses anos, ten- 
do em vista a situação crítica 
orçamentária e de pessoal que 
estão enfrentando”, diz o tex- 
to da nota, publicada no site 
da Agência Nacional do Petró- 
leo, Gás Natural e Biocombus- 


tíveis (ANP). “Contudo, fo- 
mos surpreendidos com um 
corte orçamentário de cerca 
de 20%, o que pode inviabili- 
zar a realização das ações ne- 
cessárias para que se possami- 
nimamente continuar a fazer 
uma boa regulação.” 

Além da ANP, assinam a car- 
ta a Agência Nacional de Águas 
(ANA); Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac); Agência 
Nacional do Cinema (Ancine); 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel); Agência Na- 
cional de Mineração (ANM); 
Agência Nacional de Saúde Su- 
plementar (ANS); Agência Na- 
cional de Telecomunicações (A- 
natel); Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (An- 
taq); Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT);e Agência Nacional de 


OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Ainda segundo o documen- 

to, as agências reguladoras 

têm uma arrecadação conjun- 


ta de mais de R$ 130 bilhões 
por ano, enquanto o orçamen- 
to previsto para 2024 era de cer- 
cade R$5 bilhões - “insuficien- 
te frente às necessidades”. 
Além do corte de verbas, as 
agências reclamam que as va- 
gas autorizadas para a realiza- 


ção de concurso público não 
seriam suficientes pararecom- 
por nem a metade dos cargos 
vagos, correspondentes a mais 
de 65% do quadro de pessoal, 
decorrente de aposentadorias, 
exonerações e falecimento de 
servidores. € 
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Espaço Zen, Massagem, 
Hidromassagem, 


Atividades Infantil 
e Adulto 


Fitness Center e Sauna 
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OCTANTE 
Ea CNPJ/MF nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRO- 
NEGÓCIO DA SÉRIE ÚNICA DA 34º (TRIGÉSIMA QUARTA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da Série Única da 34º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agro- 
negócio da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respectivamente), 
em consonância com o disposto na Cláusula 14.4 do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios da Série Única da 
34º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A” ("Termo de Securitiza- 
ção”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“AGT”), a ser realizada em primeira convocação, com 
a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Cir- 
culação para Fins de Quórum no dia 26 de junho de 2024, às 15h00, de modo exclusivamente digital, inclusive para 
fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sendo a AGT realizada por meio de vi- 
deoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso será liberado de forma individual 
após devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será instalada a fim de deliberar so- 
bre a seguinte Ordem do Dia: (i) Aprovar a não decretação do Vencimento Antecipado do CDCA, e consequentemente 
da não decretação do Resgate Antecipado dos CRA, nos termos da cláusula 5.12.3, item (xiv) do Termo de Securitiza- 
ção (“Eventos de Vencimento Antecipado Não Automático do CDCA“), e demais Documentos da Operação aplicáveis, 
em razão da inobservância, pela Devedora, dos Índices Financeiros previstos na referida cláusula, verificados com base 
nas demonstrações financeiras auditadas referentes aos exercícios de 2022 e 2023; e (ii) Autorizar a Emissora e o 
Agente Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efe- 
tivação da deliberação. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 
2021 ("RESOLUÇÃO CVM 60"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videoconferência 
via plataforma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA 
que enviarem os documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesBoctante.com.br, com cópia ao 
juridicoBoctante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico fspQvortx.com.br e agentefiduciarioBvortx. 
com.br; 2. Solicitamos que os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de rea- 
lização da AGT e conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: cópia digitalizada do documento de iden- 
tidade com foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registra- 
do na junta comercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando 
aplicável; e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: (a) 
último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado na junta 
comercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documentos comproba- 
tórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de representa- 
ção, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quando Repre- 
sentado por Procurador: caso quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser representado por 
procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração com os pode- 
res específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as informa- 
ções acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação, Proposta de Administração e demais 
instruções referentes ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https://www.octante.com.br) 
e da CVM (www.cym.gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressa- 
mente possuem o mesmo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. 
Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de Securitização 
OCTANTE SECURITIZADORA S.A. Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


Aproveite dias inesquecíveis no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500, 
um autêntico refúgio de relaxamento. 
O lugar ideal para desfrutar de momentos especiais em um cenário deslumbrante! 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m° de área verde. 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservas(Qh500.com.br 
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Sem autoengano 


ARTIGO 


Fabio Giambiagi 
Economista 


m 2023, ao ser divulga- 

do o arcabouço fiscal, 

a taxa real de 30 anos 

estava em 6,3%. Quan- 
do um amigo jornalista me 
ligou no dia para saber o que 
eu pensava, me deixei levar 
pelo espírito gozador de al- 
gum dos frasistas que admi- 
ro e disse que “é mais fácil o 
Vasco ser campeão do que a 
proposta provocar uma redu- 
ção da taxa de juros”. Obvia- 
mente, a prudência recomen- 
daria não ter falado isso. 
Quando as taxas de juros caí- 
ram, alguns gaiatos lembra- 


ram a frase para “tripudiar” 
da minha previsão. Paciên- 
cia: fiz por merecer. É do jo- 
go. Só o humor salva. 

Se não me revelei um bom 
analista de mercado, ainda 
tenho, porém, o direito de 
continuar a me considerar 
um razoável analista fiscal. 
No anúncio do arcabouço, o 
governo prometeu perseguir 
um déficit primário de 0,5% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2023, equilíbrio en- 
tre receitas e despesas em 
2024 e superávit de 1,0% do 
PIB em 2026. E o mercado 
inicialmente parece ter 
“comprado” essas promes- 
sas. Nove meses depois, o 
quetivemos? Em 2023, ao in- 
vés de um desequilíbrio de 
0,5% do PIB, houve um défi- 
cit primário de 2,4% do PIB. 


As vezes o mercado 


cai nas fases 


em que é dado a 


olhar a realidade 


com óculos 


cor-de-rosa 


Mesmo sem o pagamento ex- 
tra de precatórios, teria sido 
um déficit de 1,5% do PIB. E, 
para 2025, o projeto da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) indica que o governo 


“jogou a toalha” antes do jo- 
go começar e mudou a meta: 
como sua pontaria é péssi- 
ma, ao invés de chutar em 
gol, deslocou a trave. 

Aos números: em dois 
anos, o crescimento realacu- 
mulado do gasto terá sido de 
10% - contra um crescimen- 
to do PIB de 5%. Estánahora 
de dizer algumas verdades, 
evitando incorrer no autoen- 
gano no qual às vezes o mer- 
cado cai nas fases em que é 
dado a olhar a realidade com 
óculos cor-de-rosa. Primei- 
ro, ninguém acredita mais 
nas projeções do governo. Se- 
gundo, todas as iniciativas 
oficiais até agora foram no 
sentido de “cobrir o buraco” 
exclusivamente por meio de 
receitas. Terceiro, háumain- 
compatibilidade intrínseca 
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entre a regra do arcabouço 
fiscal de que o gasto aumen- 
tará 70% do crescimento da 
receita e as políticas específi- 
cas de gasto, notadamente a 
regra do salário mínimo e as 
vinculações da saúde e edu- 
cação, que só fazem “colocar 
mais gás” na despesa. Quar- 
to, mantida a tendência, oar- 
cabouço não sobreviverá ao 
próximo governo e, se o pre- 
sidente Lula for reeleito, o 
próprio PT vai torpedear a 
sua manutenção. E quinto, 
embora as suas propostas pa- 
ra a receita sejam corretas e 
meritórias, a verdade é que, 
em matéria de ajuste do gas- 
to, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, fala pou- 
co, manda pouquíssimo e 
não entrega rigorosamente 
nada. © 


Tributos Acerto anual 


Termina hoje prazo para entrega da declaração de IR 


O prazo limite para a entrega 
da declaração do Imposto de 
Renda 2024 termina hoje, data 
que coincide com a emenda do 


feriado de Corpus Christi. A 
orientação dos especialistas pa- 
ra quem deixou a tarefa para a 
últimahora é utilizar a declara- 


prêmio «aii 


LUGARES 


PARA TRABALHAR 


202 


COD ESTADÃO nf 


q 


ÚLTIMOS DIAS 
PARA INSCREVER 
A SUA EMPRESA 


Realização: 


ESTADÃO nf 


ção pré-preenchida, disponí- 
vel para os usuários com conta 
de nível ouro ou prata do por- 
tal Gov.br. Por meio dela, o 


contribuinte consegueter aces- 
so instantâneo às informações 
de fontes pagadoras, bancos e 
planos de saúde, por exemplo, 
que também enviam suas pró- 
prias declarações à Receita. 
No caso de quem não conse- 
guir preencher todas as infor- 


mações, a recomendação é en- 
tregar o documento com os da- 
dos disponíveis e, posterior- 
mente, realizar uma retifica- 
ção. Isso evita a multa por atra- 
so, que pode variar de R$ 165,74 
até 20% do valor do imposto 
devido. € BEATRIZ ROCHA/E-INVESTIDOR 


e ATRAIR E MANTER TALENTOS 


e MELHORAR A PERFORMANCE 
e VALORIZAR A MARCA 
e SOLIDIFICAR A REPUTAÇÃO 


SE A SUA EMPRESA 
SE IDENTIFICA COM ESSES VALORES, 
NÃO PODE FICAR FORA. 


INÊS 249 


O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2024 


Ñ elinvestidor 
ESTADÃO 


e-book gratuito 


o Imposto 


V 


de Renda 


Confira o checklist com 
o passo a passo para não 
errar na sua declaração 
do IR de 2024 


Veja as obrigações 
do IRPF como 
investidor 


Um esquema 
resumido em 
5 etapas 


Dicas para ficar 
livre de multas 
pela Receita 


Aponte a câmera 
do seu celular 
para o QR Code 

ao lado e confira! 


= 


Raia Drogasil S.A. 
CNPJ/ME nº 61.585.865/0001-51 - NIRE 35.300.035.844 - Companhia Aberta 
Ata da Reunião do Conselho de Administração de 24 de maio de 2024 

Data/hora/local: Em 24/05/2024, 9hs, por meio virtual. Convocação e presenças: Dispensada. 
A totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Antonio Carlos Pipponzi; 
Secretário: Elton Flávio Silva de Oliveira. Deliberações aprovadas: 5.1. A eleição do Sr. Eugênio De 
Zagottis, brasileiro, casado, administrador de empresas, residente e domiciliado em São Paulo/SP, para a 
posição de Lider do Comitê de Finanças do Conselho de Administração em substituição do Sr. Plínio 
Villares Musetti, que segue como membro do referido Comitê. Nada mais. São Paulo, 24/05/2024. Elton 
Flávio Silva de Oliveira, Secretário. 


SINCABIJU® 


Piate é meme rato 


SINDICATO DO COMERCIO ATACADISTA DE BIJUTERIAS NO ESTADO DE SÃO PAULO 
Rua Barão do Triunfo 751 — sala dois - Brooklin Paulista — São Paulo — SP 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente Edital, o Sindicato do Comércio Atacadista de Bijuterias do Estado de São Paulo - SINCABIJU, 
inscrito no CNPJ nº 53.452.769/0001-07, convoca seus associados, para participarem da assembleia geral 
extraordinária, que se realizará no dia 05.07.2024, em primeira chamada às 16:00 e em segunda chamada às 
17h, nesta capital na Rua Barão do Triunfo, 751 sala 2, bairro Brooklin nos termos do art. 173 da lei 10.406/02 e 
do estatuto em vigor, para deliberarem quanto a: 1. Ratificação dos atos administrativos; e 2. Eleição e posse da 
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes junto ao conselho de representantes da Fecomercio-SP. 
Fica aberto o prazo de 5 dias para registro das chapas que deverá ocorrer na Secretaria do Sindicato, das 09 às 
12h e das 14 às 17h. As candidaturas poderão ser impugnadas no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da publicação 
da relação de chapas registradas ou a contar do dia seguinte ao término do prazo de registro de chapa, quando 
se tratar de chapa única, pelo associado quite e com direito a voto. Em caso de empate entre as chapas mais 
votadas, realizar-se-á nova eleição no prazo de 15 (quinze) dias. Havendo uma única chapa inscrita, as eleições 
serão realizadas no dia 05.07.2024, às 16:00 em convocação única. 


São Paulo, 31 de maio de 2024. 
ERIVELTON MASTELLARO — Presidente. 


= Eco Securitizadora de Direitos == 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certificados 

de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 4º Emissão da 

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os titulares de certificados de recebíveis do agronegócio da Série Única da 43 Emissão, da Eco 
Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), 
conforme a Cláusula 13.2.1 do “Termo de Securitização de Créditos do Agronegócio da 1º Série da 4º Emissão de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.” (“Termo de 
Securitização”), nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60"), a reunirem-se 
em 1º convocação em Assembleia Geral de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar-se no dia 18 de junho de 
2024, às 10h00, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, 
administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) a aprovação da não declaração do vencimento antecipado da 
CPR-Financeira nº 001/2024 - BZ (“CPR-F”) em razão do pedido de recuperação judicial do Devedor, nos termos da 
Cláusula 8.1 da CPR-F; (ii) a aprovação da repactuação do fluxo financeiro dos CRA, nos termos da proposta apresentada 
pelo Devedor, conforme indicado no Fato Relevante divulgado pela Emissora no dia 24 de maio de 2024; (iii) caso o 
item (i) acima não seja aprovado, deliberar pelo início da cobrança judicial e extrajudicial do saldo devedor dos CRA, 
bem como com a excussão das garantias constituídas no âmbito do lastro dos CRA; e (iv) a autorização e aprovação 
expressa para que, caso necessário, sejam celebrados e registrados, conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos documentos da oferta, para constar as deliberações 
aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e 
aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares 
de CRA: (i) A Assembleia Geral instalar-se-á em 1º convocação com Titulares de CRA que representem, no mínimo, 2/3 
(dois terços) dos CRA em Circulação, sendo as deliberações acima indicadas tomadas pela maioria simples dos Titulares 
de CRA em Circulação; (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema 
eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo impreterivelmente em até 02 (dois) dias 
antes da realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio 
de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica; e (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 
60, 881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão 
encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia@ecoagro.agr.br, claims(vortx.com.br e 
agentefiduciario(mvortx.com.br, com assunto: “Representação - 42 EMISSÃO - AGT”, cópia dos seguintes documentos: 
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos 
que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento 
consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária 
outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com 
poderes específicos para sua representação na AGT, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da 
Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima 
detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio 
do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos. (v) Dada a particularidade da Ordem do Dia do item “I”, diante 
da discussão e eventual aprovação da Repactuação dos CRA, a Emissora e o Agente Fiduciário reforçam o convite para 
que todos os Titulares de CRA participem da Assembleia. 

São Paulo, 28 de maio de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


= Eco Securitizadora de Direitos = 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da 1º (Primeira) e 2º (Segunda) Séries da 105º Emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º e 2º séries da 105º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14.3.1. do “Termo de Securitização de Direitos 
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º e 2º Séries 
da 105º Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em Direitos 
Creditórios do Agronegócio Diversificados” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a reunirem-se em 2º (segunda) convocação em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“AGTCRA”), a 
realizar-se no dia 06 de junho de 2024, às 10:15 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, 
por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado 
(conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer 
dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de setembro de 2023, nos termos do 
artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas. Ficam os senhores Titulares 
dos CRA cientes de que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações 
financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas 
automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada 
em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui 
não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia de Titulares de CRA instalar-se-á, em segunda convocação, com a 
presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as matérias serão aprovadas, em segunda 
convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA em Circulação que representem, no mínimo, 2/3 
(dois terços) dos CRA em Circulação presentes na respectiva Assembleia de Titulares de CRA. (ii) Nos 
termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá 
encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da 
realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por 
meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na 
Resolução CVM 60, 881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares 
de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br, 
rZfO vortx.com.br e agentefiduciario O vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa 
física, documento de identidade com foto; 2. quando pessoa física por procurador, procuração válida 
assinada física ou digitalmente; documento de identificação com foto válido do outorgante; e documento de 
identificação com foto válido por procurador; 3. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e 
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 4. se Fundos de Investimento: cópia do 
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador consolidado, 
da documentação societária outorgando poderes de representação; documentos de identidade com foto dos 
representantes legais; e 5. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com poderes 
específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início 
da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 29 de maio de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
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= Eco Securitizadora de Direitos === 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da 1º (Primeira), 2º (Segunda) e 3º (Terceira) Séries da 45º Emissão de Certificados 
de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º, 2º e 3º Séries da 
45º emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” 
e “Emissora”, respectivamente), nos termos Cláusula 14.3.1. do “Termo de Securitização de Direitos 
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1°, 2º e 3º 
Séries da 45º Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em 
Direitos Creditórios do Agronegócio Diversificados” (“Termo de Securitização”), conforme em vigor 
(“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2º (segunda) convocação em Assembleia Geral de Titulares de 
CRA (“AGTCRA?), a realizar-se no dia 06 de junho de 2024, às 11:45 horas exclusivamente de forma 
digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora. 
sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos 
termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do 
Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, 
acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de 
setembro de 2023, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam 
ressalvas. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do $2º do artigo 25 da 
Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião 
modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de 
investidores correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os 
termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no 
Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia de Titulares de CRA 
instalar-se-á, em segunda convocação, com a presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as 
matérias serão aprovadas, em segunda convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA em 
Circulação que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais um dos CRA em Circulação 
presentes na respectiva Assembleia de Titulares de CRA. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular 
de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item 
“(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da AGTCRA. Será admitida a 
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado 
por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 88 1º e 2º do artigo 29, 
de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e 
ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br, rzf O vortx.com.br e agentefiduciario O 
vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade com foto; 
2. quando pessoa física por procurador, procuração válida assinada física ou digitalmente; documento de 
identificação com foto válido do outorgante; e documento de identificação com foto válido por procurador; 
3. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do 
Titular de CRA; 4. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do 
estatuto ou contrato social do seu administrador consolidado, da documentação societária outorgando 
poderes de representação; documentos de identidade com foto dos representantes legais; e 5. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão 
proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que 
ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação destes Titulares de CRA via 
instrução de voto a distância. 


São Paulo, 29 de maio de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


„m»s COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
SÃO PAULO METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 


A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente convida o público interessado para 
participar da Audiência Pública Semipresencial / virtual para debater as seguintes matérias: 


Projetos em 2º Audiência Pública 

1) PL 307/2022 - Ver. DRA. SANDRA TADEU (PL), Ver. RODRIGO GOULART (PSD) - Autoriza a 
criação do Hospital Veterinário de Itaquera no âmbito do Município de São Paulo e dá outras 
providências. 

2) PL 526/2022 - Ver. RUTE COSTA (PL), Ver. RODRIGO GOULART (PSD) - 

Autoriza o poder executivo a criar o Parque Linear Conjunto Habitacional Instituto Adventista e dá 
outras providências. 

3) PL 614/2022 - Ver. RUTE COSTA (PL) - Dispõe sobre a criação do Parque Municipal Linear Abel 
Ferreira e dá outras providências. 

4) PL 261/2023 - Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO), Ver. RODRIGO GOULART (PSD) - Autoriza 
o Centro de Zoonoses a receber e recolher os animais bandonados em áreas de desfazimento e 
desapropriações, e dá outras providências. 

5) PL 301/2023 - Ver. RODRIGO GOULART (PSD) - Cria a Área de Proteção Ambiental Municipal 
do Embura-Jaceguava, e dá outras providências. 

6) PL 309/2023 - Ver. RUTE COSTA (PL) - Dispõe sobre a criação do Parque Municipal Linear 
Pastor Cícero Canuto de Lima e dá outras providências. 

7) PL 403/2023 - Ver. CRIS MONTEIRO (NOVO), Ver. RUBINHO NUNES (UNIÃO), Ver. RODRIGO 
GOULART (PSD) - Altera a Lei nº 17.501, de 03 de novembro de 2020, para incluir disposições 
referentes à identificação de fios na cidade de São Paulo e dá outras providências. 

8) PL 439/2023 - Ver. THAMMY MIRANDA (PSD) - Dispõe sobre normas de manutenção de 
instalações de aquecimento de água em edificações, com o objetivo de prevenir acidentes que 
ponham em risco a saúde e a vida dos munícipes ou acarretem danos às suas propriedades e 
bens, e dá outras providências. 


Projetos em 1º Audiência Pública 

9) PL 522/2021 - Ver. SANSÃO PEREIRA (REPUBLICANOS) - Dispõe sobre Campanha de 
Incentivo e Conscientização sobre a Logística Reversa SP no âmbito da Cidade de São Paulo, e dá 
outras providências. 

10) PL 57/2023 - Ver. DRA. SANDRA TADEU (PL) - Dispõe sobre a criação de bebedouros e 
comedouros públicos para animais na cidade de São Paulo e dá outras providências. 

11) PL 259/2023 - Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO) - Dispõe sobre a criação de espaços de 
playground nas praças e escolas para crianças com TEA maiores, e dá outras providências. 

12) PL 268/2023 - Ver. MARCELO MESSIAS (MDB) - Dispõe sobre a criação do Hospital Público 
Veterinário de M'Boi Mirim. 

13) PL 339/2023 - Ver. MARCELO MESSIAS (MDB) - Dispõe sobre a criação do Hospital Público 
Veterinário de Campo Limpo. 

14) PL 431/2023 - Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO), Ver. THAMMY MIRANDA (PSD) - Dispõe 
sobre a implantação de microchip, gratuitamente, em animais domésticos, na cidade de São Paulo 
e dá outras providências. 

15) PL 442/2023 - Ver. RUBINHO NUNES (UNIÃO) - Dispõe sobre a remoção e compactação de 
veículos abandonados em vias públicas do munícipio de São Paulo e dá outras providências. 

16) PL 470/2023 - Ver. ISAC FELIX (PL) - Dispõe sobre a poda de árvore pelas empresas 
concessionárias de energia elétrica, na forma que especifica e dá outras providências. 

17) PL 572/2023 - Ver. CORONEL SALLES (PSD) - Dispõe sobre controle de população e controle 
de zoonoses no Município de São Paulo, e dá outras providências. 

18) PL 642/2023 - Ver. ARMANDINHO FERREIRO (MDB) - Dispõe sobre a criação do Hospital 
Público Veterinário do Guaianases. 

19) PL 670/2023 - Ver. JANAÍNA LIMA (PP) - Altera o inciso IV do § 1º do art.2º da Lei nº 17.471 de 
30 setembro de 2020, para prorrogar até 2027 o prazo para a implementação do percentual mínimo 
de logística reversa ali previsto. 

20) PL 690/2023 - Ver. ISAC FELIX (PL) - Dispõe sobre a disponibilização de Área Reservada para 
Famílias em ginásios, estádios e espaços públicos e privados, nas situações que especifica e dá 
outras providências. 

21) PL 707/2023 - Ver. DANILO DO POSTO DE SAÚDE (PODE) - Autoriza o Poder Executivo a 
permitir a utilização de animais em ambientes educacionais no município de São Paulo. 

22) PL 723/2023 - Ver. ANDRÉ SANTOS (REPUBLICANOS) - Determina a obrigatoriedade de 
sistema de aterramento nas novas edificações no Município de São Paulo. 

23) PL 744/2023 - Ver. MARCELO MESSIAS (MDB) - Altera a redação do Art. 22 da Lei Municipal 
nº 17.202 de 16 de outubro de 2019, com a redação dada pela Lei nº 17.346/2020 de 25 de junho 
de 2020 bem como a redação do art. 7º da Lei 16.886 e dá outras providências. [Prazo para a 
regularização de edificações] 

24) PL 773/2023 - Ver. CRIS MONTEIRO (NOVO) - Altera a Lei nº 16.402, de 22 de março de 2016, 
Lei nº 15.031, de 13 de novembro de 2009, e dá outras providências. 

25) PL 775/2023 - Ver. RUBINHO NUNES (UNIÃO) - Regulamenta a atuação da Guarda Civil 
Metropolitana na fiscalização e autuação de residências, estabelecimentos comerciais e veículos 
automotores que descumprirem os parâmetros de incomodidade no âmbito do município de São 
Paulo, e dá outras providencias. 

26) PL 787/2023 - Ver. GILBERTO NASCIMENTO (PL) - Estabelece a substituição de exemplares 
arbóreos em situação de risco, nos termos em que especifica e dá outras providências 

27) PL 62/2024 - Ver. JOÃO JORGE (MDB) - Altera a redação da Lei 13.369, de 03 de junho de 
2002, no âmbito do Município de São Paulo, e dá outras providências. 


Data: 05/06/2024 (quarta-feira) 

Horário: 13 horas 

Local: Auditório Prestes Maia — 1º andar e Auditório Virtual 
Câmara Municipal de São Paulo - Viaduto Jacareí, 100 


Para assistir: O evento será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, 
através dos Auditórios Online no seguinte endereço: 
www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online, e pelo canal da Câmara Municipal no 
Youtube www.youtube.com/camarasaopaulo. 

Para participar: Encaminhe sua manifestação por escrito ou inscreva-se para participar ao vivo por 
vídeo conferência através do Portal da CMSP na internet 
http:/www.saopaulo.sp.leg.br/audienciapublicavirtual/inscricoes/. Também serão permitidas 
inscrições para participação do público presente no auditório. 

Caso não possa, por qualquer motivo, participar da videoconferência, não deixe de encaminhar sua 
MANIFESTAÇÃO POR ESCRITO, através do formulário disponível em 
www.saopaulo.sp.leg.br/audienciapublicavirtual/ ou pelo e-mail urbWsaopaulo.sp.leg.br. 


Para maiores informações: urb saopaulo.sp.leg.br 
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ara até 100 lojas 
do Sam's Club' 


— CEO da rede de clubes de compras, que pertence ao 
Carrefour, prevê mais sete pontos no País neste ano 


ENTREVISTA 


Administrador de 
empresas, trabalhou 
na Cencosud e na 
Pague Menos, antes de 
retornar ao Carrefour 
no início do ano 


AT á pouco mais de três 
| H) meses no comando do 
N Varejo Carrefour Bra- 
sil, José Rafael Vasquez está ani- 
mado como desempenho do clu- 
bede compras operado pelo gru- 
po, o Sam's Club. Sob a gestão 
do Carrefour Brasil desde mea- 
dos de 2022, quando licenciou o 
modelo de negócio da varejista 
americana Walmart, o clube de 
compras virou a “menina dos 
olhos” do Carrefour Brasil. 

De todos os formatos de lo- 
jas operados pelo grupo no Bra- 
sil (atacarejo, hipermercado e 
supermercado),o clube de com- 
pras foi o que mais ampliou ven- 
dasno primeiro trimestre deste 
ano. Entre janeiro e março, o fa- 
turamento do Sam's atingiu R$ 
1,6 bilhão, um crescimento de 
21,5% ante igual período de 
2023. No critério mesmas lojas, 
a alta foi de 6,9%. Em igual pe- 
ríodo, as vendas do Atacadão 
avançaram 6,6% e 1,8%, enquan- 
to as vendas do Carrefour caí- 
ram 10,7%, no geral, e 1,5% pelo 
critério mesmas lojas. 

Apesar do grande avanço do 
clube de compras, sua partici- 
pação no total das vendas ain- 
da é pequena: apenas 6%. Con- 
tudo, a perspectiva é de avan- 
ço para este ano e os próximos. 

Com 51 lojas em funciona- 
mento em 17 Estados, o plano 


da companhia é abrir de sete a 
nove pontos do Sam's Club, a 
maioria no Nordeste, onde o 
formato tem grande aceitação. 
“Entendemos que o Brasiltem 
potencial para perto de 80 a 
100 clubes”, disse Vasquez, ao 
Estadão, em sua primeira en- 
trevista no cargo. 

Com mais de 30 anos de vare- 
jo e passagens pelo GPA, Cen- 
cosud, Roldão e Pague Menos, 
Vasquez está devolta a duas ca- 
sas nas quais trabalhou. Ele foi 
trainee no grupo Carrefour nos 
anos 1990 e líder do Sam’s Club 
por quatro anos, quando a ban- 
deira estava sob a gestão do 
Walmart no Brasil. 

A seguir, os principais tre- 
chos da entrevista. 


Como está sendo o retorno 
ao Carrefour e ao Sam's 
Club? 

Estou muito feliz porter volta- 
do. O Carrefour fez um exce- 
lente trabalho com o Sam's, 
que tem uma proposta de va- 
lor muito específica. É um vare- 
jista no qual é preciso se asso- 
ciar (pagando anuidade de R$ 
75) a ele para poder comprar. 
Fazemos a curadoria das mer- 
cadorias para os nossos clien- 
tes, que chamamos de sócios, e 
as nossas lojas - o clube. Te- 
mos de 5 mil a 6 mil SKUs (ti- 
pos diferentes de produtos), en- 
quanto num hipermercado 
chegamos a ter 32 mil SKUs. 
Isso numa loja com tamanho 
semelhante ao de um hiper- 
mercado (entre 5,5 mil a 6 mil 
metros quadrados). 


Qual é a lógica do clube de 
compras? 

Procuramos itens muito espe- 
cíficos em vários lugares do 
mundo que não são encontra- 
dos em outros formatos de lo- 
jas. Negociamos muito com o 


fornecedor e vamos oferecer a 
melhor relação de benefícios 
naquelas marcas. Um produto 
emblemático é Cheesecake 
Factory (tradicional marca de 
cheesecake dos EUA) queno Bra- 
sil só o Sam's tem. O formato 
clube de compras existe em di- 
ferentes empresas no mundo, 
mas no Brasil não temos con- 
corrente. Esse modelo específi- 
co de varejo sempre foi bem- 
sucedido no histórico do País, 
tanto com o Walmart quanto 
com o Grupo Big/Advent. Mas 
eu diria que o Carrefour deu 
um “boost” (impulso) no Sam's. 


Como assim? 

Chegamos a três milhões de só- 
cios no mês passado. Quando 
o Carrefour assumiu o Sam's, 
na metade de 2022, eram 2,1 
milhões de sócios. Segundo a 
Claudia (Claudia Vilhena, dire- 
tora sênior de Membership e 
CRM do Sam's), o segredo para 
ter esse crescimento foi fazer 
parcerias específicas com em- 
presas. A empresa tem uma 
grande base (de funcionários) e 
entrega o Sam's como um be- 
nefício. Isso fez com que agen- 
te alavancasse, porque é a em- 
presa comunicando. Fecha- 
mos mais de 300 parcerias nes- 
ses 20 meses. Outro pilar foi a 
digitalização. Não existia a 
aquisição digital de sócios, via 
site, aplicativo. A grande ala- 
vanca de crescimento foi atra- 
vés da mudança de mindset, 
da atuação do time físico e o 
uso de dados para trazer o só- 
cio correto que vai gerar ven- 
das. Também a marca própria, 
Member's Mark, foi outro pi- 
lar. Ela segue os padrões dos 
Estados Unidos. É um produto 
de excepcional qualidade para 
competir com as marcas líde- 
res, com preço 10% menor, no 
mínimo. A marca própria re- 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO-9/5/2024 


“O formato clube de 
compras existe em 
diferentes empresas no 
mundo, mas no Brasil 
não temos concorrente. 
Esse modelo específico 
de varejo sempre foi 
bem-sucedido no 
histórico do País” 


presenta 20% do faturamento, 
é um grande fidelizador. Na 
gestão do Carrefour, o Sam's 
aprofundou a marca própria. 
Esses fatores contribuíram pa- 
ra essa “estilingada” de quase 
um milhão de novos sócios. 


A perspectiva é chegar a 
quantos sócios este ano? 

Não abrimos esses números. 
Um ponto importante é conhe- 
cer o perfil de compra dos só- 
cios, fazer promoções especiais 
e mantê-los interessados no 
Sam's. É o famoso Customer 
“Relationship Management? 
(CRM) que os marketplaces fa- 
zem muito bem. Por que o 
iFood dá desconto quando dei- 
xamos de comprar? Porque ele 
não quer perder o nosso gasto 
futuro. No Sam's nós vamos mo- 
nitorando e acompanhando os 
sócios. Com isso, obviamente, 
conseguimos gerar mais venda. 


Qual é o perfil do sócio do 
Sam's e o gasto médio? 
Somos super democráticos. 
Adoramos ter todo mundo 
dentro da nossa base de só- 
cios. O nosso perfil de sócio 
por gasto médio é o dobro do 
hipermercado. 


O sr. está há menos de qua- 
tro meses na empresa, por- 
tanto pegou pouco dessa 
transição. Quais são os pla- 


nos para o Sam's daqui para 
a frente? 

Primeiro, continuarmos sen- 
do muito fiéis à proposta de va- 
lor do formato: temos que ter 
poucos SKUs e mercadorias 
que façam o sócio e o não sócio 
querer continuar com a gente. 
Pode até parecer clichê. Se con- 
tinuarmos agindo nessa dife- 
renciação, é fundamental pa- 
ra, no futuro, conseguirmos 
sair dos 51 clubes (atuais) e che- 
garmos perto de 80, 90, 100 
clubes. Entendemos que o Bra- 
sil tem potencial para esse nú- 
mero. Possivelmente, a gente 
consiga chegar a 80 clubes en- 
tre três e cinco anos. 


Neste ano, serão abertos 
quantos clubes e em quais 
regiões? 

Vamos abrir de sete a nove este 
ano. Hoje já estamos em quase 
todas as regiões, só não estamos 
presentes no Norte. Abriremos 
um número importante de uni- 
dadeseste anono Nordeste. Co- 
meçamos este mês em São Pau- 
lo (SP), no bairro do Jabaquara, 
e em Belo Horizonte (MG), na 
Pampulha. Entendemos que é 
um formato que tem espaço pa- 
ra crescer no Brasil, mas tem de 
ter essa proposta definida. O se- 
gundo ponto é a digitalização. 
Temos um bom app, um bom 
site e queremos melhorar bas- 
tante essa parte digital (as ven- 
das digitais representam 5,6% das 
vendas totais do Sam's). Não te- 
mos concorrentes diretos. No 
entanto, no mundo digital, con- 
corremos com todo mundo. 
Além disso, tem sócio que com- 
pra no Atacadão (atacarejo), no 
Carrefour (hipermercado). De- 
pende do momento de compra, 
do que ele quer se abastecer. 


Aqueosr.atribuio Sam'ster 
tido desempenho no primei- 
ro trimestre melhor do que a 
outras bandeiras do grupo? 
Acho que é tudo que falamos. 
Proposta de valor bem defini- 
da, ter itens exclusivos, ter cu- 
radoria do sócio, fazer traba- 
lho de CRM, do digital. 


Maso Sam'srepresenta ape- 
nas 6% das vendas. Onde vo- 
cês pretendem chegar? 

Não sei responder. Temos como 
meta continuar sendo um forma- 
to de crescimento rentável para 
acompanhia. O Carrefour é uma 
empresa aberta. Temos de utili- 
zar corretamente o valor que o 
nosso investidor coloca aqui 
dentro. Se vai ser 6% ou 10%, de- 
pende de quanto vamos gerar de 
retorno para o acionista. € 


Nova lei Depreciação acelerada 


CNI diz que regra vai elevar investimento em R$ 20 bi 


A Confederação Nacional da In- 
dústria (CNT) estima que o pro- 
grama de depreciação acelera- 
da para renovação do maquiná- 
rio, sancionado nesta semana 


pelo governo, tem potencial de 
elevar em R$ 20 bilhões os in- 
vestimentos no País neste ano. 
Em nota, a CNI diz que a nova 
lei será um estímulo importan- 


te à indústria ao fomentar o in- 
vestimento para modernização 
do parque fabril e ampliar a ca- 
pacidade produtiva do País. 
“A depreciação acelerada é 


usada pelas principais econo- 
mias do mundo, justamente por 
sua capacidade de estimular in- 
vestimentos e impulsionar o 
crescimento econômico, com 
reflexos sobre a criação de em- 
pregos”, diz o diretor e Desen- 
volvimento Industrial da CNI, 
Rafael Lucchesi. 


A depreciação acelerada 
aprovada pelo governo permi- 
te que as empresas antecipem 
o abatimento de impostos a 
que têm direito em razão da de- 
preciação de seus equipamen- 
tos. Assim, o governo espera es- 
timular a renovação de maqui- 
náriO.O AMANDA PUPO/BRASÍLIA 
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Coluna do 
Broadcast 


Gestora Journey, voltada 
a reestruturações, entra 
em gestão de fortunas 


Journey, conhecida no mercado por assesso- 

rar reestruturações financeiras de empresas, 

como a mineradora Samarco, acaba de entrar 

na gestão de fortunas. A atividade nasce de 
sua gestora, a Journey Capital, que já tem 10 anos de 
atuação e tinha foco em fundos de crédito estrutura- 
do. Agora, por meio da Journey Wealth, a ideia é fa- 
zer a gestão de patrimônios de R$ 2 milhões a R$ 20 
milhões, com uma proposta mais customizada aos 
clientes do que os bancos tradicionais e as platafor- 
mas de investimento, que normalmente atendem o 
público private. A Wealth começa com uma carteira 
sob gestão de R$ 650 milhões e tem como meta al- 
cançar R$ 3 bilhões até o final de 2025 e R$ 10 bi- 
lhões até 2027. 


Novo braço terá reforços do mercado 


Para chegar lá, está prospectando profissionais do 
mercado financeiro, em sua maioria de escritórios de 
investimentos. Hoje, já conta com cinco, mas a inten- 
ção é fechar 2024 com 30 na equipe. “Foi uma evolu- 
ção natural porque o DNA da Journey é crédito priva- 
do”, diz o sócio fundador da Journey, Rogê Rosolini. 


Ideia é evitar conflito de interesses 


Ricardo Bicudo está à frente do novo braço de fortu- 
nas. Ele diz que a ideia é entregar valor aos clientes 
por meio de uma gestão focada no crescimento susten- 
tável do patrimônio e de uma cobrança mensal de taxa 
de gestão, reduzindo potenciais conflitos de interesse 
do que quando as taxas estão ligadas aos produtos. 


e FALÊNCIA. No braço de assesso- 
riaemoperações complexas, es- 
táassessorandoinvestidores es- 
trangeiros na falência do Banco 
Cruzeiro do Sul, o maior proces- 
so de insolvência de uma insti- 
tuição financeirana América La- 
tina. Participou também da re- 
cuperação judicial da Rodovias 
do Tietê, caso emblemático por 
envolver um grande número de 
debenturistas. 


créditos vencidos, observou 
um crescimento de 28% nas 
ofertas de carteiras por parte 
de instituições financeiras e de 
pagamentono primeiro trimes- 
tre deste ano em relação ao 
mesmo período de 2022, para 
R$ 18 bilhões. Em relação ao 
primeiro trimestre do ano pas- 
sado, houve um pequeno re- 
cuo de 6%. 


e BILHÕES. A oferta para venda 
de carteiras com créditos ina- 
dimplentes subiu em dois anos, 
grande parte para levantar cai- 
xa ou compor recursos para in- 


e EM ALTA. A Recovery, empre- 
sa do Itaú e uma das maiores 
em compra e recuperação de 


ESTOQUE DE CRÉDITO 


FELIPE RAU/ESTADAO-16/4/2020 


Fatia da carteira de crédito de veículos inadimplentes cresceu no 
mercado de negociações e recuperação de financiamentos vencidos 


vestimento. “A expectativa é 
que o volume efetivamente ne- 
gociado chegue a R$ 60 bilhões 
até o fim deste ano”, diz o dire- 
tor de produtos da Recovery, 
Bruno Russo Franco. 


mercado de capitais esfriou. E 
aempresa de pneus não conse- 
guiu viabilizar a captação de re- 
cursos para seguir com sua 
agenda de fusões e aquisições 
(M&A, na sigla em inglês). 


e VEÍCULOS. O levantamento 
mostratambém que a participa- 
ção do segmento de veículos 
passou de 1% em 2022 para 6% 
do valor colocado à venda nes- 
te trimestre, lembrando que 
são carteiras que têm veículos 
como garantia. “Mais empre- 
sas consideram essa opção co- 
mo um fôlego, já que o recurso 
obtido da venda de carteiras 
inadimplentes pode retornar 
como investimento ou capital 
de giro”, diz Franco. 


e INJEÇÃO. No ano passado, a 
companhia recebeu a injeção 
de R$ 601 milhões do fundo L 
Catterton e da Corporação Fi- 
nanceira Internacional (IFC, 
braço do Banco Mundial para o 
setor privado), que ficaram 
com 24% da companhia. No en- 
tanto,a rede de autopeças deci- 
diu manter seu registro de em- 
presa aberta e acredita que, 
por isso, suas condições de 
crédito têm melhorado. 


e MELHORA. “Nunca olhamos pa- 
ra o IPO como fim, como uma 
coroação, mas sempre como 
um meio de financiar o cresci- 
mento da companhia. Eu acho 
que o que trazemos de bom 
desse processo de 2021 é que 
investimos muito em gover- 
nança”, diz o diretor financei- 
ro da CantuStore, Vítor Leme. 


@ INCENTIVO. O executivo acredi- 
ta que nos próximos meses o 
mercado ficará mais aquecido, 
adepender do resultado do De- 
senrola, criado pelo governo 
para renegociar dívidas venci- 
das. O programa pode até fo- 
mentar o mercado, segundo 
ele, a partir de possíveis cartei- 
ras inadimplentes colocadas à 
venda no final do ano. CO 

e AQUISIÇÕES. Os próximos movi- 
mentos de captação da CantuS- 
tore, segundo Leme, devem 
acontecer para financiar novas 
fusões e aquisições. 


e EM ABERTO. Estava tudo pron- 
toparaa CantuStore abrir capi- 
tal em outubro de 2021, mas o 


SOBE 


Viagens de ônibus devem 
ter alta de 15% no feriado 


DIVULGAÇÃO/BUSER-1/1/2024 


O feriado de Corpus 
* Christi neste ano de- 
ve observar um movi- 
mento 15% maior do que no 
ano passado, segundo esti- 
mativa da Buser, plataforma 
de serviços rodoviários. A 
empresa espera transportar 
mais de 80 mil passageiros 
durante os dias do feriado. 
Se confirmado, o número 
representará também um 
crescimento de 20% em rela- 
ção à Páscoa. Os principais 
destinos são Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte e 
Cabo Frio. 


DESCE 


Recuperação de dívidas cai 
no começo do ano 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-12/12/2023 


O índice de recupe- 
ração de crédito da 
Serasa Experian 
mostra uma perda de fôle- 
go no pagamento de dívidas 
no começo deste ano. Em 
janeiro, 59,7% das dívidas 
negativadas há até 60 dias 
foram pagas pelos brasilei- 
ros, contra 69,6% em de- 
zembro do ano passado, e 
63,5% em janeiro do ano 
passado. O pico de recupe- 
ração foi em novembro do 
ano passado, com oito em 
cada dez dívidas sendo pa- 
gas pelos consumidores. 
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Setor de energia Entendimento 


Light consegue 
aprovar seu plano 
de recuperação 


Com aval de mais 

de 99% dos credores, 
proposta prevê uma 
capitalização de 

R$ 3,2 bi e conversão 
em ações de R$ 2,2 bi 


LUCIANA COLLET 
SÃO PAULO 
JULIANA GARÇON 
RIO 
O credores da Light que repre- 
sentam 99,12% das dívidas da 
empresa aprovaram o plano de 
recuperação judicial apresen- 
tado pela companhia. A pro- 
posta, aprovada em assem- 
bleia de credores na quarta-fei- 
ra, prevê uma operação de capi- 
talização da empresa no valor 
de R$ 3,2 bilhões e a conversão 
de R$ 2,2 bilhões de sua dívida 
em novas ações. 

A Assembleia Geral de Credo- 
res (AGC) contou coma partici- 


pação de representantes de 
100% dos credores - 99,41% dos 
votos foram favoráveis àaprova- 
ção do plano. A dívida total da 
Light supera R$ 11 bilhões. 

O aval ao plano, segundo a 
Light, representa a conciliação, 
de “forma equilibrada”, dos in- 
teresses da companhia, seus cre- 
dores e demais stakeholders, e 
“visaassegurar a sustentabilida- 
de da empresa e a continuidade 
de suas atividades, constituin- 
do um passo significativo no 
processo de reestruturação do 
Grupo Light”, informou a em- 
presa em comunicado. 


NEGOCIAÇÃO PRÉVIA. Agora, o 


No caixa 


R$ 30 mil é o limi- 


te para dívidas que serão 
quitadas imediatamente 


plano será submetido à ho- 
mologação do juiz Luiz Al- 
berto Alves, da 3? Vara Em- 
presarial do Rio de Janeiro, 
que em maio do ano passa- 
doaceitou o pedido de recu- 
peração da Light S.A., con- 
troladora do Grupo Light. 

O plano aprovado já con- 
tava com o apoio de parte 
significativa dos credores 
antes mesmo da assem- 
bleia. Ao longo dos últimos 
5o dias, a empresa conse- 
guiu fechar acordos com 
bancos e representantes de 
debenturistas, além de de- 
tentores de títulos emitidos 
no mercado internacional 
(bondholders). Por isso, a 
expectativa era favorável à 
aprovação da proposta. 

O plano derecuperação ju- 
dicial da Light prevê, além de 
novos prazos de pagamento 
de dívidas, com um período 
de carência, o aporte de re- 
cursos na companhia me- 
diante aumento de capital 
por parte do acionista ânco- 
ra;a capitalização de determi- 
nados créditos, mediante a 
formalização de instrumen- 
tos de dívida conversíveis e 
não conversíveis. Haveráain- 
da o pagamento integral a 
quem tem até R$ 30 mil a re- 
ceber da companhia, num 
prazo de 90 dias apósahomo- 
logação do plano.e 


Defesa Exportações 


China restringe vendas 
de peças para aviação 


O Ministério do Comércio da 
China anunciou ontem que vai 
restringir as exportações de 
equipamentos e tecnologias re- 
lacionados à aviação e ao setor 
aeroespacial a partir de 1º de 
julho. Um comunicado publi- 
cado no site do ministério afir- 
ma que a medida visa a “prote- 
ger a segurança e os interesses 
nacionais e cumprir as obriga- 
ções internacionais”. As expor- 
tações de itens designados de 
acordo com asnovas regras exi- 
girão licenças para a venda no 
exterior. 

Segundo as autoridades, os 
controles de exportação se 
aplicariam a motores de aero- 
naves e peças estruturais, equi- 
pamentosrelacionados à fabri- 
cação de motores, software e 
tecnologia. Foram também in- 
cluídas ferramentas, moldes, 
acessórios e outros equipa- 
mentos de processamento usa- 
dos para fabricar determina- 
dos materiais, como o “super- 
plástico” ligado a titânio, alu- 


mínio e suas ligas. 

Pequim e Washington têm 
se esforçado para limitar as ex- 
portações de produtos, tecno- 
logia e equipamentos conside- 
rados estratégicos para a segu- 
rança nacional. A China tam- 
bém impôs sanções contra al- 
guns fabricantes aeroespaciais 
e de defesa dos EUA, em reta- 
liação às as vendas de armas 
americanas para Taiwan, ilha 
autônoma que o país reivindi- 
ca como sendo seu território. 


Disputa 

China e EUA têm se 
esforçado em limitar 

as exportações de itens 
considerados estratégicos 


O impacto geral da medida 
não está claro. A China exporta 
peças de motores e outros com- 
ponentes de aeronaves, e tam- 
bém desenvolveu seus próprios 
motores ajato. Mas ainda depen- 
de de fornecedores estrangeiros 
para peças-chave de aeronaves 
que começou a produzir. € ap 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


| Para anunciar: 
| (1) 3855-2001 


OPORTUNIDADES 


COMUNICADO 
Prezado Sr.ALEXANDRE PEREIRA 


COMUNICADOS 


COMUNICADO 

Prezado Sr. LUAN CARLOS BERTO 
DOS SANTOS, PORTADOR DA CTPS 
DIGITAL 1931668/8760/ES Ser- 
ve o presente para notifica-lo da 
dispensa por justa causa, em ra- 
zão das faltas injustificadas por 30 
dias, caracterizando o abandono de 
emprego em 31/05/2024, nos 
termos do artigo 482, alínea “i” da 


CH MONTE ALEGRE 
Oportunidade! próx Pq do Cordeiro 
(bairro tranquilo). Belo terreno c/ 
1.067m?, Casa muito espaçosa 
415m?ÃC, 3dorms(Íste), jardim, 
quintal, piscina, churrasqueira. 2 
(11)94733-2521/ 94733-2520 


CASAS 
SANTOS CANAL 5 


Residência p/2 famílias. Rua 
Sampaio Moreira, 30, à 1 quadra 
da praia. (13)99795-3377 


Ru 


LEILÃO 


Online c/ Transmissão ao Vivo 


DOS SANTOS, PORTADOR DA CTPS 
DIGITAL 3316886/0875/SP. Ser- 
ve o presente para notifica-lo da 
dispensa por justa causa, em ra- 
zão das faltas injustificadas por 30 
dias, caracterizando o abandono de 
emprego em 31/05/2024, nos 
termos do artigo 482, alínea “i” da 
CLTV.Sas. deverá comparecer o 
mais breve NA RUA PAU DO CAFE, 
1500 -QUARTEIRAO DA EDUCAÇ - 
CASA GRANDE - DIADEMA/SP - 
CEP: 09961-040, p/ formalização 
da dispensa. 


COMUNICADO 

Prezado Sr. PAULO CESAR DAS 
CANDEIAS SANTOS, PORTADOR DA 
CTPS DIGITAL 0975739/4769/ 
ES Serve o presente para notifica- 
lo da dispensa por justa causa, em 
razão das faltas injustificadas por 
30 dias, caracterizando o abando- 
no de emprego em 31/05/2024, 
nos termos do artigo 482, alínea “i” 
da CLT. V.Sas. deverá comparecer 
o mais breve NA RUA TRINTA E Ol- 
TO, 174 - CASTELO BRANCO - CA- 
RIACICA/ES - CEP: 29140-794, 
p/formalização da dispensa. 


Classificados E 


(11) 3855- 


np 


LEILÃO DE VIATURAS PERTENCENTES AOS ELOS DO SISTEMA DE 
TRANSPORTE DE SUPERFÍCIES DA FORÇA AÉREA BRASILEIRA 


Início do Encerramento: 04/06/2024 a partir das 10h00m 
Online c/ Transmissão ao Vivo: www.RicoLeiloes.com.br 


** Maiores informações, visitação e edital completo no site. 
Leiloeiro Oficial - Victor Senna Gir Andrade- JUCESP 1132 


CLT. V.Sas. deverá comparecer o 
mais breve NA RUA TRINTA E OITO, 
174 - CASTELO BRANCO - CARIA- 
CICA/ES - CEP: 29140-794, para 
formalização da dispensa 


COMUNICADO 

Prezado ZAQUEU FIAME, PORTA- 
DOR DA CTPS DIGITAL 0347799/ 
4779/ES. Serve o presente para 
notifica-lo da dispensa por justa 
causa, em razão das faltas injusti- 
ficadas por 30 dias, caracterizan- 
do o abandono de emprego em 
31/05/2024, nos termos do arti- 
go 482, alínea “i” da CLT. V.Sas. 
deverá comparecer o mais breve NA 


RUA TRINTA E OITO, 174 - CASTE- 
LO BRANCO - CARIACICA/ES - 
CEP: 29140-794, para formaliza- 
ção da dispensa 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! 2(19) 99771-6772 


EMPREGOS 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ 
AQUI NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


Fale com nossos consultores: 


(11) 3855-2001 


(11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados(mestadao.com 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoGgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


j A O G Q w 
SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇAO. 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ICQC eo. 
2022-24 


—s 


A fundo 
Como filmes 
e séries têm 
S4 E A O ESTADO DE S. PAULO 
sobre saúde mental SIDEMATO DE 2024 


GABRIELQUINTAO.COM 


artitura 


Aos 87 anos, Hermeto 
Pascoal lança álbum 

e é tema de 

biografia e 


exposição 
no Sesc 


‘As coisas vêm 
até mim, eu 
não preciso 
chamar”, diz 
Hermeto 


Hermeto Pascoal pensa como 
música. Aos 87 anos, o músico 
multi-instrumentista sabe es- 
tar aberto à inspiração que che- 
ga como o vento, como um flu- 
xo contínuo, passa por ele e se 
transforma em partitura. Neste 
momento da vida, ele não se for- 
ça a fazer música, ela flui. Se for 
premeditado, não tem pureza. 
“Nada é premeditado”, diz ele, 
ao telefone, para o Estadão. 
“As coisas vêm até mim, eu não 
preciso chamar. Comparo o 
meu sentir com o vento, com a 
luz, com osol, o céu, as estrelas. 
Tudo roda, não para. Pelo con- 
trário, se transforma” 

A citação faz muito sentido 
neste momento da vida do 
músico. Nesta semana, Herme- 
to lançou Pra Você, Iza, álbum 
que chega em vinil (R$165) pe- 
laeditora Rocinante etambém 
às plataformas digitais. Além 
disso, o bruxo (como é carinho- 
samente chamado) é tema da 
biografia Quebra Tudo!, a Arte 
Livre de Hermeto Pascoal, de Vi- 
tor Nuzzi, e da exposição Ars 
Sonora - Hermeto Pascoal, no 
Sesc Bom Retiro. 


As pessoas ao redor de Her- 
meto já sabem que precisam es- 
tar atentas às interações dele. 
Quando menos se espera, o 
músico pode entregar aum des- 
conhecido uma música escrita 
em um guardanapo, ou folha de 
caderno, criada ali, na hora. 
Seus produtores são sugeridos 
a fotografar cada partitura, para 
catalogá-la e cadastrá-la. 

Talvez um dos trabalhos 
mais hercúleos da 
música brasileira 
atual seja o de ca- 
talogação das 
músicas de Her- 
meto. Durante a 
pandemia, foram 
registradas mais de 
mil músicas em nome 
dele. Tudo está em um 
apartamento no Rio de Janei- 
ro. A poucos metros de 
distância dali, Hermeto vive ao 
lado do filho e da nora, Fábio 
Pascoal e Jeane. 

Nesse arquivo gigantesco, ha- 
via um livro de partituras de ca- 
pa cinza e branca. Um caderno 
Rialto de 200 páginas, da Casa 
Manon, icônica loja de instru- 
mentos musicais de uma época 
boêmia de São Paulo. Ali, esta- 
vam 198 partituras - choros, em 


sua maioria - criadas por Her- 

meto entre 4 de setembro de 

1999 até 20 de março de 2000. 

Dona Ilza da Silva, mulher de 

Hermeto Pascoal por 46 anos, 

morreu alguns meses depois da 

última partitura ter sido escrita, 
em 1.º de novembro de 2000. 

Há, entre os fãs, aqueles que 

conheciam o livro. Era chama- 

do de “o livro da Ilza”. Hermeto 

o entregava às pessoas 

do convívio para 

que deixassem re- 

cados para a es- 

posa. “Amiga 

eterna em nos- 

sos corações”, 

diz uma dedica- 

tória. “Ilza, que 

saudade daquela 

feijoada”, dizia outro. 


O ÁLBUM. Se, durantea pan- 
demia, o trabalho era catalogar 
e digitalizar o que havia sido es- 
crito, no mundo pós-covid a 
ideia é colocar esse material no 
mundo. O álbum Pra Você, Ilza é 
o primeiro projeto dessa co- 
letânea. Da folha de partitura, 
eletinha uma melodia e harmo- 
nia. A partir dali, ele, André Mar- 
ques (piano), Jota P (saxofo- 
ne), Itiberê Zwarg (baixo), Aju- 


rinã Zwarg (bateria) e Fábio 
Pascoal (percussão) criaram 
as músicas, seus arranjos, vira- 
das e solos. Como um maes- 
tro, Hermeto usa sua musicali- 
dade quase sobrenatural para 
reger, criar e expandir o que 
havia criado naquela folha de 
papel, com fraseados, loo- 
pings, e improviso. 

“O grupo é muito bom, são 
músicos intuitivos, com facili- 
dade de escrever as coisas tam- 
bém. Tocamos sem decorar. Fa- 
zíamos um pouco, depois quan- 
do voltávamos, já era outra coi- 
sa. Como digo: a criatividade é 
como o vento, não para”, diz 
Hermeto. O álbum digital tem 
três músicas a mais do que aver- 
são em vinil - Voltando para ca- 
sa, Na Feira do Jabour e No Topo 
do Morro de Aracaju - além de 
mudanças na ordem das músi- 
cas para facilitar a narrativa. 

O que costura cada uma das 
músicas, sobretudo, não é uma 
linha de raciocínio, com uma 
história contada cronologica- 
mente - talvez até porque, 
com Hermeto Pascoal, nada é 
tratado de firma linear, com co- 
meço, meio e fim. 

“O que existe é um olhar so- 
bre o todo. Da imaginação que 


veio e passou também”, expli- 
ca Hermeto. “É preciso deixar 
a mente aberta para que essas 
coisas venham para a gente.” 


ILZA. Pra Você, Ilza é, então, um 
disco sobre sensações e senti- 
mentos. De modo geral, o que 
emana de cada uma das músi- 
cas é leveza, é amor cotidiano, 
como se Hermeto Pascoal foto- 
grafasse momentos de rotina 
ao lado da esposa com quem 
teve seis filhos, e transformas- 
se a memória em sentimento, 
o sentimento em harmonias, 
notas e melodias. Na capa, 
uma foto de Hermeto Pascoal 
e Ilza, tirada em novembro de 
1999. Ela sorri, abraçada por 
ele, no registro em preto e 
branco. “É uma foto tirada de- 
pois do almoço”, conta. 

O álbum não é triste ou me- 
lancólico. Hermeto acredita 
que viemos a este planeta com 
algum propósito. Que o que 
existe dentro de cada um de 
nós, aalma, está pronta para vol- 
tar para o lugar de onde viemos. 
“A gente sai de lá, fica um pouco 
aqui e volta para lá”, ele diz. € 


MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A EXPOSIÇÃO 
E A BIOGRAFIA DE HERMETO NA PÁG. C3 
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Direto da Fonte 
Gilberto Amendola ,aseroamenioincestaiao com 


MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


Higienópolis vai ganhar 
uma nova galeria de arte 


Galeria Zielinsky abre sua filial paulistana no 
próximo dia 8 de junho, do meio-dia às 18h, 
na Travessa Dona Paula, 33, no bairro de Hi- 
gienópolis. 

Ricardo Zielinsky e Carla Zerbes - proprietários 
da Galeria Zielinsky, são um casal de gaúchos que vi- 
ve há muitos anos entre a Espanha e o Brasil. 

Há nove anos, fundaram a galeria em Barcelona, 
onde representam artistas Ibero Americanos. Entre 
os artistas representados pelo casal estão nomes co- 
mo Shirley Paes Leme, Marina Camargo, Leonardo 
Finotti, Vera Chaves Barcellos, Dedé Lins, Romy 
Pocztaruk e Almandrade. 

A mostra de inauguração é “Fragmentos da Memó 
ria”, do artista visual gaúcho Cláudio Goulart (1954- 
2005), cuja produção se desenvolveu em Amsterdã, 
na Holanda, onde viveu por mais de 30 anos, e fale- 
ceu por complicações causadas pela AIDS. 


Ricardo Zielinsky e Carla Zerbes, proprietários da Galeria Zielinsky 


Bloco de Notas 


SEBASTIAN CRUZ 


€ COLÉGIO SANTACRUZ. A EJA (E- 
ducação de Jovens e Adultos) 
do Colégio Santa Cruz está co- 
memorando 50 anos de exis- 
tência. Os cursos noturnos, 
que incluem também cursos 
técnicos, são totalmente gra- 
tuitos e ainda oferecem vale 
transporte, alimentação e auxí- 
lio jurídico. 


O DENTES. No dia 6 acontece a 
Mega Triagem odontológica 
emcerca de 90 cidades brasilei- 
ras, com o objetivo selecionar 
jovens que precisam de atendi- 
mento dentário de urgência. A 
iniciativa é liderada pelo den- 
tistae CEO da ONG Turma do 
Bem, Fábio Bibancos, em par- 
ceria com a Colgate 


Gastronomia 


TADEU BRUNELLI 


Menu exclusivo na 
festa do Emiliano 


O Hotel Emiliano São Paulo ce- 
lebra seu 23º aniversário no dia 
2 de junho. Para comemorar a 
data, a chef Viviane Gonçal- 
ves, à frente da gastronomia 
do Emiliano, preparou um me- 
nu exclusivo. Destaque para a 
entrada - um ravioli com bis- 
que de camarão, harmonizado 
com vinho espanhol. 


Balcão do Giba 


€ NA JESUÍNO PASCOAL. Na últi- 
ma semana, fiz uma espécie de 
Pub Crawl pelos bares dos 
Thiagos (Thiago Maeda Thia- 
go Pereira) lá na Rua Jesuíno 
Pascoal, na Vila Buarque. 


€ BAGACEIRA. No Bagaceira, ex- 
perimentei o Aviãozinho de Pa- 
pel, uma versão popular do 
clássico Paper Plane. 


GIULIANA NOGUEIRA 


& KOYA. No Koya, o novo drin- 
que obrigatório é o Negroni 
Han Cherô - com tequila, Cam- 
pari, sal de shitake defumado, 
vermutes e Double Black. 


€ KROZTA. No Krozta, anovida- 
de é o Pin Floi - com uísque, 
tomilho, creme de abacaxi tos- 
tado e limão siciliano. Aqui, 
não deixe de pedir uma pizza. 


1. Márcio Arouca 
no café da 
manhã da 
plataforma 
Viver Búzios, na 
Casa Quintal. 

2. Alexandre 
Martins, Alex 
Atala e Marcelo 
Conde. 

3. Marina Valle. 
4. Pedro 
Bulhões. 


ESTADÃO «if 
Recomenda 


MODA E BELEZA 


| TECH 


BEBÊSECRIANÇAS | 


BEM-ESTAR | | 


SILVANA GARZARO 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


Conheça e 
acompanhe! 
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ORTAMENTO 


Visuais 


Exposição no Sesc mostra 
Hermeto como artista plástico 


Continuação página C1 

Não foi premeditado que Her- 
meto Pascoal estivesse em tan- 
tos lugares ao mesmo tempo. 
Além do álbum de inéditas Pra 
Você, Ilza, o bruxo é tema da 
biografia Quebra Tudo!, a Arte 
Livre de Hermeto Pascoal (Kua- 
rup, 280 págs., R$60), de Vitor 
Nuzzi, e da exposição Ars So- 
nora - Hermeto Pascoal, que 
está aberta até 3 de novembro 
no Sesc Bom Retiro. 


música 


bd 


Po 
| | 


| Acorda, E Sem Passar 
Januário! Pano: Mulheres 
I a o I ARN i Ed a 
; ; í . ) i 
Sábado, 20h. Belenzinho 4 e A a 
Domingo, 18h. 
14Bis | Fino Coletivo 
: | f Part.: Davi Moraes | especi; al | E or ES 
| Larissa Luz 1/6. Sábado, 21h. | DT SEMANAS W 
31/5a 2/6. Pinheiros MUNDIAL do 
Sexta e sábado, 20h. BRINCAR 
Domingo, 18h. | Pê de Manacá 
Consolação 2/6. Domingo, 16h. 
Interlagos 
| Pekka Pylkkänen 
(FIN) | Amilton Godoy 
1/6. Sábado, 20h. Part.: Proveta 
24 de Maio 2/6. Domingo, 18h. 
24 de Maio 
| Peixelétrico 
1/6. Sábado, 20h. semana da 
Santo Amaro música italiana 
Í Selton 
| Ajitena Marco 1/6. Sábado, 21h30. 
Scarassatti Pompeia 
1e2/6. 
Sábado, 20h30. | Diodato (Itália) 
Domingo, 18h. 2/6. Domingo, 18h. 
Pompeia Pinheiros 


Nuzzi, indicado para o prê- 
mio Jabuti pelo livro Geraldo 
Vandré- Uma Canção Interrom- 
pida, fez um trabalho minucio- 
so, com 50 entrevistas, para ten- 
tar documentarariqueza da his- 
tória de Hermeto, do nascimen- 
to em Alagoas, passando pela 
mudança para o Rio de Janeiro 
e o início da vida como artista 
autodidata. De pesquisa inten- 
sa, o livro documenta de forma 
bastante segura a vida e os fei- 
tos de Hermeto Pascoal - para 
um artista que acumula tantas 


F Um Domingo l legítima 


Com Proyecto diferença 

Migra e Galpão A O Passo 

de Guevara (ARG) de Duas 

31/5a 2/6. Com Núcleo 
Sexta e sábado, 20h. Tortas Trincheiras 
Domingo, 18h. 31/5. Sexta, 20h. 
Bom Retiro São Caetano 


Sesc se mobiliza pelas 
vítimas das chuvas no 
Rio Grande do Sul 


Chave Pix 
mesabrasil(Osesc-rs.com.br 


“As pessoas falam do 
passado como se ele não 
prestasse. O passado 
está segurando 
eternamente o 
presente” 


“(A música) Vem fácil 
porque minha mente 
está sempre aberta” 
Hermeto Pascoal 

Músico 


crianças 


| Do que são feitas as Estrelas? 
Dir.: Kiko Marques 
Até 16/6. Domingo e feriado, 12h. 


Consolação 


Í Azul 20) 
Com Cia. Artesanal 
31/5a 2/6. 
Sexta a 

domingo, 12h. 
Belenzinho 


| cinema 

estreia 

| Crônicas do Irã 

Dir: Ali Asgari & Alireza Khatami | Irä | 2023 


31/5a 3/6. Sexta a segunda, 18h. 
| CineSesc 


estreia 
FA Filha do Palhaço 
Dir: Pedro Diogenes | Brasil |2022 
1e3a5/6. 
Sábado, segunda a quarta, 15h. 
2e 3/6. Domingo e segunda, 20h30, 
CineSesc 


| Fábulas > 
Com Cia. Mevitevendo 
Interpretação 


exposições 


histórias e músicas, um mate- 
rial desses vem bem a calhar. 

Jáa exposição mostra Herme- 
to Pascoal na condição de artis- 
ta plástico, com a curadoria de 
Adolfo Montejo Navas, com en- 
trada gratuita. Nela, estará ex- 
posta parte do material que pas- 
sou pelas mãos e anotações de 
Hermeto, como panos de pra- 
to, toalhas de mesa, sacolas, 
brinquedos, chapéus. Tudo vira 
partitura ou poesia, sempre. 


PROJETOS. Nenhuma das duas 
produções tem a criação vinda 
da equipe de Hermeto Pascoal, 
mas isso faz sentido. Hermeto 
é, como ele mesmo diz ao Esta- 
dão, alguém do agora, do mo- 
mento, da existência do presen- 
te. Isso não significa que ele ig- 
nore o passado, claro, mas este 
esmiuçamento do que passou 


teatro 


AO; 
F Copo Vazio ty ces" i 


Dir.: Bruno Perillo 


Bom Retiro em Libras: 23/6 Interpretação em libras: 8 e 22/6. Audiodescrição. 
E 2330/6. Domingo, 16h. 31/5 a 23/6. Sexta e sábado, 21h30. Até 16/6. 
| Samaúma: A Árvore Mãe ty Vila Mariana Domingo, 18h30. Quinta a sábado, 21h. 
Dir.: Wanderley Piras Belenzinho Domingo, 18h. 
Até 7/7. Domingo, 11h. F O Retrato o 7e 8/6. Sexta e sábado, 15h. 
i a z REES á i 
Ipiranga de Janete 174D) FE Vocês, Quem São? «SS as Vila Mariana 
Com Cia. Bendita Atuação e dir.: Samuel de Assis 
F Joanaeo Interpretação Até 1/6. Sexta, 20h. Sábado, 19h. É Depois do Ensaio, 
Principe Silencioso em Libras: 23/6 Santo André Nora, Persona 
Com Grupo 2a30/6. Com Sociedade Arminda 
As Meninas do Conto Domingo, 15h e 17h. Í Lótus Dir.: José Fernando 
Até 20/7, Sábado, 11h. (exceto 8/6). Pinheiros Com Danielle Anatólio Peixoto de Azevedo 


Até 2/6. Sexta, 21h30. 
Sábado e domingo, 18h30. 
Ipiranga 


F Quase Infinito 
Dir.: Élcio Nogueira Seixas 
Com João Paulo Lorenzon 
Até 7/6. Terça a sexta, 20h30. 
Pompeia 


go DO | [Ese Fôssemos Baleias? 
A | l Com Coletivo Teatral A Digna 


Dir. Fernanda Raquel 
Pinheiros 


Í Tio Vânia 120) 


Domingo e feriado, 18h. 
31/5. Sexta, 15h. 
Santana 


| Amarelo Ouro - As Conquistas do 
Vôlei Feminino Brasileiro 4D) t% 
Curadoria: Carol Oliveira 


Santo Amaro 


Curadoria: 

Adolfo Montejo Navas 

Até 3/1. 

Terça a sexta, 9h às 20h. 
Sábado, 10h às 20h. 

Domingo e feriado, 10h às 18h. 
Bom Retiro 


A, 
Sos: 


Até 2/6. Sexta, 10h às 21h. Sábados e domingos, 10h às 18h. 


a 
pa 
F Ars Sonora - Hermeto Pascoal 40) Yo co? 


vivência 
| Atletismo 


o? 
ae 


Casa Verde 


Í Bike Trial 


2/6. Domingo, 12h. 
14 Bis 


Í Jogos e Brincadeiras 
Olímpicas: Boxe 

Com Coletivo Boxe Vila Anglo 
2a30/6. Domingo, 15h30. 
Avenida Paulista 


Com Carolina Haddad e Vinícius Neri 


Até 15/6. Quinta a sábado, 20h. 


Com Grupo TAPA | Interpretação 
em Libras: 2 e 9/6. Audiodescrição. 
Até 16/6. Quinta a sábado, 20h. 


esporte e atividade física 


1a 30/6. Sábado e domingo, 10h30. 


Com Coletivo Pedal da Quebrada 


ele deixa para os outros. Segun- 
do a produção de Hermeto, no- 
vos discos vêm aí, inclusive no- 
vas prensagens de clássicos. 

“As pessoas falam do passado 
como se ele não prestasse”, ava- 
lia Hermeto. “O passado está se- 
gurando eternamente presen- 
te.” Ele respeita o passado, mas 
deixa-o para trás. Por isso, não 
para de escrever novas músicas. 
“Vem fácil porque minha men- 
te está sempre aberta. Deixo ela 
assim, pronta para receber es- 
sas coisas. São intuições”, encer- 
ra o músico, como se fosse real- 
mente fácil. Bom, no caso dele, 
até é. O PEDRO ANTUNES 


Ars Sonora - Hermeto Pascoal 
Sesc Bom Retiro. Al. Nothmann, 185 
3º a 6º, 9h/20h; sáb. 10h/20h; dom. 
10h/18h. Até 3/11 


| Primeiro Hamlet 20) 
Dir.: Gabriel Villela 
Interpretação em Libras: 7 e 8/6. 


Até 23/6. 

Quinta a sábado, 19h. 
Domingo, 17h. 19/6. 
Quarta, 19h, 
Avenida Paulista 


T Angu 
De Rodrigo França 
Com Alexandre Paz, 
João Mabial e Orlando Caldeira 
Até 23/6, Sexta e sábado, 20h. 
Domingo, 18h. 
Ipiranga 


| Lá, Nos Corpos D'água 


Com Cia. Oito Nova Dança 
Até 6/6. Terça a quinta, 20h. 
Consolação 


FE Nunca as 
Minhas Mãos 
Estão Vazias 


Com Cristian Duarte 
em Companhia 
Até 9/6. 
Quintaa 
sábado, 21h. 
Domingo, 18h. 


Pompeia 
“ 


+ 
J 


Consulte a Classificação 


(m) Indicativa das atividades em 


p 
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CINEMA 


Confira os vencedores 
do Festival de Cannes, 
6 9 
como ‘Anora’, de Sean 
Baker, que levou a 
Palma de Ouro 


SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Estreia 


Meu Sangue Ferve por Você mostra 
a vida de Magal com ares de fábula 


História de amor do 
cantor com Magali, 
sua mulher há mais de 
40 anos, serve como 
fio condutor do filme 
de Paulo Machline 


Sidney Magal é um homem que 
chora. Sempre que fala de sua 
vida e relembra momentos da 
carreira, a emoção -aspecto tão 
marcante de sua personalidade 
-vem à tona. Por isso, não sur- 
preende que o filme sobre sua 
vida não seja uma cinebiografia 
convencional, mas um roman- 
ce sobre sua história de amor. 

Meu Sangue Ferve por Você, 
que estreia agora nos cinemas, 
foca o relacionamento dele 
com a mulher, Magali, com 
quem vive há mais de 40 anos. A 
carreira aparece na relação com 
a música e o público, mas é o 
amore a intensidade emocional 
do personagem que tomam con- 
ta do filme de Paulo Machline. 

“Fizeram uma história de 
amor para falar sobre minha his- 
tória. Isso mostra que minha vi- 
da convenceu as pessoas de que 
oamor existe”, diz Magal, coma 
voz embargada. “É a maior grati- 
ficação que eu tenho. Claro que 
os discos de ouro, os troféus do 
Chacrinha e os prêmios tiveram 
significado. Mas nada é tão im- 
portante quanto um filme so- 
bre o amor que ainda vivo.” 

O filme começa com Magal 
(Filipe Bragança) conhecendo 
Magali (Giovana Cordeiro) nos 


Nas telonas 


Suspense 
Jardim dos Desejos’ 


O filme do diretor Paul Schrader narra a his- 
tória de um horticultor que tem a vidatrans- 
formada quando a dona da propriedade em 
que trabalha o faz aceitar sua sobrinha como 
aprendiz. O elenco tem Quintessa Swindell, 


MANEQUIM FILMES 


Giovana Cordeiro vive Magali e Filipe Bragança é Sidney Magal: essência do casal e da carreira na tela 


bastidores de um programa de 
TV -ali, ele avisou que a jovem, 
então com16 anos, seria sua mu- 
lher. Muita coisa entrou no ca- 
minho dos dois: o sucesso de 
Magal, familiares e, principal- 
mente, um empresário argenti- 
no (Caco Ciocler), que queria 
deixar o astro solteiro. 
Bragança vive um Magal ex- 
travagante, animado, e que se 
empenha em conquistar de vez 
o coração da amada. Estão ali as 
roupas brilhantes, o rebolado e, 
claro, a emoção de Magal. 


VAIDADE. Será que isso atiça a 
vaidade do cantor? Ter uma ho- 
menagem em vida? Ele diz que 
esse processo o engrandece, 
mas não aumenta o ego. “Quan- 
do lançaram a biografia sobre 
mim, ficava feliz da vida pensan- 


Joel Edgerton e Sigourney Weaver. 


do na pessoa colocando o livro 
na estante, para ficar um tem- 
pão lá”, conta. “É um processo 
parecido com esse filme.” 

Magal avisa que algumas coi- 
sas não são verdadeiras (“preci- 
samos entender que é ficção, 
não é tudo a minha vida”, ele 
diz). Mas sua essência, ele ga- 
rante, está na tela. 

O cantor de Sandra Rosa Ma- 
dalena chegou a visitar o set 
uma vez para gravar uma cena 
do filme. No entanto, essa foi 
sua única proximidade com a 
produção. Magal, que foi home- 
nageado recentemente com 
um documentário sobre sua vi- 
da, preferiu ficar de fora dos ca- 
minhos do filme. 

O que surpreende Magal e 
uma boa parte do público não é 
apenas a narrativa sobre um ro- 


PANDORA 


Comédia 


“Fizeram uma história 
de amor para falar sobre 
minha história. Isso 
mostra que minha vida 
convenceu as pessoas de 
que o amor existe” 

Sidney Magal 

Cantor 


“A história de Magal 
abre espaço para a 
fábula, para novos 
significados” 

Paulo Machline 

Diretor 


‘Crônicas do Irã” 


Ali Asgari e Alireza Khatami narram histórias 
de pessoas comuns à medida que refletem so- 
bre restrições culturais, religiosas e institucio- 
nais impostas a elas por várias autoridades, de 
professores a burocratas. Majid Salehi e Gou- 
a har Kheir Andish encabeçam o elenco. 


mance quase impossível, mas o 
tom adotado pelo diretor. Ma- 
chline, que dirigiu a também ci- 
nebiografia Trinta (2014), so- 
bre o carnavalesco Joãozinho 
Trinta, quis fugir dos chavões 
ao adicionar músicas de Magal 
reinterpretadas, em tom de mu- 
sical, como Rocketman, filme so- 
bre Elton John. 

Isso deu espaço para explorar 
canções pouco conhecidas de 
Magal. É claro que os sucessos 
estão lá, mas reinterpretações e 
reimaginações surgem para am- 
pliar a visão dessa carreira. 

“A gente precisa buscar no- 
vas linguagens, novas ideias. É 
claro que a história de vida do 
Sidney Magal também é legal, 
mas precisamos usar mais o es- 
paço do cinema para brincar 
com ideias e emoções”, relata 
Machiine. “A história de Magal 
abre espaço para a fábula, para 
novos significados. A gente quis 
aproveitar isso e dar um novo 
significado à história.” 


LÚDICO. Isso dáumtom údicoà 
produção - uma “fábula maga- 
lesca”, como avisa ofilmeno co- 
meço. É tudo o que Magal que- 
ria: uma cinebiografia que cele- 
brasse sua trajetória, sem nun- 
ca seguir por caminhos tortuo- 
sos, enquanto exalta a vida com 
Magali, a pessoa que ele não can- 
sadelembrar como é importan- 
te nos caminhos que seguiu. 

“Quando o projeto chegou 
até mim, pela produtora Joana 
Mariani, não acreditei que ia 
dar certo. Não sou uma pessoa 
negativa, mas não crio expec- 
tativas para não me frustrar”, 
revela Magal, com lágrimas 
nos olhos. “Agora, finalmente, 
vemos o resultado, sem espa- 
ço para frustrações, e enxergo 
um filme com muita verdade. 
E é por isso que me emociono 
e choro quando falo disso, me 
remete ao meu passado e isso 
é muito forte para mim.” € 


IMOVISION 


Drama 


‘A Festa de Léo’ 


Rita deseja dar para o filho Léo uma festa, mas 
descobre que todo o dinheiro que economi- 
zou para o evento foi roubado por Dudu, seu 
marido. O filme é dirigido por Luciana Braga 
Bezerra e Gustavo dos Santos Melo da Silva. 


BRETZ FILMES 


Animação 


‘Haikyu!! 


A equipe de vôlei da Karasuno High consegue 
enfrentar de igual para igual a concorrência e, 
após uma primeira fase difícil, chega à última 
etapa do torneio Harutaka, realizado na provín- 
cia de Miyagi. Direção de Susumu Mitsunaka. 


SONY 
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Paladal 


Sete passeios 
gastronômicos 

para fazer nas 
imediações de Santo 
Antônio do Pinhal 


ADRIANO FAGUNDES 


ELENA YOSHIOKA 


Espetos de língua, um dos pontos fortes da nova casa, podem ser montados com acompanhamentos variados - como molhos latinos e também com salada de batata 


Casa nova 


Sabores fortes 
e bons drinques 


Sob o comando de Cadu 
Evangelisti, ex-cozinheiro 
de Claude Troisgros, o 
Broca tem pratos que 
combinam com tudo -e 
drinques supercriativos 


Enfim, Cadu Evangelisti põe a 
mão na massa para criar, pro- 
duzir e oferecer seus próprios 
sabores. Desde o dia 18, ele dá 
os pratos no Broca, o mais no- 
vo endereço da Rua Aspicuel- 
ta, na Vila Madalena. Ex-cozi- 
nheiro de Claude Troisgros, 
competidor de The Taste e Top 
Chef Brasil, Evangelisti dispõe 


ali de uma casa dos anos 1940, 
da qual sobraram o piso de ca- 
quinhos e a jabuticabeira. 

No lugar dos quartos,háago- 
ra uma cozinha bem equipada 
de onde saem pratos diverti- 
dos. E o Broca vem completar 
uma quadrilha que virtual- 
mente toma conta da Aspicuel- 
ta - formada por Júlia Tricate 
e Gabriel Coelho como De Pri- 
meira, mais recentemente 
como reforço de Kio Bakehou- 
se, de Henrique Yukio, e aguar- 
dando a chegada de Vinicius 
Pires (ex-Evvai). 

No Broca, a ordem dos fato- 
resnão altera o produto. Ou se- 
ja, vale pedir qualquer coisa, 
em qualquer ordem - e sempre 
seteráa sensação de festaâme- 


sa. Em parte, é um mérito; em 
parte é um mistério: como se 
pode comer bucho com batata 
frita (R$ 43) antes de escabe- 
che de mexilhões com romes- 
cofrio (R$ 68) e isso não abalar 
o não é bobó (R$ 59)? 

Este último implica quatro 
porções de mandioca prensa- 
da com leite de coco (no menu 
diz que vai dendê, na boca ele 
passa batido) cobertas com 
um coquetel em que o cama- 
rão tem ponto de restaurante 
estrelado e é levantado por po- 
zinho de tgarashi (mix japonês 
de sete condimentos). 


DIVISÃO. Como a bobozice de 
Cadu, todas as receitas são fei- 
tas para ser divididas - e isso 
não é seguir o flow do mercado 
da restauração, é o desejo do 
chef de que o comensal flane 
por mais sabores. Consideran- 
do que não se abusará de gran- 
des quantidades de cada inven- 
ção, é possível enfrentar os pró- 
prios receios gastronômicos. 
Afinal, não é preciso ser fá de 
vísceras parareconhecer que o 
espeto de língua (R$ 32) é um 


presente para bocas e estôma- 
gos. “Deixo ela em sous vide a 
80°C por 16 horas e só finalizo 
na brasa com salsa anticuche- 
ra”, conta o chef. Embora o mo- 
lho seja mais inibido que o pe- 
ruano que cobre os espetinhos 
de coração de boi, alembrança 
marca o paladar e cria um en- 
contro surpreendente com o 
chimichurri. Para acompa- 
nhar, a batatonese cremosíssi- 
ma ganha profundidade com o 
suco do repolho fermentado. 

Se vale um conselho, não se 
deve terminar a refeição sem 
provar o taco de rabo (R$ 58, 
duas unidades). A tortilla ma- 
cia de milho branco, a croque- 
tona de rabada com creme de 
milho e queijo meia cura, o cre- 
me de abacate, a maionese ca- 
seira e o vinagrete (chalaqui- 
ta) não só vão bem juntos, co- 
mo não desmilinguem na mão 
dos menos taqueiros. 

Da mesma maneira, até se 
pode, mas seria injusto sair 
sem provar pelo menos um co- 
quetel. Os clássicos ganham 
twists, como o Adonis com bit- 
ter de ruibarbo (R$ 42) e o Mar- 


Pinheiros 


ESTÚDIO MIO 


Menu para celebrar aniversário do Nelita 


Para celebrar os três anos do Nelita - 21.º melhor da América Lati- 
na, segundo o 50 Best Restaurants —, a chef Tássia Magalhães criou 
um novo menu. Para abrir os trabalhos, flor de tomate, baunilha e 
leite de búfala; madeleine de milho, cogumelo e maçã; e donut de 
queijo de cabra e caviar. Entre as massas, cappelli de massa de 
cacau 100%, recheado com berinjela defumada e cogumelos. 


R. Ferreira de Araújo, 330. 3º a 62, 19h/23h; sáb., 12h/16h e 19h/23h; dom., 12h/16h 


GABRIELA BATISTA 


Ibirapuera 
Festival de burgers 


Devolta ao Brasil, o Smorgas- 
burg, festival focado em gas- 
tronomia criativa, liberou a 
retirada de ingressos gratui- 
tos para a sua quarta edição, 
nos dias 20 e 21 de julho, no 
entorno do Obelisco do Ibi- 
rapuera. São 100 operações 
gastronômicas confirmadas, 
como o ramen burguer, cria- 
do pelo Vinil Burger, e o cho- 
ripolvo (foto), do Notorius 
Fish, além dos destaques de 
2023, como o hambúrguer 
deraclete, do Stunt Burger, e 
o hambúrguer de salmão no 
pão de arroz empanado, do 
Mygati Foodtruck. Ingres- 
sos em bit.ly/smorgassp. 


tini com gim armazenado em 
carvalho francês, azeitona ver- 
de e blend de vermutes (R$ 
44); os da casa seguem uma li- 
nha semelhante. Um exemplo 
é o docemente equilibrado Zi- 
quizira (com moonshine defu- 
mado, licor de caramelo com 
flor de sal, limão-taiti, xarope 
de amêndoas e toque de pi- 
menta seca, R$ 38). Tanto vale 
tomá-los à mesa quanto no 
quintal. A bem dizer, um bom 
drink sob uma árvore equivale 
a uma boa sobremesa. 

No entanto, Cadu entrega 
que já nestes tempos de chega- 
da o Broca terá doçuras provo- 
cativas, caso do eski-ótimo 
(bombom de sorvete de coco 
com chocolate 70% cacau) e da 
gelatina colorida (que combi- 
nagelatinas naturais de amora, 
suco verde com shissô e manga 
fermentada a creme de choco- 
late branco e cambuci). € 


Broca 

R. Aspicuelta, 429, Vila Madalena. 
3º a sáb, das 12h às 23h; 

dom., das 12h às 18h 
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À O ESTADO DE S. PAULO 


Experiências, e loucuras, de vida 


LUCIANA PREZIA 


Fernanda Torres 

faz nova - e curta - 
temporada da peça 

“A Casa dos Budas 
Ditosos”, inspirada em 
João Ubaldo Ribeiro 


A atriz Fernanda Torres traz a 
São Paulo neste fim de semana 
o monólogo A Casa dos Budas 
Ditosos, adaptação do romance 
do escritor brasileiro João 
Ubaldo Ribeiro (1941-2014). 

No espetáculo, ela interpre- 
ta uma mulher de 60 anos que 
detalha experiências sexuais 
que teve ao longo da vida. Se- 
rão apenas quatro apresenta- 
ções até domingo. A direção é 
de Domingos de Oliveira. 

A peça estreou em 2004 e 
rendeu a Fernanda Torres o 
Prêmio Shell de atuação naque- 
leano. O espetáculo, desde en- 
tão, já foi visto por mais de 700 
mil pessoas em todo o Brasil. € 


A Casa dos Budas Ditosos 
Tokio Marine Hall. 

R. Bragança Paulista, 1.281. 
5, 6? e sáb., 21h30; 

dom., 19h. R$ 250/R$ 320. 
Até 2/6 Fernanda Torres em cena: em curtíssima temporada, peça fica em cartaz somente até dia 2, com quatro apresentações no Tokio Marine Hall 


MO esa TST a 


BRUNA MASSARELLI CANDIDO PORTINARI/COL. JONES BERGAMIN 


‘Arte Subdesenvolvida” 


A exposição questiona o termo “subdesen- 
volvimento”, usado para se referir a países 
econômica e socialmente vulneráveis. Amos- 
tratraz obras feitas entre 1930 e 1980, quan- 
do a nomenclatura deixou de ser usada. 


CCBB. R. Álvares Penteado, 112. Gratuito. Até 5/8 


‘Copo Vazio” 


Adaptação do livro de Natalia Timerman, o 
espetáculo explora o abandono, a responsa- 
bilidade afetiva e a superficialidade dos rela- 
cionamentos. Direção de Bruno Perillo. 
Sesc Belenzinho. R. Padre Adelino, 1.000. 

6º e sáb., 21h30; dom., 18h30. R$ 40. Até 23/6 


BRUNO LEMOS MIGUEL ZAMALLOA 


‘Eu Sou Um Monstro’ ‘Paisagens Peruanas 


A peça é inspirada em episódio da vida do pin- 
tor Francis Bacon. Ele encontrou o namorado 
morto e, para não atrapalhar a abertura de uma 
mostra, deixou o corpo no mesmo lugar. 
Teatro Vivo. Av. Dr. Chucri Zaidan, 2.460. 

Sáb., 20h; dom., 18h. R$ 100. Até 30/6 


Feita pelo MIS em parceria com o Consula- 
do Geral do Peru, a mostra reúne fotografias 
de cidadãos peruanos coletadas pelo Serviço 
Nacional de Áreas Naturais Protegidas pelo 
Estado Peruano (SERNANP). 


MIS. Av. Europa, 158. Gratuito. Até 9/6 


MAYRA AZZI TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


“Nunca Minhas Mãos Estão Vazias’ “Francis Bacon - A Beleza da Carne | 77 Ega 


O espetáculo de dança da Cristian Duarte Em 
Companhia faz parte do projeto Kintsugi, re- 
ferência a uma arte japonesa em que peças de 
cerâmica são reparadas com ouro. 

Sesc Pompeia. R. Clélia, 93. 5º a sáb., 21h; dom., 18h. 

R$ 50. Até 9/6 


A exposição abarca quatro décadas de traba- | 
lho do artista por meio de mais de vinte 
obras vindas de museus dos EUA e da Euro- | 
pa. Curadoria de Adriano Pedrosa. 
Masp. Av. Paulista, 1.578. 32, 10h/20h; 

4º a domingo, 10h/18h. R$ 70 (3º gratuita). Até 28/7 


INÊS 249 


SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2024 C 


O ESTADO DE S. PAULO 


Confira os destaques 
da Parada LGBT+ 
neste domingo, com a 
cantora Pabllo Vittar, 


Ao longo da semana, 

nas edições do Caderno 2, 
este selo identifica outros 
destaques da programação 


cultural. Acompanhe! 


e mais atrações 


Em casa 


12 filmes imperdíveis 
para ver no feriado 


O inverno ainda não chegou 
oficialmente, mas as tempera- 
turas do feriado de Corpus 
Christi prometem ser as 
ideais para ver um filminho 
embaixo do cobertor, acom- 
panhado de muita pipoca. 
Opções para ver no strea- 


ALISHA WETHERILL 


THE APARTMENT FILMS 


, 
E | 


ming não faltam. Seleciona- 
mos aqui, entre lançamentos 
e estreias recentes, 12 longas 
de gêneros variados - comé- 
dia, ação, romance, terror, 
drama -, disponíveis nas prin- 
cipais plataformas para aque- 
cer os dias de folga. @ 


‘Uma Ideia de Você 


Solène (Anne Hathaway), uma 
mãe divorciada de 40 anos, se 
envolve com Hayes Campbell, 
o vocalista de 24 anos da boy 
band mais popular do planeta. 
Disponível no Prime Video 


‘Beekeeper’ 


Jason Statham vive o ex-agen- 
te de uma poderosa organiza- 
ção clandestina - Beekeeper- 
que busca por vingança. 
Disponível no Prime Video 


‘A Mão de Deus’ 


O filme de Paolo Sorrentinore- 
trata a vida de um adolescente 
solitário e fă de Maradona na 
Nápoles dos anos 1980. 
Disponível na Netflix 


“Ficção Americana” 


O filme acompanha um escri- 
tor frustrado pela predileção 
do mercado por histórias que 
limitam pessoas negras. 
Disponível no Prime Video 


‘Minari’ 


O filme mostra os desafios e a 
rotina de uma família de imi- 
grantes vivendo nos Estados 
Unidos dos anos 1980. 
Disponível no Prime Video 


CALIFÓRNIA FILMES 


NETFLIX 


PARIS FILMES 


DIAMOND FILMS 


‘Meu Pai” 


Anthony Hopkins faturou o 
Oscar de melhor ator por 
sua sensível interpretação 
de um idoso com demência. 
Disponível na Netflix 


‘Querido Menino’ 


Timothée Chalamet e Steve 
Carell estrelam o filme sobre 
um pai que tenta lidar com a 
dependência em metanfeta- 
minas do filho. 

Disponível no Prime Video 


'O Assassino’ 


Um assassino precisa lidar 
com as consequências de 
um erro durante um servi- 
ço e se coloca no meio de 
uma caçada internacional. 
Disponível na Netflix 


‘Que Horas Eu Te Pego’ 


Uma mulher de 32 anos é 
contratada pelos pais de 
um rapaz tímido de 19 anos 
para lhe tirar a virgindade. 
Disponível na Max 


‘Pedágio 

Uma mãe se envolve com 
atividade ilegais para ga- 
nhar dinheiro para pagar a 
“cura gay” de seu filho. 
Disponível no Globoplay 


‘Hereditário’ 

No terror de Ari Aster, 
após a morte da avó, uma 
família recorre ao sobrena- 


tural para lidar com a dor. 
Disponível na Max 


'O Pior Vizinho’ 


Tom Hanks interpreta um 
senhor rabugento. Viúvo e 
aposentado, ele vigia o bair- 
ro e enfurece os vizinhos. 
Disponível na Max 


Estreias no streaming 


“Eric” 

A série com Benedict Cumber- 
batch conta a história de um 
pai que lida com o sumiço da 
filha enquanto cria um mons- 
tro para um programa de TV. 
Disponível na Netflix 


NETFLIX 


‘Evidências do Amor’ 


Fabio Porchat e Sandy for- 
mam casal que se apaixona 
após cantar Evidências em um 
karaokê - e é assombrado pela 
música após o fim da relação. 
Disponível na Max 


WARNER BROS PICTURES 


‘Die Hart 2 


Sequência de Die Hart, longa 
em que o comediante Kevin 
Hart se aventurava em grava- 
ções de filmes de ação. 
Disponível no Prime Video 


AMAZON PRIME 


“Tragédia do Voo 447 


Série documental em quatro 
episódios relembra a queda do 
avião da Air France que seguia 
do Rio para Paris, em 2009. 
Disponível no Globoplay 


GLOBOPLAY 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


Coloque a leitura em dia 


‘Agosto AzuP, 
de Deborah Levy 


Pianista no auge de sua carrei- 
ra reflete sobre temas como 
identidade e feminilidade. 


Trad.: Adriana Lisboa 


168 págs., R$ 64,90 
R$ 45 0 e-book 


“Literatura Infantil, 
de Alejando Zambra 


Relato sobre a paternidade, a 
partir do contato com o filho 
em seu primeiro ano de vida. 


Tradução: Miguel 
Del Castillo 


Companhia 
das Letras 


224 págs., R$ 69,90 
R$ 39,90 o e-book 


Túchka”, de 
Andrei Platônov 


Coletânea de oito contos do 
autor russo, escritos entre os 
anos 1930 e o pós-guerra. 


128 págs., R$ 72 


‘Noites de Peste”, 
de Orhan Pamuk 


No começo do século 20, uma 
doença avassaladora faz víti- 
mas no império otomano. 


Tradução: Débora 
Landsberg 


Letras 


672 págs., R$ 169,90 
R$ 49,90 o e-book 


“Poemas de 
Amor no Divã 


Liana Ferraz e Alexandre Patrí- 
cio de Almeida unem psicanáli- 
se e poesia neste livro. 


224 págs., R$ 59,90 
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Nacional 


Com o ator Bruno Gagliasso, 


Biônicos' é ‘sci-fi tropical’ 


Mistura de ficção científica e 
ação, Biônicos, dirigido por Afon- 
so Poyart, se passa em um futu- 
ro distópico, em 2035, quando a 
tecnologia domina o mundo 
dos esportes. O filme nacional, 
que conta com Jessica Córes e 
Bruno Gagliasso no elenco, aca- 
ba de chegar à Netflix. 

No protagonismo, duas ir- 
mãs, Maria (Jessica Córes) e 
Gabi (Gabz): a primeira, uma 
atleta que sempre treinou em 
alto rendimento, enquanto a 
segunda teve de amputar a per- 


CRUZADAS 


NA WEB 


Jogue as cruzadas 
https://bit.ly/4e0V346 


NETFLIX 


Jessica Córes e Bruno Gagliasso: filme se passa em futuro distópico 


na ainda criança. Nessa reali- 
dade, as próteses biônicas do- 
minam as provas, o que leva as 
irmãs a uma intensa competi- 
ção no salto em distância. Ma- 
ria acaba se envolvendo com 
Heitor (Bruno Gagliasso) e en- 
tra no mundo do crime para 
vencer a irmã. 

O longa ainda conta com 
Klebber Toledo, Christian Ma- 
lheiros, Paulo Vilhena, Danton 
Mello e Nill Marcondes. 


IDENTIDADE. Em um conteúdo 
divulgado pela Netflix, o dire- 
tor Afonso Poyart revelou que 
suas inspirações para o longa 
foram as narrativas futuristas 
e os filmes de ação. “De proje- 
tos mais recentes, Blade Run- 
ner 2049, por esse lado sci-fi, e 
A Chegada, do Denis Villeneu- 
ve. Do lado da ação, eu gosto 


muito dos filmes do Michael 
Mann, que têm uma ação rea- 
lista. Nesse filme, de uma cer- 
ta forma, tentamos fazer uma 
cinematografia realista, em 
oposição às próteses biôni- 
cas”, relatou. 

No entanto, o diretor disse 
que deu uma cara brasileira pa- 
ra o longa. “A inspiração tem 
várias frentes, mas o mais im- 
portante é que eu não queria pe- 
gar um filme sci-fi americano e 
tentar fazer um genérico disso. 
Criamos um ‘sci-fi tropical. Fei- 
to nos moldes brasileiros, co- 
mo um híbrido de Cidade de 
Deus e Blade Runner. O filme 
temaidentidade de uma metró- 
pole sul-americana como São 
Paulo, sabe? Tem a identidade 
brasileira desse lugar que a gen- 
te vive, mesmo se tratando de 
um futuro distópico.” © 


CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


Simples e  Post-{P), 
tecrico Yo li?) demas adesivo 

de por o pera 
| carioca | | waras 


Y Y 


É sediada no castmio 
de Camelot (Lit) 


Laso, em inglés 
v Y 


Loses T 
toco 


cantora r 


BANCO afun cxaqrbucuis | joqua/£ aoo 


SUDOKU 


NA WEB 


opa annig ISIA 


Jogue o sudoku 
https://bit.ly/4bZteHw 


y Homél 


> 
| 


uos 


Rapi PPE W? 


SOLUÇÕES 


Para letras iguais, nûmer 


Ima 


15 Hui: 


ros e US Open 


Aneto e agave 


Mulher que discursa. 


Confusão mental. 


Condimento do acarajé 


Nas casas em destaque, as disputas com 


Roland Gar 


iguaria de carne bovina malpassada. 


Quadro de Tarsila do Amaral 


Religioso adepto de Buda. 


Lucrar (pop.) 


Adquirido por transmissão genética. 


Massa de farinha de milho com água. 


Time de futebol do jogador 18 
Thiago Silva (2023). 


| (7) Osório, patrono da Cavalaria do 13 
Exército. 


= 3 


Ligar; acender 


Mineral mais abundante no corpo 15 
humano, depois do cálcio. 


© Revistas COQUETEL 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar(oquiroga.net 


Discernimento 
Data estelar: Lua quarto 
minguante em Peixes 


al qual muito bem 

enunciado no livro 

Eclesiastes da Bíblia, 

há um tempo certo pa- 
ra tudo entre o céu e a terra e 
cabe a nós, mediante o uso 
do discernimento, observar 
nosso desempenho diário pa- 
ra perceber se não estamos 
fazendo a coisa certa no mo- 
mento errado, o que seria 
uma pena, um desperdício de 
boa vontade. 


A regra, por exemplo, de 
que aos poucos e com persis- 
tência se chega, inevitavel- 
mente, muito longe, não se 
aplica indiscriminadamente a 
todos os casos, porque há 
também situações em que se 
fica patinando sem sair do 
lugar, consumindo energia 
preciosa em vão. 

A experiência humana é com- 
plexa e não há como nos livrar- 
mos de sermos contraditórios, 
e é por isso que é tão valioso 
não nos apegarmos a chavões e 
observarmos com discernimen- 
to tudo o que fazemos. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Dentre todas as ótimas 

ideias que andam circu- 

lando por aí, escolha 
aquelas que aproximem vocêa 
essas pessoas com que sua alma 
deseja andar, porque o futuro pos- 
sível e desejável se realizará na 
companhia delas, e não na solidão. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Oculte suas intenções 
@ D verdadeiras, porque as 

pessoas cairiam na tenta- 
ção de dar palpites e isso confun- 
diria sua alma. Elas podem até 
ser bem intencionadas, mas as 
boas intenções pavimentam o 
caminho do inferno. Melhor não. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


w A presença de certas 


pessoas é muito impor- 

tante, ainda que não 
sejam elas as mais simpáticas 
que você gostaria de ter por per- 
to. Agora não se trata de simpa- 
tias ou antipatias, mas de fazer 
as alianças necessárias. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

As perspectivas são fa- 
Sig bulosas, mas por en- 

quanto são isso, pers- 
pectivas. Neste planeta Terra 
em que nascemos, o entusiasmo 
das ideias não é suficiente para 
promover realizações, é preciso 
agir com objetividade. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Todo relacionamento 
-€- requer investimentos, 

de tempo, de energia, 
de recursos emocionais e inte- 
lectuais, porque nenhum rela- 
cionamento chega pronto à 
vida de ninguém, precisa ser 
construído. É assim. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

| À É hora de você se permi- 
«= tir dar as rédeas de seu 

destino a essa força mis- 

teriosa que é o entusiasmo, por- 
que ainda que o caminho esteja 
cheio de obstáculos e dificulda- 
des, o entusiasmo encontrará 
uma brecha para avançar. 


TOURO 21-4 a 20-5 

Está tudo certo, mas o 

mundo anda mais incer- 

to do que nunca, e isso 
achata o destino de todas as pes- 
soas, mesmo as que, como você, 
vivem uma época em que have- 
ria mais para celebrar do que 
para se preocupar. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Por enquanto, tomar 

distância parece o cer- 

to, apesar de que, con- 
cretamente, isso não seja possí- 
vel, pois, há inúmeros compro- 
missos sociais para cumprir. 
Não importa, coloque uma más- 
cara adequada e siga em frente. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Escolha o que possa 

ser feito e não aquilo 

que entusiasme tanto 
que pareça real, mas que na ver- 
dade é apenas uma ideia fabulo- 
sa, sem chance de se concreti- 
zar. É uma escolha nada fácil de 
fazer, não se engane. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Você pensava ter tudo 
Sia sob domínio, mas no 
fundo sabe que isso é 
impossível, porque o domínio 
oscila, não podendo ser garanti- 
do. Isso não importa nem um 


pouco, o que importa é que você 
viva a vida como uma aventura. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


As poucas coisas que 
Y% você faça direito, por- 
que com foco e boa von- 
tade, serão as que proverão com 
grandes resultados. Aquelas coi- 
sas magníficas que entusiasmam 


a alma precisam ser deixadas de 
lado por enquanto. 


PEIXES 20-2 a 20-3 

As melhores coisas da 

vida se encontram nas 

mãos misteriosas do 
destino, ao qual alma alguma 
tem acesso direto, mas que po- 
de ser investigado através dos 
sinais que surgem por meio das 
coincidências e sincronicidades. 


Música Justiça 


Empresa diz que dívida 
deixada por Gal está em 
aberto desde sua morte 


Advogadas do filho 
da cantora afirmam 
que Wilma Petrillo 
não vem cumprindo 
as funções de 
Inventariante 


Desde a morte de Gal Costa, 
em novembro de 2022, Ga- 
briel Costa e Wilma Petrillo, 
filho e viúva da cantora, tra- 
vam uma batalha na Justiça 
pelo acesso à herança de Gal. 

Um novo capítulo acaba 
de ser acrescentado à histó- 
ria. A cantora deixou uma 


QUADRINHOS 


grande dívida em aberto com 
uma empresa e, até o momento, 
nenhum membro da família qui- 
tou o débito. A informação foi 
confirmada por Gabriel Costa 
ao Estadão. 

A artista contratou uma em- 
presa para uma obra com valor 
de R$ 76 mil, com o pagamento 
feito em duas parcelas. A primei- 
ra foi quitada, mas a segunda, 
que tinha vencimento no mês 
de sua morte, ainda está ativa. 
Atualmente, o valor da dívida é 
de R$ 39.418,92. 

Em junho de 2023, a constru- 
torarecorreuà Justiça, após ten- 


tativas de contato e uma notifi- 
cação extrajudicial enviada ao 
espólio da cantora, segundo o 
jornal O Dia. Após um oficial de 
Justiça ir até o antigo endereço 
de Gal Costa, onde mora Wilma 
Petrillo, sua ex-companheira, e 
não conseguir respostas de 
quem éarepresentante do espó- 
lio, a empresa citou o herdeiro 
legítimo da artista, Gabriel. 

Luci Vieira Nunes, advogada 
do filho de Gal, alegou que a in- 
ventariante, que tem a obriga- 
ção legal de defender os espó- 
lios em todas as demandas judi- 
ciais, é Wilma. Em comunica- 
do, as advogadas de Gabriel Cos- 
ta, afirmam que “solicitaram à 
Justiça a retirada da sra. Wilma 
Petrillo da condição de inventa- 
riante por ela não cumprir de 
forma correta e eficiente essa 
função”, que inclui, entre ou- 
tras obrigações, quitar débitos. 
O Estadão tentou contato com 
Wilma Petrillo, mas não obteve 
resposta. € 


Minduim Charles M. Schulz 


DESCULPE, PROFESSORA PENSEI À 
EU NAO SABIA QUE SEA 
A SRA AINDA ESTAVA 


Al, PENADINHO! * 
COMO, MINA 
+ VIDA É TRISTE! 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


ENU Comcera te Certa y ong Form Spice 
CR e DA RE 


EU NÃO ACREDITO QUE VOS 
FUNDOU UM CLUBE SECRETO 
SÓ PARA EXCLUIR AS 
ENENAS! QUAL É O PROBLEM, 
COM 2 


“TÁ VENDO, MABOLDOS 
mirgas sic TÃO 
panes 


Cines PLN by antews M tier “yasi 


VOCÊ É O GAROTO MAIS 
MALVADO E MIMADO QUE EU 
CONHEÇO! TUDO BEM FIQUE 

AÍ BRINCANDO COM O SEU 

TIGRE DE PELUCIA! EU NÃO 

QUERIA BRINCAR COM UM 
IDIOTA COMO 


INESMNOIE 


MAS ACHO DIFÍCIL 
AR UMA COM O 


CARACA! 
FUNDAMOS O 
CLUBE E JA NOS 
q 


ENIN 


NÃo É QUE MEU SALÁRIO NÃo 
) DÊ CONTA DE ACOMPANHAR 


MEUS GASTOS. SÃO 
MEUS GASTOS QUE 
NÃo SE DÃo CONTA 
Do MEU SALÁRIO. 


no, 55 mis 


BEM PENSADO | “Muitos são dotados de razão, poucos de bom senso” Gustave Le Bon 
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CIO 


E A FUNDO socienane 


— Filmes e séries ajudam a 
normalizar discussão sobre o tema 


Debate sobre 
saúde mental 
ganha espaço 
na ficção 


MARIANE MORISAWA 


ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

unca se falou tanto 

em saúde mental. Ar- 

tistas e atletas não te- 
mem comentar sobre suas difi- 
culdades e até dar um tempo 
em suas carreiras, como foi o 
caso de Shawn Mendes, Simo- 
ne Biles e Naomi Osaka. Os fil- 
mes e séries de televisão estão 
refletindo essa preocupação, 
acentuada durante a pandemia. 

As maiores bilheterias do 
ano passado, Barbie e Oppenhei- 
mer, tocam, cada um à sua ma- 
neira, em questões de saúde 
mental. Os Rejeitados, vence- 
dor do Oscar de atriz coadju- 
vante, lida com depressão. 
Séries da Marvel como Wanda- 
Vision exploram trauma e es- 
tresse pós-traumático, e fil- 
mes queridinhos como After- 
sun discutem depressão, as- 
sim como a série cômica Ted 
Lasso. Na Netflix, Bebê Rena 
faz sucesso ao tratar - de ma- 
neira polêmica, é verdade - o 
trauma após abuso sexual e 
um caso de stalking. 

“Na pandemia, tivemos um 
aumento expressivo da epide- 
miologia dos transtornos men- 
tais”, diz o psiquiatra Luiz Gus- 
tavo Zoldan, do Hospital Al- 
bert Einstein. Segundo ele, arti- 
gos científicos mostram um in- 
cremento de aproximadamen- 
te 25% de casos de ansiedade e 
depressão. Há também um 
crescimento das taxas de suicí- 
dio, nas Américas em geral, 
Brasil incluído. “Foi necessá- 
rio começar a falar sobre saúde 
mental, pois mais pessoas so- 


freram. Isso quebrou um pou- 
co o estigma”, disse. 

Karen Scavacini, psicóloga, 
fundadora do Instituto Vita 
Alere e doutora em saúde men- 
tal, prevenção e posvenção do 
suicídio, concorda que a pande- 
mia foi fator fundamental nes- 
sa mudança de percepção. “Ho- 
je, pelo menos em certas bo- 
lhas, as pessoas estão mais sen- 
sibilizadas e com um pouco me- 
nos de julgamento”, afirmou. 

Os cineastas brasileiros não 
estão imunes a esse interesse. 
No documentário As Linhas da 
Minha Mão, que estreou em 
São Paulo em 18 de abril, João 
Dumans mostra a convivência 
daartista e cineasta Viviane de 
Cássia Ferreira com a arte, a 
vida e o transtorno bipolar. 


SUICÍDIO. A Metade de Nós, de 
Flavio Botelho, que estreou na 
quinta, 30, partiu de uma ne- 
cessidade do cineasta de colo- 
car para fora seus sentimen- 
tos em relação àmorte dairmã 
- por suicídio, pouco depois 
do nascimento da filha. “Foi 
muito complexo lidar com tu- 
do aquilo”, disse o cineasta. 
“O suicídio impacta muitas 
pessoas, os sentimentos são 
variados. Geram culpa, vergo- 
nha, às vezes raiva. Mas meu 
pai teve um processo muito 
bonito, porque era um cara fe- 
chado sobre seus sentimentos 
e acabou escrevendo um livro 
sobre a história”, conta. 
Nofim, o que era um desaba- 
fo virou uma maneira de criar 
diálogo. “Eu não queria uma es- 
tigmatização por causa daque- 
le ato final. No caso da minha 
irmã, ela foi muito mais do que 


Joaquim Phoenix como 
‘Coringa’: doenças mentais 
exploradas no cinema 


EMBAÚBA FILMES 


Vida e arte 

“As Linhas da Minha 
Mão” mostra a 
convivência da artista e 
cineasta Viviane de 
Cássia Ferreira com o 
transtorno bipolar 


“O suicídio impacta 
muito, os sentimentos 
são variados. Geram 
culpa, vergonha, raiva. 
Mas meu pai teve um 
processo bonito” 

Flávio Botelho 

Cineasta 


“Muitos colocam essas 
pessoas à margem da 
sociedade. Hoje há mais 
filmes em que eles são 
protagonistas capazes” 
Luís Gustavo Zoldan 
Hospital Albert Einstein 


aquilo.” Conforme foi traba- 
lhando no roteiro, Botelho foi 
se afastando de sua história pa- 
rapoder criar complexidade. O 
filme, vencedor do prêmio do 
público na 47.2 Mostra Interna- 
cional de Cinema de São Paulo, 
retrata como os pais, interpre- 
tados por Denise Weinberg e 
Cacá Amaral, lidam com a mor- 
te do único filho por suicídio. 

Em Meu Casulo de Drywall, 
que estreou no Festival South 
by Southwest, em Austin, Esta- 
dos Unidos, Caroline Fioratti 
traça um panorama das várias 
aflições da juventude, mostran- 
do uma festa adolescente que 
termina comum suicídio. Na his- 
tória, Virginia (Bella Piero) mo- 
ra em um condomínio de luxo. 
Está animada com sua festa de 
17 anos, mas sofre com a pressão 
da mãe, dos amigos e redes so- 
ciais, assim como sua amiga Lua- 
na (Mari Oliveira). O longa deve 
estrear no segundo semestre. 

A cineasta começou a traba- 
lhar no longa há mais de dez 
anos e, de lá para cá, viu o au- 
mento da influência das redes 
sociais. “Ao mesmo tempo que 
são um fator de cobrança, elas 
também trazem informa- 
ções”, lembrou Fioratti. “As re- 
comendações em geral, hoje, 
são que se fale sobre o assunto, 
mas precisa ver como falar, pa- 
ra não gerar gatilhos. A gente 
precisa ter responsabilidade, 
mas sem deixar de tratar.” 

Já em Ninguém Sai Vivo Da- 
qui, que também deve estrear 
no segundo semestre, André 
Ristum vai ao passado para ex- 
por otratamento de pessoas in- 
ternadas no Centro Psiquiátri- 
co Hospitalar de Barbacena, o 
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chamado hospital Colônia. En- 
tre 1903 e meados dos anos 
1980, milhares de pessoas fo- 
ram internadas ali, muitas ve- 
zes sem justificativa, e subme- 
tidasatratamentos cruéis. Cer- 
ca de 60 mil morreram. 

Com base em Holocausto Bra- 
sileiro, livro-reportagem de Da- 
niela Arbex, o cineasta criou 
umaficção sobre Elisa (Fernan- 
da Marques), internada pelo 
pai fazendeiro por estar grávi- 
da. “É uma história chocante, 
que pouca gente conhecia até o 
livro ser publicado”, disse Ris- 
tum em entrevistaao Estadão. 
“Queria mostrar essa situação 
absurda para que nunca mais 
volte a acontecer.” 


MOTIVOS. As condições que afe- 
tam a saúde mental são muitas 
evariadas. As mais comuns são 
depressão, distúrbios de ansie- 
dade, uso de substâncias, ali- 
mentares, bipolar e esquizofre- 
nia. Cerca de 90% das pessoas 
que morrem por suicídio têm 
alguma condição de saúde 
mental diagnosticável no mo- 
mento de sua morte, embora 
nem todas tenham sido diag- 
nosticadas. Um tratamento 
adequado e medidas de auto- 
cuidado são eficazes no trata- 
mento dessas condições na 
maioria dos casos. 

É verdade que as questões 
de saúde mental não são exata- 
mente novidade no cinema e 
na televisão. Mas, com fre- 
quência, a maneira como elas 
são abordadas nem sempre é 
a mais adequada. Por exem- 
plo, personagens com doen- 
ças mentais são comumente 
retratados como violentos & 


INÊS 249 


SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


© em filmes como Taxi Dri- 
ver- Motorista de Táxi, de Mar- 
tin Scorsese, e Coringa, de 
Todd Phillips. 

Segundo pesquisa publicada 
no ano passado pela Iniciativa 
de Inclusão da USC Annen- 
berg, da Escola de Comunica- 
ção e Jornalismo da Universi- 
dade da Califórnia do Sul, 
72,3% dos personagens com 
condições de saúde mental fo- 
ram mostrados como perpetra- 
dores de violência nos cem fil- 
mes de maior bilheterianos Es- 
tados Unidos em 2022. E 77,1% 
deles foram alvo de violência. 
Somente 15,7% deles foram vis- 
tos usando medicação ou pas- 
sando por tratamento dessa 
condição. A saúde mental é es- 
tigmatizada, com 78% dos per- 
sonagens sendo menospreza- 
dos ou desacreditados. 

Para psiquiatra Luiz Gusta- 
vo Zoldan, do Hospital Albert 
Einstein, depende. “Acho im- 
portante fazerem filmes que re- 
tratem a história da psiquiatria 
e dos cuidados com a saúde 
mental, até para não haver um 
apagamento histórico de uma 
época em que os tratamentos 
eram muito punitivos”, disse. 
“E que os filmes eas séries retra- 
tem pessoas com transtornos 
mentais sem estigma. Porque, 
historicamente, eles foram 
vilões, malucos, doidos sem fun- 
ção. Muitos mostram os trans- 
tornos de maneira discrimina- 
tória e colocam essas pessoas à 
margem da sociedade. Hoje ve- 
mos mais filmes em que eles 
são protagonistas capazes.” 

A psicóloga Karen Scavacini 
acha que osfilmes e séries provo- 
cam identificação. “A pessoa 


WARNER 


Quem está passando por 
sofrimento psíquico ou 
conhece alguém nessa 
situação pode ver abaixo 
onde encontrar ajuda 


e Centro de Valorização 
da Vida (CVV) 

Quem estiver precisando de 
ajuda imediata deve entrar 
em contato com o Centro de 
Valorização da Vida (CVV), 
serviço gratuito de apoio 
emocional que disponibiliza 
atendimento 24 horas por 
dia. O contato pode ser feito 
por e-mail, pelo chat no site 
ou pelo telefone 188. 


e Canal Pode Falar 
Iniciativa criada pelo 
Unicef para oferecer 
escuta para adolescentes e 
jovens de 13 a 24 anos. O 
contato pode ser feito pelo 
WhatsApp, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 22h. 


e SUS 

Os Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) são 
unidades do Sistema Único 
de Saúde (SUS) voltadas 
para o atendimento de pa- 
cientes com transtornos 
mentais. Há unidades 
específicas para crianças e 
adolescentes. Na cidade de 
São Paulo, são 33 Caps 
Infantojuvenis e é possível 
buscar os endereços das 


unidades na internet. 


consegue se ver em um persona- 
gem, dá uma sensação de perten- 
cimento, de ver que isso aconte- 
ce com outros também. Há uma 
normalização de algo que acon- 
tece na sociedade”, apontou. 

Mas depende de como são 
feitos. “Estudos mostram que 
a caracterização pela imprensa 
ou pelo cinema pode diminuir 
o número de casos, ao trazer 
sensibilização, educação, mos- 
trar como as pessoas podem 
pedir ajuda, que algo pode ser 
feito”, avaliou Scavacini. 

Zoldan concorda. Para ele, é 
importante que o suicídio seja 
retratado. “Mas nunca se deve 
romantizá-lo, pois ele pode ser 
contagioso”, avisou Zoldan, ci- 
tando o livro Os Sofrimentos do 
Jovem Werther, de Johann 
Wolfgang von Goethe, que pro- 
vocou uma série de suicídios 
na Europa do final do século 
18. “Tem uma frase que eu 
acho que deveria estar em to- 
dos os filmes e séries sobre es- 
se tema: O suicídio é uma solu- 
ção permanente para um pro- 
blema provisório.” 

Para combater estereótipos 
e visões distorcidas ou até pre- 
judiciais amplificadas pelo cine- 
mae pelatelevisão, a Organiza- 
ção Mundial da Saúde publicou 
um livreto em 2019 chamado 
Prevenindo o Suicídio: Uma Fer- 
ramenta para Cineastas e Outros 
Trabalhando no Palco e nas Te- 
las. Em 2021,a USCjunto coma 
MTV publicou o Guia da Saúde 
Mental para a Mídia. 


SUGESTÕES. Neles, há uma 
série de sugestões para quem 
escreve e dirige filmes e séries. 
Por exemplo: mostrar que a 
saúde mental é um processo 
com altos e baixos, que afeta 
todos os estratos, gêneros era- 
ças, exibir conversas, procura 
de ajuda, apoio de amigos e fa- 
miliares de maneira realista, re- 
presentar causas, sempre múl- 
tiplas, de maneira precisa, con- 
siderando o impacto dalingua- 
gem, e evitar compartilhar de- 
talhes potencialmente noci- 
vos. É recomendável também, 
no caso de ofilme falar de suicí- 
dio, que sejam incluídos recur- 
sos disponíveis a pessoas em 
risco ou suas famílias. 

Flavio Botelho, Caroline Fio- 
ratti e André Ristum consulta- 
ram especialistas durante a fa- 
se de pesquisa, roteiro e filma- 
gem. “Tudo bem ficcionalizar 
as histórias, mas não podia cor- 
rerorisco de exagerar ouinven- 
tar alguma barbaridade”, disse 
Ristum. O cineasta procurou, 
por exemplo, centrar sua narra- 
tiva em personagens sem ne- 
nhuma questão de saúde men- 
tal, para não estigmatizar o lu- 
gar. “E 80% das pessoas não ti- 
nham nenhum diagnóstico pa- 
ratratamento, que dirá para se- 
remtrancafiadas. Eram rejeita- 
dos, excluídos, a moça solteira 
grávida, a amante, a mulher de 
quem o marido queria se livrar, 
o alcoólatra, o gay.” 

Botelho foi aconselhado a 
achar sentido, novos cami- 


nhos, respiro ao contar a histó- 
ria dos sobreviventes. O dire- 
tor inclusive conversou com 
especialistas para estar mais 
apto a falar sobre o tema. “Eu 
acho importante frisar, por 
exemplo, que são muitos fato- 
res que levam ao suicídio, nun- 
ca é uma coisa só.” 

Caroline Fioratti colocou 
uma psicóloga à disposição do 
elenco de Meu Casulo de 
Drywall. Mas optou por mos- 
trar mais explicitamente cenas 
de automutilação e do suicí- 
dio. “Eu fiquei sempre muito 
na dúvida sobre o que exibir ou 
não. Mas as pessoas consulta- 
das acharam que não estava 
exagerado”, disse a cineasta, 
cujo filme também mostra o 
impacto devastador dessa mor- 
te na família e na comunidade. 
Elatambém pretende fazer, no 
lançamento, uma série de deba- 
tes sobre o assunto. 


APREENSÃO. Sem ter visto o fil- 
me, Karen Scavacini elogiou a 
iniciativa de ter uma psicólo- 
ga pronta para atender atores 
e equipe e disse entender as 
razões de um cineasta querer 
mostrar certas ações - mas de- 
monstrou certa apreensão 
com essas sequências. “Por- 
que você pode aumentar a inci- 
dência desse método; e para 
pessoas que se cortam, ver al- 
guém se cortando gera um ga- 
tilho quase instantâneo”, ad- 
vertiu. “Os adolescentes são o 
público com que você precisa 
tomar mais cuidado para miti- 
gar qualquer risco.” 

Os Centros de Controle de 
Doenças dos EUA apontam 
que 29% dos jovens do país es- 
tavam pouco saudáveis mental- 
mente em 2021. Segundo pes- 
quisa Datafolha do final de 
2022, oito em cada dez brasilei- 
ros de 15 a 29 anos tinham tido 
algum problema de saúde men- 
tal recentemente. Uma enque- 
te do Unicef com 7.700 adoles- 
centes brasileiros apontou que 
metade deles teve de procurar 
ajuda para cuidar de sua saúde 
mental, mas 40% deles não se- 
guiram com a busca. 

Por mais que haja um aumen- 
to de filmes e séries sobre saú- 
de mental, principalmente 
após a pandemia, os números 
ainda não refletem isso. Se 
29% dos adolescentes america- 
nos têm questões de saúde 
mental, apenas 6% dos perso- 
nagens com esses problemas 
eram adolescentes nos filmes 
em 2022, e só 2,1% dos persona- 
gens dos 100 maiores longas 
do ano tinham condições que 
afetavam sua saúde mental. 

Ainda há muito espaço para 
um retrato mais representati- 
vo - mostrando, por exemplo, 
como preconceitos afetam a 
saúde mental das minorias. 
Acima de tudo, é importante 
que filmes e séries tragam con- 
ceitos sobre saúde mental e sui- 
cídio. “É preciso educar o pú- 
blico, como foi feito anos atrás 
com o câncer de mama”, com- 
pletou Karen Scavacini. 6 


A FUNDO 


No streaming 


Produções abordam 
diversas facetas do tema 


e Aftersun 

Adulta, Sophie relembra as 
férias de verão que passou 
com o pai quando tinha 11 
anos, tentando preencher as 
lacunas entre momentos de 
alegria e melancolia. 
Disponível na Netflix e Mubi 


© In Treatment 

A série teve três temporadas 
entre 2008 e 2010 e uma 
quarta em 2021, em versão 
mais moderna e trazendo 
os efeitos da pandemia. 
Disponível na Max 


CHRISTIAN GEISNAES 


e Melancolia 


Kirsten Dunst e Charlotte 
Gainsbourg enfrentam o 
perigo de um planeta 
prestes a colidir coma Ter- 
ra. Mas o tema é a depres- 
são. Disponível na Mubi 


MARVEL STUDIOS/DISNEY PLUS 


e WandaVision 


Portrás da vida suburbana, 
perfeita, Wanda Maximoff, 
personagem do Universo 
Marvel, lida com os desafios 
à sua saúde mental. 
Disponível no Disney+ 


RON BATZDORFF/NBC 


e This Is Us 

A série mostra os desafios 
enfrentados pelos membros 
de uma família, da compul- 
são alimentar à depressão, 
Disponívelno Amazon 

Prime Video e Star+ 
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Passeio de 
jovens baleias 
atrai turistas 
ao litoral norte 


Temporada de desfile 
de cetáceos, que 
começa na região, 
inclui jubartes 
pequenas aprendendo 
a se alimentar 


Baleias e golfinhos começam a 
passar pelo litoral norte do Es- 
tado de São Paulo em suatraje- 
tória para reprodução e 
atraem a atenção de turistas e 
pesquisadores. A temporada 
2024 de avistamento dos cetá- 
ceos seria lançada oficialmen- 
te na quarta-feira, 29, em Ilha- 
bela, mas foi adiada por causa 
da previsão de tempo ruim. 
Mas, os exemplares, isolados 


Julio Cardoso 
Pesquisador 


ou em grupos, já vêm sendo 
avistados desde o fim de abril. 

A espécie mais frequente é a 
baleia-jubarte, que nesta épo- 
ca está viajando da Antártida, 
no extremo sul do globo, para 
as águas quentes do Arquipéla- 
go dos Abrolhos, no sul da Ba- 
hia. Baleias-jubarte jovens já 
foram registradas em maio en- 
tre Ilhabela e São Sebastião 

Na temporada de 2023 hou- 
ve 787 registros de avistamen- 
to dejubarte -um recorde des- 
de que os registros foram ini- 
ciados em 2018, segundo o Pro- 
jeto Baleia à Vista. No ano ante- 
rior, tinham sido 178 e, em 
2021, foram 214. A temporada 
vai de abril a outubro, mas o 
pico de avistamentos aconte- 
ce entre junho e julho - no ano 
passado, os dois meses soma- 
ram 70% dos registros 

De acordo com o pesquisa- 


dor Julio Cardoso, coordena- 
dor do projeto, a primeira ju- 
barte do ano foi avistada dia 12 
de abril, no mar de Ubatuba, 
pelo navegador Jefferson Ra- 
miro, com seu barco Mestre 
Arildo. Ela foi vista no dia se- 
guinte pelo marinheiro Fabio 
França. Jáno lado sul de Ilhabe- 
la, o primeiro avistamento 
aconteceu dia 21 de abril. 

“Em Ilhabela e São Sebas- 
tião, temos um grupo de volun- 
tários e parceiros que fazem os 
registros e nos ajudam com as 
fotos e a identificação”, disse 
Cardoso. O grupo inclui opera- 
doras de turismo (veja serviço 
no quadro abaixo). 

O que chama a atenção este 
ano é a presença de baleias mui- 
to jovens. “Pudemos identifi- 
car três novas jubartes, todas 
juvenis, que seguiam rodando 
desde o final de abril em uma 
área de aproximadamente 30 
km ao longo do sul de São Se- 
bastião, entre as praias de 
Guaecá, Toque-Toque, Cam- 
buri e Boiçucanga”, contou ele. 

São jubartes “pequenas”, 
com cerca de 7 metros de com- 
primento, que nasceram no 
ano passado, após uma gesta- 
ção de 11 meses, segundo ele. 
“Chamamos de yearlings (po- 
trinhas, em inglês), baleias que 
provavelmente desmamaram 
há pouco tempo e estão em 
busca de alimentação. Estão 
aprendendo a se alimentar so- 
zinhas”, afirmou. 


40 TONELADAS. Quando adul- 
tas, elas podem chegar a16 me- 
tros e pesar 40 toneladas, por 
isso estão sempre à procura de 
alimentos. “Elas ainda não es- 
tão maduras para a atividade 
reprodutiva, por isso nem de- 
vem seguir adiante (até Abro- 
lhos). Provavelmente, vão re- 
tornar daqui para a Antártida”, 
calcula o pesquisador. 

As baleias juvenis foram ba- 
tizadas pelos “padrinhos”, os 
primeiros a fazer os registros. 
Os exemplares foram fotogra- 
fados e filmados durante 15 
dias seguidos, nadando e se 
alimentando. 

Cardoso imagina que, com a 


(12) 3896-3679/1783 - Todos 
os dias. Duração: 4 horas. 
Valor: R$ 400 por pessoa. 


(12) 99701-8469 - Todos os 
dias. Duração: 3 horas. Va- 

lor: R$ 300 (flex boat) e R$ 
220 (lancha). Inclui água e 

cooler. 


(12) 97405-4066 - 6.2, sáb., 
sáb. e dom. Das 8 às 16 ho- 
ras. Valor: R$ 380 por pessoa 
com almoço incluso. 


(11) 98381-3281 - 6.2, sáb. e 
outros dias com turmas fe- 
chadas. Duração: 4 horas. 
Valor por pessoa: R$ 400. 


(12) 99654-5378 - Todos os 
dias, menos 4.º, Duração: 3 
horas. Valor: R$ 350 por 
pessoa. Inclui água 

e refrigerante. 


abertura da pesca do camarão 
no dia 1.º de maio, a frota de 
barcos com redes de arrasto es- 
tava no mar da região. Com is- 
so, o alimento ficou mais dispo- 
nível para as baleias. Os novos 
exemplares já entraram no ca- 
tálogo da Happywale.org, que 
registra mais de 100 mil ba- 
leias de todo o mundo. 

Elas também entraram no ca- 
tálogo do Projeto Baleia à Vis- 
ta, que já soma fotos de 532 ba- 
leias-jubarte, além de exempla- 
res de outras espécies, como a 
baleia-de-bryde, que não mi- 
gra -e porisso raramente apa- 
rece em nosso litoral. 


JUBARTES. Das jubartes, 54 fo- 
ram avistadas mais de uma 
vez, inclusive em outros pon- 
tos do oceano. “Assim conse- 
guimos saber o roteiro delas, 
por onde costumam passar”, 
disse Cardoso. Uma das jubar- 
tes jovens, avistada por Mar- 
cos Cara, foi batizada como 
Melina. Entre 29 de abril e 15 
de maio, ela foi vista sete vezes 
perto de Ilhabela. 

Já a Ticonha, batizada por 
Rafael Mesquita, foi flagrada 
interagindo com uma aglome- 
ração de centenas deraias-tico- 


RAFAEL MESQUITA/ACERVO BALEIA À VISTA 


Baleia-jubarte nada com um gigantesco cardume de raias-ticonha no litoral norte de São Paulo 


nha, daí seu nome. Ela foi rea- 
vistada cinco vezes desde 4 de 
maio. O navegador Gabriel 
Santos batizou uma terceira 
baleia jovem como Pepe In- 
daiatuba. A aproximação de 
uma baleia-jubarte de uma 
grande concentração de raias- 
ticonha produziu um movi- 
mento de dança como um balé 
no mar azul de Ilhabela. Con- 
forme o pesquisador, não dá 
para saber quanto tempo elas 
ficarão no litoral paulista. 
Emillhabela, a prefeitura pro- 
move oficinas para treinar os 
profissionais que levam turis- 
tasaos pontos de avistamento. 
Uma parceria entre a prefeitu- 
ra e o Viva Instituto Verde 
Azul para levar educação am- 
biental às escolas de Ilhabela 
adotou como tema, este ano, a 
diversidade de baleias e golfi- 
nhos na região. Cerca de 6 mil 
alunos, entre eles moradores 
de comunidades e caiçaras, 
aprendem as boas práticas pa- 
ra observação dos cetáceos. As 
regras são definidas por leis, 
que preveem pena de dois a cin- 
co anos de prisão, além de mul- 
ta, para pesca ou qualquer for- 
ma de molestamento de toda 
espécie de cetáceo no País. © 


